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O n s’abonne t
©RUXELLE8 ,  ru 6  Fossé-aux-Loups, 62 ;
©ttoviNCBs, dans tous les bureaux do poste ; 
l’ARis, ilavas, rue  J.-J. Rousseau, 5 t ;  
iLLEMAGAB, A ü T a i c i i B ,  s L 'i s s E  (principales viües), 

Raasenstoin ot Vogler ;
'LONDRES, Cowie ann son, 2, S‘-Ann’s lane; Delizy, 

Ravies et C‘», n» 1 , Finch lane. Corolult; 1, Cecil s t., 
S iraud ; Sraith and son, 1 8 6 , S trand; A. Maurico.13, 
Tavistock Row; Aug. Siégle,.HO, Leadenhall streo t.

AMSTERDAM, B. Eisendrath, librairo;
LA H.4YE, B e l in fa n te  frères, lib ra ires;
R O T T E R D A M . MM. Nygh e t Van Ditmar, libraire* 
LUXE.MOODRG. au bureau de p o s te ; • 
hOME, Merle, libraire, place Colonna; 
ü ê N e s , Crilanovich, place do la P oste, 21; 
FLORENCE, Vieusseux, cabinet litté ra ire ;
NAPLES, Detken et Rocholl ;
M ADRID, Alphonse Duran, Bailly Baillière ; 
g o n s t a n t i n o p l e . Christian Roth, lib ra ire ; 
euvn ive , Docipris et C**, libraires.

27 ET 28 SEPTEMBRE 1872.

«kbRervaloire H oyal.

27 sep tem bre , à m idi.

AVIS.
RiüUâ prions  très- instamment oeux de 

lies abo cnés  dont Tabonnem ent exp ire  le 
30 de ce rao’s de voulo ir  b ien  le renouveler 
AüSSTIÔT QU£ POSSIBLE.

“Mos lec teurs  des provinces savent qu ’ils 
doivent, p o u r tou t abonnem ent nouveau, 
s ’a d re sse r  au  bu reau  de poste  le p lus  voi­
sin  de  leu r  localité. Les fac teu rs  se  ch a r­
gent ensu ite  de  tou s  les renouvellem ents.

Nos abonnés  de l’é tra n g e r  doivent s’a ­
d resse r , su ivan t les pays, au  bu reau  de 
poste  ou à nos co rre sp o n d an ts ,  ou bien 
nous envoyer d irec tem en t leu r  dem ande 
accom pagnée d’un  m and a t à  vue, m andat 
de poste , de  bauque  ou de  com m erce , su r  
Bruxelles ou Paris .

Au no m bre  des ind ica tions in sc r i te s  en 
pe rm an en ce  dans  l’en tê te  de  l’Indépen­
dance, se trouve  celle-ci :

« Tout changem en t d’a d re sse  do it ê tre  
» accom pagné de  la dernière  bande. » 

Nous ne  sau rions  t ro p  p r ie r  nos abon ­
nés, —  to u jo u rs  en  vue d’éviter, à nous des 
com plications, à eux-m êm es des re ta rd s  
ou des e rre u rs ,  — de  se  conform er à cette 
dern ière  recom m andation .

s e p t e m b r e

REVUE POLITIQUE.
M. Ifi co m te  d ’A rn im , a m b a s s a d e u r  d ’A llem a- 

g iic  p rè s  le  g o u v e rn e m e n t d e  la  ré p u b liq u e  f ra n ­
ç a ise , a  r e p r is  p o ssess io n  d e  son  p o s te  à  P a r is . 
Il a é té  r e ç u  h ie r  p a r  M. T h ie rs , e t u n e  d é ­
p ê c h e  n o u s  a n n o n c e  q u e  l ’e n tre v u e  a é té  des 
p lu s  am ica le s .

La séan ce  te n u e  h ie r  p a r  la  c o m m iss io n  de 
p e rm a n e n c e  d e  l’A ssem b lée  do V e rsa ille s  a  é té , 
com m e o n  le  v e r ra  p a r  n o tre  c o rre sp o n d a n c e  de 
P a r is ,  m o in s  n u lle  q u e  la  p réc é d e n te . L es  co lè res  
ju s q u ’à  p ré se n t c o n ten u es  d e  la  d ro ite  y  on t 
é c la té  à p ro p o s  d e  la  le ttre  d e  M. T h ie rs  au  
g én é ra l C hanzy , d es  le ttre s  do M. B arthé lém y  
S a iii t- li i la iro  e t  s u r to u t  d e s  A d resâes  à  M. T h ie rs  
rédigé©* hor.s se ss io n  p a r  le s  c o n se ille rs  gé- 
u é ra iïA û C e s  A d resses , o ù  s e  m an ifes ten t d ’une 
façon  s i  n e tte  les so n lim en ts  r é  n ib licü in s  de 
l 'im m e n se  m a jo rité  d u  p a y s , s o n t e  c a u ch em ar 
d e s  m o n a rc h is te s , q u i n é  t ro u v e n t r ie n  d e  m ieux  
q u e  d e  les  d é c la re r  illég a le s . La th èse  d e  l ’illé - 
ga litô  a  é té  so u te n u e  h ie r , a u  s e in  d e  la con im is- 
s io n . p a r  M. Del]iit. M. le  n iin is fre  d e  l’in té r ie u r  
e t M. N o é l-P arfa it lu i a y a n t d é m o n tré , au 
m oyeu  d ’u n  ra p p o r t  q u i n ’a  r e n c o n tré  au cu n e  
c o n tra d ic tio n  q u a n d  il fu t p ré se n té  à TA sscm - 
b lée , ((ue ce lle-c i a v a it e lle -m ù m e c o n sac ré  la 
léga lité  d e  te lle s  m an ife s ta tio n s , l ’iio n o rab le  r e ­
p ré se n ta n t d e  la  c o n se rv a tio n  e t d e  la  m o d é ra ­
tio n  s ’e s t e m p o rté  ju s q u ’à d ire  q u e  le s  a d re sse s  
d e s  c o n se ille rs  g é n é ra u x  n e  se  ré d ig e a ie n t q u 'a ­
p rès  b o ire .

Celte in ju re  n ’a tte in t p o in t, à  co u p  s û r , les 
h o m m es h o n o ra b le s  q u i o n t c ru  d e  le u r  d ev o ir 
d ’e x p rim er a u  p ré s id e n t d e  la  ré p u b liq u e , d a n s  
le  seu l in té rê t  d u  b o n h e u r  d e  la  F ra n c e , le s  se n ­
tim en ts  de le u rs  m a n d a n ts , e t  le s  a d re sse s  r e s ­
te ro n t, avec le u r  c a ra c tè re  d e  p a rfa ite  légalité , 
com m e la  c o n d a m n a tio n  su p rê m e  d es  rê v e s  m o ­
n a rc h iq u e s  q u i c o n tin u e n t d e  h a n te r  l ’im a g in a ­
tio n  d e  .M. D elp it e t  d e  ses  am is .

U . S ièc le  a v a it ra is o n , a u  fo n d , l 'a u tre  jo u r  
lo rsq u ’il a n n o n ça it q u ’u n e  p ro te s ta tio n  av a it é té  
rem ise  p a r  le  com te  A pponyi à  M. d e  P iém usat 
c o n tre  l ’im p ô t s u r  le s  u ia liè re s  p rem iè re s . 
P e u t-ê tre  la  q u a lilica tio n  d e  « p ro te s ta tio n  » 
é ta it-e lle  u n  p e u  fo rcée , m a is  lo fa it e s t q u ’u n e  
n o te  a  é té  re m ise  au  m in is tre  d e s  a ffa ires  é tra n ­
g è re s  d e  F ra n c e  p a r  l’a m b a s s a d e u r  a u s tro -h o n ­
g ro is , d a n s  le b u t d e  fa ire  d e s  ré se n É ^ o rm e I le .5  
a u  su je t d e  l ’a p p lica tio n  d e  l 'im p ô t c ïfq u e s tio n . 
C ette  n o te  e s t clatéq d u  3 se p te m b re  c o u ra n t, et 
e lle  se  tro u v e  in sé ré e  au  L iv re  ro u g e , c o m m u ­
n iq u é  a u x  d é lé g a tio n s  ré u n ie s  en  ce  m o m en t à 
P es th .

L a G azette  d e  L om lrcs  p u b lie  en  s u p p lé m e n t 
le  r a  ip o r t  a n n o lieé  d e  s i r  A lex an d re  C o c k b u rn , 
s u r  e s  m o tifs  qn i l’o n t e m p ê c h é  d 'a c c e p te r  la  
dé<;ision d e  ses  c o llèg u es  d u  tr ib u n a l d e  (}enève 
c o n c e rn a n t ra ffa ire  de V A tabam a. Ce ra p p o r t  n e  
re m p lit  p a s  m o in s  d e  250 pages.

L’a rb i t r e  d e  la  G ra n d e -B re tag n e  so u tie n t en  
p rin c ip e  q u e  « l 'a rm e m e n t d ’un  n a v ire  o p é ré  en 
v u e  d e  le  v e n d re , d a n s  d e s  in te n tio n s  pu rem erit 
c o m m o rtia lo s , à lui b e llig é ra n t, ne  c o n s titu e  p as  
u n  ac te  c o n tra ire  au  d ro it  d e s  n a tio n s , b ien  q u ’il 
v io le  la lo i m unic i[)a[e  d e  la  G ra n d e -B re tag n e . » 
S ir  A lex an d re  C o c k b u rn  c ite , à  ce  p ro p o s, 
M. A dam s lu i-m è m e  p o u r  p ro u v e r  q u e  le g o u ­
v e rn e m e n t a m é ric a in  c o m p re n d  ce  p rin c ip e  
e x a c le m e iit com m e lu i. T el e s t le  p o in t de  d é p a rt 
(de son  a rg u m e n ta tio n .

K n ré s u m é , U ad m e t en  fa it q u e  les  fonction ­
n a ir e s  d e  la d o u a n e  a n g la ise  o n t eu le  to r t  de  
la is s e r  s’é c h a p p e r  l ’4 /« è a w a  d es  cô tes  (fA ug lc- 
te r re , e t q u e  le  pays e s t re sp o n sa b le ; pari co n sé ­
q u e n t, d e s  to r ts  cau.sés p a r  cc n a v ire . Q uan t à  la 
r l '  r id e ,\e&  A m érica in s  n ’o n t p a s . d ’a p rè s  lu i, 
i 'é u s s ià  p ro u v e r  qn 'il y  a i le u  nég ligence  d e l à  
p a r t  d e  l’A n g le ie rrc . S ir  A lex an d re  C o c k b u rn  r e ­
p o u sse  to u te  re sp o n sa b ilité  re la tiv e m e n t au  She-  
n eu d o a li. Il p ro te s te  en co re  c o n tre  d 'a u tre s  o p i­
n io n s  p o r ta n t  s u r  d e s  p o in ts  d e  m o in d re  im p o r­
ta n c e , ém ises  p a r le  t r ib u n a l a rb i tra l.  E n  te rm i­
n a n t  s o u  ra p p o r t , il e x p rim e  n é a n m o in s  T espoir 
q u e  le ju g e m e n t final du  tr ib u n a l d e  G enève sçra  
ac ce p té  p a r  le peup le  an g la is  avec la  so u m iss io n  
e t  le re sp e c t qu i so .it d u s  à  u n e  a u to r i té  à  la  d é ­
c is io n  d e  laq u e lle  l’A n g le te rre  s’c s t en g ag ée  à se 
ra l l ie r .

A insi q u e  1 av a it p rév u  la  C orrespondance pn'o- 
v in c ia le .  Je g o u v e rn e m e n t p ru s s ie n  a  so u m is  à 
la  s a n c tio n  d u  R oi le  d é c re t (jui s u p p rim e  à 
p a r t i r  d u  1 "  o c to b re , les  ém o h u iicn ts  d e  Tévôq’n c  
d ’i'.rm e lan d , s a n s  p ré ju d ic e  d es  a u tre s  m esu re s  
«pie le  g o u v e rn e m en t com p te  p re n d re  à  son 
é g a rd . L es C h am lires  p r u s s ie n n e s , q u i a u ro n t 
p ro b a b le m e n t une se ss io n  su p p lé m e n ta ire  au 
m o is  d’o c to b re , a u ro n t à  s 'o c cu p e r d e  plur-ieurs 
p ro p o sitio n s  lég is la tiv es  c o n c e rn a n t le  c le rgé . 
U n té lé g ra m m e  do B erlin  s ig n a le  n o ta m m e n t 
u n  p ro je t d e  loi c o n tre  les  a liu s  d e  ju r id ic tio n  
d e s  évèrp ies, e t  un  a u tre  p ro je t  r e n d a n t  le  m a ­
ria g e  c iv il o b lig a to ire .

De n o m b re u s e s  im ita tio n s  so  p ré p a re n t e t s’ef­
fec tu en t d é jà  d a n s  le p e rso n n e l d e  la  d ip lo m atie  
a lle m a n d e . U ans ce n o m b re  se  tro u v e  le rem p la ­
c e m e n t à  la  lég a tio n  d e  B ru x e lle s  do M. d e  B alan, 
q u i  p re n d  la  succes.sion d e  M. d e  T h ile , se c ré ­
ta i r e  d ’K tat. p a r  M. do R o ?en b e rg , ac tu e llem en t 
im n is tre  d ’A llem agne à S tu ttg a rt . M. d e  R osco - 
b e rg  a com m encé  s a  c a r r iè re  d ip lo m atiq u e  
co m m e a tta c h é  à  la  légation  p ru s s ie n n e  d e  
B ru x e lle s , à T époque o ù  M. d e  Sydow  y rep ré -  
s e n la it  la  c o u r  du B erlin .

Dans les difl’érents postes qu’il a succcssive-

l l o l g l q u e  X u n  a i i m ^ r o  â tO  e e u l i m v s .
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DABONNEMENT.

payable

id ’avancâ

( Bruxeilos, 12 fr. par tnm osire , 40 par an n ée '
Province, 13 fr. » 44 »•
La France, 2 1  fr. »

I Allemagne, 18 fr. »
Angleterre, 17 sh . »

^A utrespays, 12 fr. p a r  trim ., p o rt en  sus.
Aux dem andes d’abonuem enl doit ê tre  jo int un m andat de poste  ou au tre  

à vue su r  Bruxeiles.
Tout ctiangem ent d 'ad resse  doit ê tre  accom pagné de la dern ière  bande.

BELGE.
IEdition du niatîuïæ

O U N SEH VA TTO N  C A R  L E  CKUGKUB

f ANNONCES ord inaires, 30 cent, la petite  ligne.) ..-vahiA 
iN S E R T iu N s f i  R É C L A M E S a v a n t  U s  a n n o H u s ) ,  1 ir. 50 la ligne)

U'AiTS divers corps, au, journal). 3 fr. la ligne. )
Pour les  anuouees de France, s 'ad resser e x e l u s i v e n a e a t  à  P aris, à  

M. Ü A V A s, rue  J.-J. Rousseau, ô l ,  ou à MM . L a f f i t t e ,  B u l l i e r  et C®, â, 
place de la Bourse.

P o u r  TAllemagno, TAuinche et la Suisse, à MM. H a a s e n s t e i n  e t Vo g l e r - 
i  F rancfort s/M..Hambourg, Cologne. Berlin. Leipzig. Dresde, Vienne, Breslau, 
S tuttgart, Nuremberg, Prague, Munich, Bâle, St-Gall. Zurich, Genève ot Lau- 
zanno; pd’Angleterre, à Londres, a M. A. n a u u i c e ,  13, Tavislock-Row, M. G. 
S t r e e t , 20, Cornhill, E. C., M. F r . a l c a r ,  Clements Lane, S , Lom bard st.

26® jo u r d e  la lune.
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m e n t  o c c u p é s , M. d e  R o se n b e rg  s’e s t a c q u is  la 
ré p u ta tio n  d 'u n  d ip lo m a te  e n te n d u , e t ii Jo u it 
d ’u n e  g ra n d e  c o n s id é ra tio n  d a n s  le  m o n d e  otfi- 
ciel al e m a n d .

L a se ss io n  d e s  C h a m b re s  d e  B av ière  v ien t d ’ê ­
t r e  c lo se  p a r  u n  d é c re t ro y a l en  d a te  d u  25 d e  ce  
m o is.

De n o u v e lle s  d é p ê ch e s  d e  Pe.slh n o u s  a p p o r ­
te n t q u e h ju e s  in d ic a tio n s  s u r  la  te n e u r  d e s  ex - 
ilic a tio n s  d o n n é e  p a r  M. le  co m te  d ’A n d ra ssy  à 
a  d é lé g a tio n  a u tr ic h ie n n e , re la tiv e m e n t a u x  r e ­

la t io n s  e x té r ie u re s  d e  T em p ire .T o u t en  se  m o n ­
tr a n t  t rè s -s a tis fa it  d e s  r é s u l ta ts  d e  Tenti'cvue de 
B erlin , il a  co n firm é  e x p lic ite m e n t q u ’a u c u n e  r é ­
so lu tio n  p o s itiv e  n ’v a  é té  p rise . C e p e n d a n t, il a d é ­
c la ré  q u e  le  p a n s la v ism e  s e  f la tte ra it 5 to r t  d e  
tro u v e r  d e  T appu i d a n s  le s  ré g io n s  officielles r u s ­
se s . L e c h e f  d e  la  c h a n c e lle r ie  au s tro -h o n g ro ise  a  
ré p é té , à p e u  p rè s  te x tu e lle m e n t, l 'av e rtissem en t 
a d re s sé  d é jà  à B erlin  p a r  M. d e  B ism arck  a u x  am is  
d ’a v o ir  to u te  co n fian ce  e t  a u x  e n n e m is  d e  p re n ­
d re  g a rd e . Il a  p a rlé  a u s s i  d es  b o n s  ra p p o r ts  
d e  T A u trich e -lIo n g rie  av ec  les  p u issa n c e s  é tr a n ­
g è re s  e t il  a  c ité  n o m m é m e n t T Ita lie  e t la  T u r-  
g iiie . M ais le s  n o m s  d e  l ’A n g le te rre  e t d e  la 
l  ra n c e  n ’o n t p a s  é té  p ro n o n c é s . Du m o in s , il n ’en  
e s t fa it  a u c u n e  m en tio n  d a n s  T a n a l;^ e  té lé g ra ­
p h iq u e  q u i n o u s  e s t tra n s m is e  d u  d isc o u rs  m i­
n is té r ie l . E n  so m m e , c o m m e re n se ig n e m e n ts , 
r ie n  q u i n ’a it  é té  d it  d é jà , r ie n  q u i je tte  u n e  lu ­
m iè re  n o u v e lle  s u r  la  s i tu a t io n , te l le  q u e  Tont 
c a ra c té r isé e  to u te s  le s  in fo rm a tio n s  sé r ie u se s  
s u r  la  re n c o n tre  d es  t ro is  e m p e re u rs  e t d e  le u rs  
m in is tre s  d irig e a n ts .

Si la  d é lé g a tio n  h o n g ro ise , g râ c e  à  T appu i d u  
co m te  A n d ra ssy , se  m o n tre  d isp o sé e  à  fa ire  ta ire  
ses  s c ru p u le s  à  T endro il d u  b u d g e t d e  la  g u e rre , 
la  d é lé g a tio n  c is le ilh a n e  n e  p a ra ît  p a s  ê tre  d ’a u ss i 
fac ile  co m p o sitio n . L e c o m ité  d e  ce tte  d é lég a tio n  
a re je té  les  c ré d its  q u e  n é c e ss ite ra it  la  p ro lo n g a ­
tio n  d e  la  d u ré e  d u  se rv ic e  m ilita ire  a u  d e là  du  
te rm e  d e  tro is  an s  ; il r e s te  en  cela  fidèle à Topi- 
ü io n  q u i a  to u jo u rs  ré c la m é  la  d im in u tio n  d u  
te m p s  d e  p ré se n c e  so u s  le s  a rm e s .

L a C h a m b re  d es  D épu tés d ’E sp a g n e  s ’e s t c o n ­
s titu ée  h ie r . M. R ivero  a  é té  é lu  p ré s id en t.

11 p a ra ît  q u e  ce  n ’est p a s  se u le m en t au  m oyen  
d e  T e m p ru n t d o n t ii a  é té  q u e s tio n  et d es  a r r a n ­
g e m e n ts  f in a n c ie rs  c o n c lu a  av ec  la  B an q u e  d e  
P a r is  e t d es  P ays-B as q u e  M. Z o rilla  c o m p te  
ré a lis e r  le  m ira c le  d e  T équ ilib re  b u d g é ta ire  en  
E sp a g n e . S ’il fau t en  c ro ire  d e s  re n se ig n e m e n ts  
Ip an sn iisd c  M adrid  à la C orrespondance H avas, le 
ch e f  du  c a b in e t rad ica l e s t  ré so lu  à o p é re r  d e  sé ­
r ie u se s  éco n o m ies  e t n o ta m m e n t à s u p p r im e r  du  
b u d g e t la  d o ta tio n  d u  c le rg é , q u i s e ra it  m is  
à la c h a rg e  d es  m u n ic ip a lité s . Cc s e ra it  d é p lace r 
se u le m en t la  d ifficu lté , c a r ie s  m u n ic ip a lité s  so n t 
fo rt e u  p e in e  d é jà  a u jo u rd ’hu i d e  m e ttre  les 
d e u x  b o iil .s . com m e on  d it ,  ot elle.s ii’v  ré u s s i-

ti'aieiU  p as  
[d 'h u i ,  si

i lu s  q u e  n ’y  l 'é iiss it TIClat a iijo u r-  
e sa la ire  e t T en tre tien  d u  c le rg é

é ta ie n t m is  à le u r  chai-ge. P o u r  fa ire  u n e  écono  
m ie  -réelle  e t o b te n ir  a u tre  ch o se  ([u’im  tro m p e - 
l ’œ il, il n ’y a q u ’u n  m o y en , c'c.st d ’a lle r  h a rd i­
m e n t ju s q u ’à la  s é p a ra tio n  d e  TEglise e t de  TEtat 
e n ti 'a în a n t la  s u p p re s s io n  p u re  e t s im p le  d es  
bénéfices e t ira ile m e iils  ecc lésias tiq u es.

On écrit do Ninove à ÏE rh o  du Parlem ent que la 
nouvelle adm inistration coniiriunalc de cette ville 
vient d’inaugurer son rogne, eu dccrélanl la suppres­
sion de Técolem oyonuocréée p an ses  prédécesseurs. 
Tous les professeurs on t é té  congédiés de la façon 
la p lus cavalière e t sans au tre  forrne de procès. 
Inutile d’a jouter qu’une écolo du clei-gé p rendra  la 
place de Técole com m unale.

Nous lisons dans la  Meuse :
« Le tarif Vanderstichelen va ê tre  de nouveau ap- 

iliqué su r  nos chem ins de fer, on ce  qui concerne 
es voyageurs. Le re tou r à co tarif est aetuelleraent 

chose parfaitem ent décidée, non pas que le m inis­
tère  ne so it convaincu quo le tarif W asseige es t le 
m eilleur do tous les tarifs, m ais il es t obligé dûTa- 
bandonnur sans re ta rd ' c’est co qu’il va faire sans 
doute, en proclam ant b 'on haut que  les résullats 
qu'il avait p roduits juf^quo maimonant éiaîciit riches 
de p rom esses pour l’avenir.

0 Mais pourquoi es t on obligé d’abandonner les 
tarifs W asseiue? C’est la Compagnie des Bassins 
bouillers du Hainaut qui Tcxige, à Ce qu’on nous as­
su re ; ia convention qu’elle a (aile avec lo gouvcrnc- 
nept, pour la rep rise  d ’une partie  d e  ses  lignes, est 
laséc su r les anciens tarifs. Aux term es d e  cette 
lonvention, c’es t le barèm e'V anderstichelen qui doit 

Cire appliqué su r k  s lignes rep rise s  par l’Etat ; la 
Compagnie exigeant au jourd’hui Texécution en tière 
de la convention, le miuisiôrG est bien obligé de s’y 
fonforraer.

» 11 a essayé cependant do so soustra ire  à ccUc 
obligation; lous les jurisconsullos allaehés au m inis­
lère  on t été  consultés, mais ils ont élé unanim es à 
répondre  que si la Compagnie des Bassins houillers 
mur-mivaii TElat en exécution de sa convention, 
'Etat perdra it im m anquablem ent son procès.

» Or, com m e TElat no peut avoir qu’un seul tarif 
qu i! e s t obligé d 'appliquer su r  tou tes ses lignes, 
force es t donc au m inislro des travaux publics d’a- 
fcaûdoniier la trop  célèbro réform e de son prédéccs- 
»our. »

Le 2'imcs publie aujourd’hui deux nouvelles le ttres  
de voyageurs, qui signalent des vols com m is su r les 
élicmms do fer belges.

Le prem ier de ces voyageurs, qui signe J. IL, a pris 
à Cologne, le 3 t juillet, son coupon pour Bruxelles. 
§ 0 8  bagages se com posaient de six colis qu’il avait 
Ôiit régulièrem ent inscrire . A Verviers, au m om ent de 
la visite de la douane, ses liàgages étaient au com plet, 
mais à son arrivée à Bruxelles, son sac do nuit cüülé- 
ilanl divers objets d’une valeur to tale  do deux cent cin­
quante francs avait disparu. M .j. II. est resté  plusieurs 
jou rs à Bru-xelles dans Taltenlo du j-éÿiilut dea ro- 
caicrches cngagifcs'.â fini par dépenser eu  frais d’hôlcl 
plus que la valeur perdue, et a reçu enfin, comme 
ipd'emnité, la somm e de soixante-sept francs cin- 
qualité cc-filimcs, calculée su r  le pied de 7 fr. 50 par 
kilogramm e de bagago perdu , conform ém cnl au tarif 
beige-rhénan.

Le second voyageur a quitté Spa, pour se rendre  
à Gand, le 28 juillet. A son arrivée à destination, il 
constata quo sa m alle, qu’il avait ferm ée lui-mémc à 
clef, avait élé  forcée.
'U n  paquet do derilellcs, des jum elles, dos m ou­

cho irs,de poche et d’au tres objets d’une valeur totale 
de mille francs avaient d isparu . La victim e do ce vol 
s’est ad ressée  au com m issaire fie police do Spa qui 
n’a rieii pu découvrir, pas plus quo le chef do garo 
de la m êm e ville qui a déclaré qu’il avait uno « liasse 
dfe le ttres » au sujet des vols com m is su r la ligne, 
^ais qu’il no pouvait rien y  fairo. Cp second voya- 
;eur est convaincu quo le vol qu’il signale a été p e r ­
pétré  su r la ligne do Spa à Pépinsler,
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T R O IS IÈ M E  j o u r n é e .

Lo bal offert aux tireu rs  é trangers par la Société 
royale de la Philharm onie a c lé  très-b rillan t et très- 
animé.

Le magnifique local de  la rue  do TEvéque élait 
éclairé à  g io rn o ,'c l  décoré avec autant de luxe quo 
de goût*

Il y avait beaucoup de m onde et p resque autant do 
danseurs que de danseuses. Enfin un vrai bal. Les 
volontaires anglais ont fait m erveille su rtou t dans 
les quadrilles. Lo quadrille a eu lus lionncur.s de 
la so irée ; il a p resque détrôné  la valse. Il paraît qu’on 
Angleterre le quadrille es t trôs-goûté.

Les deux buffets établis au rez-de-chaussée e t au 
prem ier étage ont é té  aussi très-appréciés. Nous 
som m es heureux de faire savoir à nos confrères de la 
p resse  anglaise que leurs com patriotes se son t très- 
bien com portés. Nos confrères on t pris la peine de 
nous app rend re  quo tous ces volontaires auxquels la 
Belgique, depuis p lusieurs années, fait un cordial et 
sym pathique accueil, ne son t pas précisém ent des 
m inistres p lén ipoten tia ires, e t qu’ils ne son t chargés 
d ’aucune m ission politique. Franchem ent, nous nous 
en étions toujours dou tés. Mais puisque tou t en  con­
statant que nos hô tes ne rep résen ten t qu’eux-m ôm es, 
et que l’A ngleterre so désin téresse  de leu rs  faits et 
gestes, la p resse  anglaise para ît assez soucieuse da 
la façon dont ils po rten t chez nous le nom  anglais, 
nous tenons à la ra ssu re r com plètem ent. La Société 
de la Philharm onie notam m ent a é té  enchantée de 
les recevo ir, e t chez elle com m e ailleurs, tous ces 
riflem en se  son t conduits en gentlem en.

Au début d e  la so irée , lo p résid en t fie la Sociélé a 
ad ressé  une courte  allocution aux m em bres du co­
mité de VAnglo-bcigian P r ize  (and;  il leu r a  souhaité 
ia bienvenue en excellent anglais.

M. Io bourgm estre  Anspach e t M. Téchevin Funck 
assista ien t à la féte.

Les danses se so n t prolongées assez lard  dans la 
nuit.

Q U A T R IÈ M E  JO U R N É E

Une dern iè re  cérém onie a ca boa, h ier, au  tem ple 
des Augustins, sous la présidence de Bl. le bourg­
m estre. Il s ’agissait de la distribution des récom ­
penses accordées p a r  le gouvernem ent po u r actes 
do courage et de dévouem ent. La foule était grande, 
e t ello a passé  p a r  bien d es  ém otions, bien des at- 
tondrissem ents au récit dos faits pour lesquels tan t 
de gens de cœ ur éta ien t m édaillés.

Cette cérém onie avait é té  p récédée d ’une récep ­
tion officielle à Thôtel do ville des sociétés do sauve- 
tagu du pays, quo la Société centrale do Bruxelles 
éla it allée recevoir â la gare  du Nord.

A près la cérém onie do la rem ise  des m édailles 
pour a d o s  de courage e t do dévouem ent, lo tem ple 
des Augustins s’cs t rouvert à deux heures po u r la 
distribution des récom penses aux sociétés do se ­
cours m utuels.

Le bureau, p résidé par M. Aug. V isschcrs, était 
com posé fie MM. Forla inps et T’ivint de Uoodonbeke, 
sé n a te u rs ; Piron-V andcrton, conseiller provin.’i a l ; 
Bellofroid, d irec teu r général au m iuistôfe de l’inté­
r ie u r; L. d 'A ndrim ont, m em bre do la comm ission 
perm anente des Sociétés do secours m utuels, et 
Clcifeyt, secréta ire .

M. Aug. V isschcrs, président do la com m ission, a 
.p rononcé un in té ressan t discours su r TulilUé e t les 
résu lta ts de celle  œ uvre philanthropique

II a é té  ensuite donné lecture des récom penses 
accordées par le gouvernem ent à tren te -q u a tre  so ­
ciétés de seconrs, à Toccasion du 3® concours trien­
nal qui a eu  lieu pour les- années 18C9, 1870 e t 1871 
en tre  soixante-seize sociétés concurrentes.

Huit ouvriers on t reçu la décoration spéciale de 
2» classe instituée p a r les a rrê té s  royaux des T.sep- 
tem bre 48i7 CL 6 octobre 1863, aux  adm inistra teurs 
ou prom oteurs de sociétés de secours m utuels.

Ce sont les sieurs Henri Vcrnimmen, âgé do 76 ans, 
ouvrier cordonnier à A nvers; Guillaume Joostens, 
typographe à Bruxelles ; J. B. Paque, professeur au 
Cüoservaloirc do Bruxelles ; j .  Vau Haelen, em ployé 
à Bruxelles ; F rançois D uchony, c ig irio r à Saiot- 
Jossc-ten-N oodo; P. Scghers, hu issier à la cour mi­
litaire ; J.-B. W els, c iseleur su r m étaux à Bruxelles, 
c l A. Vandcflstcen, typographe à Louvain.

Après avoir dansé m ardi à TAlhambra e t nn.'reredi 
à la Philbaram nic, les riflem en dansaient h ier so ir  à  
la Grande-Harmonie.

Comme fe Sociélé do la Philharm onie, la Société 
do ia Grande-Harmonie s’était m ise en frais pour fairo 
accueil aux hôtes que nous a am enés le p rétex te  du 
T ir national.

La salle de bal et ses  dépendances avaient été dé­
corées avec beaucoup do g o û t;  un buffet spéciale­
m ent destiné aux étrangers invités, et richem ent 
approv isionné , était installé dans la salle do 
lecture. Des fleurs, des lum ières, do jolies femmes 
en jolies to ile ttes  et u n o rc h e tire  entraînant, de Taai- 
m aiion, do Téclat e t du b ru it, — telle a é lé  la fêle dès 
son  début, telle cUo a é lc ju sq u ’à la tin.

M. le bourgm estre Anspacfl a in troduit vers  dix 
heures Télat-m ajor anglais ayant à sa léte M. le co­
lonel Gourley. Ces m essieurs ont ouvert lo bal : e t iis 
lui on t sans  doute porté bonheur, ca r rarem ent nous 
avons Vu fêlé dansante offrir un plus vif en lia in . Eu 
dé^it d’une foule qui sem blait à chaque instant aller 
en g rossissan t, on a dansé ju squ’à une heure  fort 
avancée do la nuit. Nous ne savons si, commo la 
cigale du fabuliste, les riflemen on t chanté duriant 
kl b.cllc sa ison ; m ais nous pouvons tifllrmer que les 
âoipées inclém enlos étant ycnues, ils no sc  refusent 
pas à danser.

P e n ia iit les quatre  journéos des fêtes, e t surtou t 
popdimL lii dern ière , dont lu program m e n’é tait pas 
Irès-charaé, le tir natieual a é lé  très-suivi.

Mercredi, M. le colonel Gourlcy, com m andant des 
volontaires anglais, a visité lo Ur.

Les tireu rs  belges se  plaignent vivem ent do la m au­
vaise qualité des m unitions fournies par lo gouver­
nem ent.

L 'E  lotte n ssm a  quo « les cartouches m ises à la 
disposition des co rps spéciaux on t é lé  coufeclion- 
nées avee les déchets des p rem iers essais qui on t é té  
faits avec le fusil AlbinL » Nous avons eu do ces car- 
loui lies sous les yeux « dit no tre  confrère, », et nous 
devons reconnaître  que los p laintes ue son t que trop  
fondées. Ce n’e s t pas de la poudro, mnis do la pous­
sière  quo ces cartouches contbjnnqnt. Aussi n ’y  a-t-il 
que les gardes civiques à mémo du se  procurer des 
miinilions à l 'a id u d e  leurs p rop res den iers qui peu­
vent lu tter sérieusem ent. »

sein de la sociélé de Madrid, où M. Blondeel avai 
réussi à recueillir, en puu d ’années, de nom breuses 
sym pathies. Je n’on citerai d’au tres preuves que les 
éloges unanim es de la p resse  do lous les partis  et b s 
honneurs exceptionnels que la cour c l lu gouvcruo- 
m unt (TE^ipagne on t voulu ren d re  à sa m ém oire.

» En effet. Sa Majesté e t S. E. le m inislro d’Elat 
qui faisaient p ren d re  chaque jour des informations 
n ’ont pas attendu la notification officielle de sa  mor 
pour faire exprim er à la légation les reg re ts qu’Ts 
éprouvaient de la porte  d’un diplom ate qui ruprescu- 
la it 81 dignem ent la Belgique.

» Lo cérém onial des funérailles fut réglé do con­
cert avec l’in troducteur des am bassadeurs ; de son 
cô 'é , l’am bassadeur de France, d o v o n d u  co rps d i­
plomatique, auquel j ’avais annoncé la tris te  nouvelle, 
pour ê tre  com m uniquée aux au tres chefs de mission, 
vint me p rê te r son concours.

» M. Blondeel, ayant tém oigné le désir de repose r 
au milieu des siens en Italie, il fut convenu quo les 
obsèques sera ien t faites su r le co rp s , qui re s ta  ex­
posé à la légation, dans une chapelle  ardente  jus- 
qu au m ercredi 18, jour fixé pour la cérém onie fu­
nèbre. S. M. le Roi avait décidé qu’il sera it accordé à 
la dépouille m ortelle du m inistre de Belgique les 
honneurs p resc rits  pour Tenlerrem ent des lieute­
nants généraux, en y  ajoutant les salves d’artillerie.
_ » I .a solennité s’esl accomplie h ie r avec uno pom pe 
im posante e t au  milieu d’un im m ense concours de 
m onde. L’escorte, com posée de deux compagnies de 
la garde royale, de deux bataillons d’infanterie e t de 
trois escadrons de cavalerie, avec m usique e t d ra­
peau en i«He, élait com m andée p a r  le lieutenant gé­
néral Palacios.

» Le char funèbre était traîné par quatre  chevaux 
caparaçonnés de velours noir, e t po rta il le cercueil, 
couvert do Tuniforrae c i des nom breuses décora­
tions du défunt. 11 élait suivi p a r tro is  voilures 
de la cour, don t une do gala , c l par celle de la 
légation, qui conduisait le deuil; puis venaient les 
voitures dn corps diplom atique, du m inistre  des af­
faires étrangères e t des nom breux invités. Une dou­
ble haie de troupes garnissait les ru es  quo parcourait 
le cortège, depuis la maison m ortuaire jusqu’à Téglise 
de San-José.

» Arrivé a Téglise. le corps fut reçu  par le  clergé, 
ayant à sa têîo Tévêque d’A rchis in  partibus. aux i­
liaire de Madrid, et placé su r un superbe  catafalque, 
qui, pendant tou te  la durée de la cérém onie reli­
gieuse, fut gardé  p a r douze sapeurs du régim ent 
royal. L’église, tou te  tendue fie draperies ao  deuil, 
no ir e t o r , offrait un aspect im posant. D errière le ca­
tafalque. une trip le  rangée do fauteuils et do bancs 
avait é lé  réservée, d ’un côté pour lo co rps diplo­
m atique et consulaire, de  Tautre côté, pour la cour, 
les présidents des Chambres e t les hau ts fonclion- 
nah’cs de TEtat. Sa Majesté lo ilo i s 'é ia il fait r e ­
p résen te r par le général T assara, chef de .sa  mai­
son m ilitaire, un adjudant e t un cham bellan. 
Après la. m esse fift R equiem , exécutée en plein 
chant, Tabsoulc fut donnée par Tévêque, et la légation 
ayant reçu , suivant Tus.^go espagnol, l’expression 
des condoléances de tous les assis tan ts , on condui­
sit proccssiom iotlem enl Io cercueil à une chapelle 
voisine de Téglise, où il res te ra  déposé jusqu’au jour 
do son transport en  Italie.

» Jo mo suis em pressé . M. lo com to, d’exprim er à 
S. M. le Roi e t au gonvernouient espagnol, par Ten- 
Irom ise d,u m inistre d'Elat, les rom ercItncnU 'du goii- 
vcrnenient belge pour les honneurs exceptionnels 
qiTij[lui îi plu de r tn d ro  à la m ém oire de s o n . rcpré- 
sonÇnt diplom atique, et je  n’ai pas 'm anqué do rem - 
p l ir le  m êm e devoir de courtoisio envers Tambassa- 
deur de France et les autres chefs do mission.

» Agréez, eto.
» Lo chargé d ’afiuirês ad in térim ,

» (Signé) J .  J ü R is .  n

.‘a.ottôR  -faO lc lA ls  E xtraits du M oniieur.)
JUSTICE DE PAIX. ■— Par a rrê té  royal du 24 sep­

tem bre, ie sieur Korvyn (A.), avocat à M eerendré, est 
nommé jugé suppléant à la justice do paix du canton 
de Soniergem, en rem placem ent du sieur Do Buck, 
décédé.

— NOTARIAT, — P ar a rrê té  royal du 24 seplcm - 
h re, le sieur Fontaine (N ), candidat notaire, juge 
suppléant à la justice de paix du canton de Neufchâ- 
leau, est nom m é notaire à la résidence de Virton, en 
rem placem ent du sieur Jullien, décédé.

— COM.MIS3AIRE DE POLICE. — Par a rrê té  royal 
du 25 sep tem bre es t acceptée la dém ission ofi’e rte  par 
le siei»r Van Rersol (P.), do ses  fonctions de com m is­
saire  de policü do la ville de Bi uxollcs.

A T occasion  du  d é c è s  d e  S. M. le  ro i d e  S u èd e  
e t d e  Nor\vé{?e e t  d e  ce lu i d e  S. A. S . la  p r in ­
c e sse  F é o d o ra  I Io h e n lo lie -L a n g e n b o iirg , la  c o u r  
a  p r is  le  d eu il p o u r  v in g t e t u n  jo u rs ,  à p a r t i r  
d u  24 se p te m b re  ju s q u ’au  14 o c to b re  in c lu s iv e ­
m en t.
■ —  L e  R o i a  r e ç u , en  ré p o n se  à  la  no tifica tion  

do T lieu rcusc  d é liv ia iic e  de S, M. la  H e ine , des 
le t tre s  d e  S . M. T em p ere u r d ’A u tr ic h e , ro i de Bo­
h èm e e t ro i a io s to li iiu c  d e  H onjp’i e ;  de S. A. R . 
M gr le  g ra n d -d u c  d e  M eck lem b o u rg -S ch w érin  ; 
d e  S. A. R . M gr le  g ra n d -d u c  d e  B ade ; d e  S . A. 
M gr le  d u c  ré g n a n t d e  B fu n sw ic k -L u n c b o u rg ; 
d e  S. A. S . M gr le  p r in c e  so u v e ra in  d e  W ald eck  
e t  P y rm o n t, e t  d e  S. E xc . le  p ré s id e n t  d e  la  r é ­
p u b liq u e  fra n ç a ise .

—  L e U o i,e n v is i la n tT e x p o s it io n  d e  la  Société  
îL in n é e n n e , a d a ig n é  a r r ê te r  to u t particu iièT em en t 
so n  a tte n tio n  s u r  u n  p ro d u it  n o u v e a u , ré c e m ­
m e n t b rev e té  e t  d é jà  co n n u  s o u s  le  n o m  de Crè­
m e s  fa r in e u s e s  à  ta fJ e u rd e  Cérès. Cet iü ip o r ta n t 
p ro d u it , r é s u l ta t  in c o n te s ta b le  d e  la  sc ience  u n ie  
a u  g én ie , "a é té  in v en té  p a r  d e u x  sa v an ts  p ra t i ­
c ien s  b e lg e s , MM. L . I la v e t e t  E . M artou , a u x ­
q u e ls  le ju ry a s p o n ia n é ii ie n t  d é c e rn é  la  m édaille . 
S a  M ajesté, a p p ré c ia n t le méi*ite d e  c e s  C rèm es  
/a f in e u se s , s ’e n  e s t fa ite x iio se r  le s  ém in e n te s  q u a ­
lité s  d ig es tiv es  e t n u tr itiv e s  p a r  les  inv’c îitc u rs , 
q u ’ellft a  fé lic ité s  do  la  m a n iè re  la  p lu s  fla t­
teu se . E n  effet, le s  C rèm es fa r in eu sesà , la  fle u r  d e  
Cérès s u rp a s s e n t  to u t  ce  q u e  Ton a  trq u v é  ju s ­
q u ’à  cc  jo u r ,  n o n -sc u lû n ic n l c o m m e d e n ré e  a li­
m e n ta ire , m a is  en c o re  co m m o  a g e n t ré p a ra te u r

re a u  d e  po lice , o n t  é té  tra n sp o rté s  à  T aba tto ir, 
où  ils  ouf é té  m is  en  fo u rr iè re , en  a tte n d a n t 
q u e  le u r  p ro p r ié ta ire  v ien n e  les  y  réc lam e r.

—  L a fem m e d ’un  l a b o r i c u o ^ ^ v r ie r  e s t ac ­
c o u ch ée  a v a n t-h ie r , ru e  S '^ ^ T ^ È a e k e n ,  d e  
tro is  su p e rb e s  g a rç o n s . ^

L a m è re  e t le s  en fa n ts  jo u T S s 'è li t 'd ^ a  m eil­
le u re  sa n té . X

—  L e p a rq u e t d e  B ru g e s , àcE les  m é
d e c in s  lé g is te s ,s ’e s tren d u lu T ifild ern b 4 ''9 fi la  com ­
m u n e  d ’C iostkerke, à l ’effet d ÎY îD » L U ^ ‘u n e  ca u se  
c o n c e rn a n t u n  c o m b a t q u i ^ v f ir t% f l i1 ï .u  d a i s  la  
n u it  d u  d im an ch e  e t d a n s  laquoU c u n e  p e rso n n e  
a re ç u  u n  co u p  m o rte l d a n s  le  co u  à  T aide d ’u n  
co u te a u . L e c o u p a b le , u n  ncrnim é Q u e n tin  F o c -  
k ed ey , a  é lé  a r r ê té  e t in c a rc é ré  à la  p r is o n  de 
n o tre  v ille .

L a  v ic tim e  e s t u n  n o m m é  B e rn a rd  Ilo s le .
—  O n lit d a n s  COrgane de M ons :
« L a  g rève  s’e s t d é c la ré e d a n s  c in i tc h a rb o n n a -  

g e s  d u  C en tre  .■ à  B ra o q u e g n ie s ,B o is -d u -L u c , la  
L o u v iô re , S a r s -L o n g c h a m p s é tH o u s s u . L es  ^ é -  
v is te s  s o n t trè s -c a lm e s . —  M M .‘l e s  e x p lo ita n ts , 
e n  b e so in  p re s s a n t  d e  c h a rb o n , d e v ro n t  c o n sen ­
t i r  sa n s  d o u te  à  u n e  a u g m e n ta tio n  d u  sa la ire  d e  
le u rs  o u v r ie rs . »

—  L a g rèv e  s ’e s t d éc la rée  d a n s  c in q  c h a rb o n ­
n a g e s  d u  C en tre  : à  B ra c q u e g n ie s , B o is-d u -L u c , 
la  L o u v iè re , S a rs-L o n g c h a m p s  e t I lo u s s u . L es 
g rév is te s  so n t trè s -c a lm e s . IflM. le s  e x p lo ita n ts , 
e n  b e so in  p re s s a n t  d e  c h a rb o n , d e v ro n t co n sen ­
t i r ,  s a n s  d o u te , à  u n e  a u g m e n ta tio n  d u  sa la ire  
d e  le u rs  o u v r ie rs . C ela n e  fe ra  p a s  d im in u e r  le 
p r ix  d e  la  h o u ille  q u i su it , d ep u is  q u e lq u e  tem p s, 
u n e  p ro g re s s io n  te r r ib le m e n t a sc e n d a n te , n o n - 
se u le m e n t à  c a u se  d e s  a p p ro c h e s  d e  T h iver, m a is  
e n c o re  à  c a u se  d e s  d e m a n d e s  d e T é lra n g e r . C’est 
là  s a n s  d o u te  ce  q u i a u ra  d é te rm in é  le s  o u v rie rs  
à ré c la m e r  u n e  a u g m e n ta tio n  d e  sa la ire .

—  O n n o u s  é c rit  d e  L iège, 25 s e p te m b re  :
« E n c o re  u n  ac c id e n t p o u r  fa ire  su ite  à  ceux  

d o n t j e  vous ai c o m m u n iq u é  la  t ro p  lo n g u e  et 
tro p  p é n ib le  lis te . H ie r  a p rè s -m id i, u n  v io len t 
c o u p  d e  v en t a  re n v e rs é  u n e  lo u rd e  c h a rp e n te  
d ’éc h afa u d ag e  ap p u y ée  s u r  d es  c o lo n n e s  en  fonte 
d ’u n  b â tim e n t d e  fa liriq u e  en  c o n s tru c tio n , ru e  
N a ta lis . P a r  u n e  te r r ib le  fa ta lité  il  s e  tro u v a it  à  
p ro x im ité  d u  b â tim e n t u n  o u v r ie r  q u i v e n a it  d e  
dôverse ï’ u n e  c h a rre tte  d e  d é c o m b re s  d a n s  u n e  
ex cav a tio n  v o isin e  e t le  m a lh e u re u x tra v a il le u r  fut 
re n v e rs é  so u s  u n e  v o lu m in eu se  p o u tre  d e  b o is , 
q u i lu i  b r is a  la  c o lo n n e  v e r té b ra le . O n d ég ag ea  
p ro m p te m e n t ce t in fo r tu n é  q u i e s t le  n o m m é  
L a m b e r t  C lorom belle, âgé  d e  23 a n s , c é lib a ta ire , 
d o m ic ilié  ru e  d e s  E c o lie rs , m a is  to u t se c o u rs  fut 
in u ti le  e t u n  h o m m e  de Tart a rr iv é  en  to u te  h â te  
n o -p u t q u e  c o n s ta te r  quo  la  m o rt  a v a it é té  in ­
s ta n ta n ée .

» H ie r a u s s i  a  su c co m b é  à  T hôp ita l de  B avière  
le  s ie u r  F ra n ço is  D e lau rcn cery , âgé  d e  iO an s , 
m a n œ u v re  a u  c h e m in  d e  fer d e  T E tat. Ce m a l­
h e u re u x , en  to m b a n t d ’u n  w ag g o n  à  la  s ta tio n  
d e s  G u ille ra in s , s’é ta it f ra c tu ré  u n e  ja m b e  don t 
o n  o p é ra it  h ie r  l’a m p u ta tio n , m a is  il est m o rt 
p e n d a n t q u ’on  la  p ra tiq u a it.

» A p e in e  les  jo u rn a u x  de L iège o n t- i ls  eu  p u ­
b lié  a u jo u rd ’h u i la  le t tre ,  d o n t j e  v o u s  a i e iitre -
Lcim i i ic i , uo risabi;.iiiot\:., <»aj>iif O cuui, d e ­
m a n d a n t à  u n  h a b ita n t  d e  L iège  d e  fa ire  les  
fonds p o u r  p e rm e ttre  à  so n  ép o u se  d ’a r r iv e r  ici 
à  Teffet d ’y  r e p re n d re  p o ssess io n  d u  t ré s o r  en ­
foui p a r  so n  m a r i e t  le  p a r ta g e r  av ec  le  b a ille u r  
d e s  fo n d s  d e m a n d é s , q u e  Ton a a p p r is  q u ’u n e  
d iz a in e  d ’h a b ita p ls  d e  L iège a v a ie n t dé jà  
re ç u  u n e  le ttre  d u  m ôm e p e rs o n n a g e  s ’in ti­
tu la n t  c a p ita in e - tré s o r ie r , o u  c a is s ie r  g én é ra l, 
o u  d ire c te u r  d u  d ép ô t d es  d ia m a n ts  d e  la  co u ­
ro n n e , e tc . T ou tes  les  p e rso n n e s  q u i  o n t reç u  
d e s  ex e m p la ire s  d e  ce tte  c irc u la ire  o n t  eu  le  bon  
e s p r i t  d e  n e  p a s  y  r é p o n d re ;  u n e  d ’e n tre  e lles, 
c e p e n d a n t, e s t  e n tré e  e n  c o rre s p o n d a n c é  avec 
n o tre  h iih ilgo , m a is  ç’u  é té  p o u r  lu i a d re s s e r  dos 
co m p tim e iils  q u i a u ro n t  ü û  lu i ê tre  p e u  a g ré a ­
b les . »

—  A p ro p o s  d u  T résor e n  E spagne , vo ilà  ce 
q u ’u n  tra d u c te u r  ju r é  d e  B ru x e lle s  n o u s  r a p ­
p o r te  :

a J e  p u is  p a r le r  d e  ce tte  affa ire  a v e c  c o n n a is­
sa n c e  d e  c a u se . D epu is  s ix  m o is , n o m b re  do 
p e rso n n e s  s o n t v e n u e s  m e  p r ie r  d e  le u r  tra d u ire  
u n e  le ttre , to u jo u rs  la  m êm e, q u ’e lle s  av a ien t 
reç u e  d 'E sp ag u e .

» II n ’eSt p a s  d o u te u x  p o u r  m oi q u ’elle  est 
'œ u v re  d ’u n e  b a n d e  d e  frip o n s  a v a n t d iv e rs  

s iè g e s , à  C eu ta , à  M adrid  et à  C a rth a g è n e , q u i 
o p è re  en  c o n su lta n t u n  a lm a n ac h  q u e lc o n q u e .
C e s t ce  q u i m ’a  d éc id é  à c o m m u n iq u e r  au  m i­
n is tr e  d ’E sp a g n e  le s  re n se ig n e m e n ts  q u e  j ’avais  
re c u e ill is . Je  lu i a i m ôm e re m is  T im e d e s  le ttre s  
en  q u e s tio n . Il e s t p ro b a b le  q u ’en  ce  m o m e n t, la 
lo licc  e sp ag n o le  fa it d e s  re c h e rc h e s . »

C es v e rse m e n ts  p e u v e n t s’o p é re r  a u x  m êm e s  
c o n d itio n s  q u ’e n  F ra n ce .

Chemin de fer Graud-Cenlral belge.

R e c e tte »  de IV x p lo ila lio ii du  1®' au  
3t «ep len ib re .

Voyageurs, bagages, équipages, chevaux e t bes­
tiaux , m archandises, p rodu its ex trao rd ina ires, to ­
tal : pour 187t. fr. 382,738-05, par jour-kilom . 65-99; 
pour 1872, fr. 427,.>70-04, par jou r kil. 73*72.

Du 1*>' janv iorau  10 septem pro 1871. fr. 9,467.845, 
par jour-kil 64-52; duo  1872, fr. 10,574,778-23, p a r  
jour-k il. 71-78. Le d irecteur général,

U r d a x .

—- H ôtel de TE urope, P la c e  R o y a le , B ru x e lle s . 
R ép u ta tio n  é tab lie . T ab le  d 'hô te*  P r ix  m o d é ré s , 

— Pachas e t alpagas anglais, M arclié-au-Boia, 8.

d e s  forces 
d é b il i té .

ureuxde

Le M oniteur  publie lâ dépèciie suivante 
du chargé  d’affaires ad  in té r im  de Belgique 
à  Madrid, à M. le couile d ’Asprem ont-Lyn- 
den, m in is tre  des aflaircs é trangères  ;

« Madrid, le 19 seplem bro 1872.
» Monsieur le com te,

» J’ai eu Thonneur do vous ad resse r h ier pap Io 
télégraphe un com pte rendu som m aire des funé­
railles de mon regrettable chef, M. Blondeel Van Cuo- 
lobroek.

» Jo m’em presse de vous irausm ellrô  une relation 
détaillée fio la cérém onie funèlire.

» La m ort du m inistre de Belgique avait causé uno 
im pression  profonde dans le m onde officiel et au

d iy s iq u e s  d a n s  l œ c a s  si nom  
,’a p p a u v ris se n ie n t d u  sa n g  o u  d e  ifro- 

s tra lio n s , q u e lle s  q u e  pui.ssent on ê tre  les cau se s . 
S a  M ajesté a  s u r to u t  é té  frap p ée  den avan tages  
im m e n se s  q u i ré s u l te ro n t  a u ss i d e  l’u sa g e  de ces 
C rèm es, p o u r  l ’a lim e n ta tio n  d es  c laè ses  û u y riè -  
re s  e t  d e s  a rm é e s , s u r to u t e n  tem p s  d e  g u e rre . 
(Jette in v en tio n , q u e  le  m o n d e  sc ieu lif lq u c  c o n si­
d è re  c o m m e T un d es  p lu s  g ra n d s  p ro g rè s  d u  
s 'c c io , p e u t d o n c  à  ju s le  t itre  ta ire  l ’o rg u e il d e  
MM. L . liav ftt e t E . M artou , q u i en  so n t les  s a ­
v a n ts  a u te u rs  e t d o n t  la ré p u ta tio n  se ra  d é so r-  
iiw is .u u iv e rse lle .

— Le com te  e t la co m tesse  d e  F la n d re  o n t v i 
s ité  m e rc re d i T «xposition  d e  la  S ociélé  L in -  
n éen n e .

à  3 h e u re s , le m in is tr e  d e  H n lé r ie u r  
a  p ré s id é  à la  d is tr ib u tio n  d es  p r ix  a u x  oxposaïU s.

—  La m u siq u e  d e  Victoria  riffles  a d o n n é  h ie r  
m a tin  u n  c o n c e rt s u r  la  p lace  d e  T lfo le l-dc-V ilie . 
A p res  a v o ir  e x écu té  les  m o rc e a u x  c h o is is  de so n  
rep m 'to ire , ce  c o rp s  a r t is t iq u e  a  ta i t  o n tcn d re  
l u  B rabançonne  e t  Tair n a tio n a l b r ita n n iq u e  
God sa ve  th e  Q ueen  q u e  la  foule d es  a u d ite u rs  a  
a p p la u d i à o u tra n c e .

—  Le b a n q u e t o f fe r la u x  t i r e u r s é t r a n g e r s a u ra  
lieu  s;yned i 28 se p te m b re , à  s ix  lie u re s , d a n s  le  
local d e  la  loge  d e s  A m is p h ila n th ro p e s , ru e  
D ucale, 22. ,

L es  so u s c r ip te u rs  so n t in v ité s  à  se  m u n ir  de 
la  c a rte  q u i l e i ^  s e ra  d é liv rée  c o n tre  rem ise  
d u  m o n ta n t d e  IW r so u sc rip tio n .

—• U ne ro n d e  d e  po lice  a  fa it, d a n s  la  n u it  de 
m e rc re d i à je u d i ,  u n e  s in g u liè re  r e n c o n tre  au  
b o u le v a rd  do T E ntrcpô t. G’c ta il v e rs  tro is  h e u re s  
e t d em ie  d u  m a lin . U n co u p le , q u ’on  p e u t a p p e ­
le r  cornu, c a r  c’é ta ien t u n  m ag n ifiq u e  ta u re a u  e t  
u n e  v a ch e  do trè s -b e lle  v en u e , v a g u a it s u r  la  vo ie  
p u b liq u e , é c h ap p é  o n  n e  sa it  d e  q u e lle  é lab le . 
C es l’u m iu a a ts ,  a p rè s  av o ir é lé  c o n d u its  a u  Jw -

« ( } l e n c e s  e t  l i t t é r a t u r e .

—  A C A D É M IE  R O Y A L E  D ES B E A U X -A R T S . —  L ’OX*
posiiion de* études des concours de Tannée sco­
laire  1871'1872 s 'cuvrira  le 29 sep tem bre, à lu  heures 
du m atin ; elle se ra  ferm ée le 6 octobre , à 3 heures 
de 1 après-m idi.

— ALiiAMBRA NATIONAL.—  Lcs P etitcs Danaïdes 
p assen t irrévocablem ent domain so ir à TAlhamhra. 
La prem ière représentation do cette p ièce à grand 
Spectacle et dans laquelle figure un personnel nom ­
breux , a élé toute celte  sem aine re tardée  de jour eu 
jou r. Il était nécessaire , pour arriver à un ensem ble 
parfait, de faire quelques répétitions qui on t' assuré  
la partaiU) exéciuion de Touvrage.

R u II(-lla  d e  l«i. bouz-a© d© B i*uxell© n
C’ost aujourd’hui jou r de reports. Sans ê tre  trop 

ra re , U rg e n t est exigeant et les rep o rts  s ’oflbcluenl 
à des conditions assez dure?.

Le m arché assez  forlem ont ébranlé par la mauvaise 
clô ture de la bourse  d ’hier à Paris, débute en baisse 
sensible, on fait 83 60 pour Temprunt 1871, 86-75 
pour l’em prun t 1872 ct.59 l3 /f6  po u r les Métalliques. 
— Vers deux heures, les cotes de Tétranger uous a r­
riven t re la tivem en t ferm es, e t les cours so rafler 
m issent un peu.

L’Em prunt 1872 rem onte  â 86-85 et les Métalliques 
rosloni dem andées à 59 15'16.

Los annuités à revenu variables so tra iten t de 
47 1/4 a 48.

Le Comptant est calme e t les cours su b issen t peu 
de variations.

bîi Bogf® belge 4 1/2 fait 102'50 e t les  Banquo na­
tionale 34-70.

En change on négocie : lo Londres à 25-46 et le 
P a n s  à 2 L'2 par raille de perle.

CoiRinanlealloBisi e t « v is  dtiver*.

E M P l l l W T  N A T I O N A L  F R A N Ç A I S
«le 3  m i l l i a r d s .

L a  R a u q u e  belge d u  Com m erce e t  de  T ln d u s tr ü ,  
68 , r u e  du  M arais, B ru x e lle s , e s t o ffic ie llem en t 
c h a rg é e  p a r  le t ré s o r  fra n ç a is  de re c e v o ir  les  
v e rse m e n ts  e t les  l ib é ra lio n s  à  T e m p ru n t de tro is  
m illia rd s  e t d ’e n  d o n n e r  q u itta n c e .

Ces v e rse m e n ts  p e u v e n t s’o p é re r  a u x  m êm es 
c o n d itio n s  q u ’en  F ra n ce .

E M P R U N T  N A T IO N A L  F R A N U A I S
«le 3  m i l l i a r d s ,  ’’

M. S. L a m b ert e s t  o flic ie llem en t c h a rg é  p a r  le 
tré s o r  fra n ça is  do re c e v o ir  les  v e rse m e n ts  e t les 
lib é ra tio n s  à  l e m p ru n t d e  tro is  m illia rd s  e t d ’en 
d o n n e r  q u itta n c e .

(Correspoiui. particulière de L'iNDÉPENDAFScr..)
Paris , 25 septem bre.

On annonce un nouveau d iscours républicain que 
M. Casimir Périer v iendrait de prononcer dans TEure. 
Mais s’il fallait en cro ire  un b ru it m is en circukuiott 
aujourd’h u i ,  M. d’Audiffrtl-Pafïquier a J re sae ra it à 
son beau frère, co mêm e M. Casimir P én e r, une le t­
tre  où il b lâm erait la ne tte té  des déclarations ré p u ­
blicaines de Tancion m in istre  de l’in térieur. Lo fait, 
je  dois le dire, est révoqué en doute. Toutefois, 
il es t réel que M. d’Audiffret-Pasquior appartien t à c e  
groupe do députés qui ne veut so rallier à la répu­
blique de M. T hiers qu’en  faisant à ce de rn ie r ce r­
taines conditions. Colle p réten tion  sera it concevable 
si la m ajorité  était com pacte e t unie ; m ais, comm e 
on sa it que jam ais il n’y  a eu au tan t de division dans 
les d iverses nuances de la  d ro ite , et que tou te  la 
fraction légitim iste es t parfaitem ent décidée à ne 
vouloir plus se  p lacer su r  le te rra in  républicain, la 
nuance d ’opinion à laquelle appartien t M. d ’Andif- 
fret-Pasquicr es t com plètem ent isolée e t désarm ée.

C’est à cette  nuance quo M. W eiss s ’ad resse  ce 
m alin dans P a ris  Journal; e t, au point de vue où ce 
dern ier écrivain s’est m alheureusem ent obligé à se  
p lace r, oo ne peut con tester que ses conseils no 
soient très-logiques. !L engage le contre droit, ou- 
bien à s’en tendre avec la d ro ite  et Textrême droite  
pour avoir absolum ent ra ison  do M. Thiers, ou b ien , 
si cette  allnmce cffonsive e s t  im possible, à s’allier 
neltem enl à la gauche pour fonder, non pas la rép u ­
blique do xM. Thiors, non pas la république consorva- 
trico, ce qui est un non-sens, m ais la république telle 
que Tindiqiicra le pays par ses  votes, la seule légitim e 
et la seule possible. Tel eû t dû  ê tre  le su jet des 
réflexions de .M. d ’AudifiVet-Pasquior, avant d ’écrire  
Tépître qu’on lui attribue, e t de blâm er M. Casimir 
Périer de la voie où il es t e n tr é , ia seu le  voie po^^si 
Lie en  dehors de ia résistance absolue e i a e  ui lu u e  
à ciel ouvert a v e c 31. T h ie rs , p lus facile à déclarer 
qu’à poursuivre do façon effective.

M. Gambelta continue son voyage en Savoie, e t na- 
turellem nni il est Tobjet d ’ovations auxquelles ajou­
ten t encore , bien entendu, les prohibitions don t le 
banquet do Chambéry a é lé  Toccasion c l Tesprit de  
conciliation, dont le chef d e  la gauche radicale a  
fait preuve. M. Gambelta a é té  reçu  p a r le m aire 
d ’Albertville ; un déjeuner de 150 couverts a eu  lieu , 
et le député  dém ocrate a fait un d iscours dans 
lequel il a rep résen té  la république com m e étant le 
l;en en tre  la Savoie e t la Franco. Ces pérégrinations e t 
ces ovations vont so continuer, c l elles no peuvent 
pas  plus être  em pêchées que ne le seraien t celles des 
députés do la droite (je p a rle  des p érég rina licn s; 
quant aux ovations, ces dern ie rs  n ’en rencon tren t 
pas plus qu’ils n ’en espèrent) ; on voit, dès lo rs , quel 
a élé  le résu lta t du veto si intelligent m is par le préfe t 
de la Savoie au banquet de Chambéry.

Le b ;u it de  la dém ission com m e député de M. Du- 
pantoup est décidém ent dém enti. 11 n’y  aura donè 
que huit élections partielles à faire quand les élec­
teu rs  se ro n t convoqués, co qui, légalem ent, no peu t 
tarder.

C’est sam edi prochain  que doit avoir lieu la p re ­
m ière  séance du 'conseil supérieu r de Tarmée, sous 
la p résidence  de M. Thiers.

Le m inistère des affaires é trangères doit faire 
para ître  sous peu un a rrê té  pour la m ise à la re tra ite  
de quelques m inistres plénipotentiaires ou consuls.

Le m in istre  de la m arine a reçu , d it on, un nouveau 
rappo rt du gouverneur de la Nouvelle-Calédonie.qui in­
sistera it sn r  la nécessité d ’un renfort pouf la garn ison  
de la colonie pénitentiaire; ce renfort pourra it, d an s  
ce cas, ê tre  envoyé par le R h in , qu’on attend  à Brest, 
re to u r de la Nouvelle-Calédonie, et qui doit ê tre  en ­
voyé en co re  à celte  colonie.

Les nouvelles de Toulon font connaîtra que  fa p ro ­
chaine destination de Tcscadre, toujours m ouillée 
dans cos parages, est de  plus en  plus inconnue : au- 
cnn o rd re  n ’a encore été donné pour ap p ire ille r, e t  
rien  ne se ra  fait dans lous los cas avant le commçn* 
cernent du m ois prochain.

On annonce Tarrivée à Paris d ’am bassadeurs chi­
nois, e t dus appartem ents son t p réparés po u r eux à  
TElysée.

Quelques troubles sans gravité  v iennent d ’avoir 
lieu à L im oges; le m aire, M. Delignat-Lavaud, avaii 
in terd it do p o rte r  à b ras les m orts , contrairem ent '  
Tautiquo usage du p ay s ; do là un peu d ’agita<*on e t  
résistance à l’au torité ; le m aire e s t rev-^nu 'sur «a 
décision et a consenti à ce que Tetkcien usage fût 
respecté , stipulant seu’em enl, -  ce qui o.st sans in­
convénient, mais saqs u tilité, -  que  le corbillard dea 
pom pes funèbres suivrait, dans tous les cas, le corp.*; 
porté  à b ras . Voilà uno concession qui vraisoiukia 
blem ent va fairo aoeuscr le m aire  do Limoges do .la/- 
tisc r avoc le désordre.

Le départem ent de la Sarlho, qui est Ir-'^ pdnubii 
cain 61 qui l'a prouvé p a r scs  voles :,o u r  lo consoiî 
général, n avait que quatre  jouroan v  tous réiuHnn 
n a ires i il vient do s'y  fonder Journal républio»!] 
intitule l AveJiir, qui s’annouco soira 
p ices, e t dont lo num éro spéan> e„ «

Un nouveau journal v î  n ara itm  é-raïo-via . • 
^ p a r l^ m e n t  dos i'.pos-M anU m os. ru lii„ ,é " ‘, ;“ S  
t o c .  ce ,e r a  un organe an liréparatiaie  e t républi-

Le duo d'Aumale -.ient de qu itte r Aix-les-Bain.

s r s ' o ^ r ; ’ ea e  sors voyage . Le prince, ancien officier d ’Afriaue 
a gardé une tête  do vieux tro u p ie r ; au  buffet do Lyon 
n  a eu l ld é e  de dem ander un verre  d ’absin the le 
garçon qui lo servait rem plit dém esurém ent lo petit 
verre .

— Commo vous y  allez, d it le prince.
-  Oh ! A la figure des gens, répondit le garçon da 

buffet, on voit comm ent il faut les servir.
M. Bonvalet a écrit aux journaux pour réc lam er 

con tre  Tanncnce de sa dém ission et con tre  Ténoncia- 
tion des fans dans los te rm es où les journaux e t 
les correspondances les  avaient em pruntés au  pre-

h.
i .

Ayuntamiento de Madrid



m ier num éro du B u lle th i conservateur républicain. 
Il faut donner acte à M. Bonvalet de sa déclaration, 
d’au tan t plus qu’une enquête e s t inévitable el m êm e 
annoncée. Toutefois, les collègues e t les am is eux- 
m êm es de M. Bonvalet conviennent quo sa conduite 
aurait pu ê tro  plus régulière ou tou t au moins plus 
réfléchie. Du résultat de  l’enquête  qui so p répare  dé­
pendra la possibilité pour M. Bonvalet de  continuer 
à faire p a rtie  d a  conseil m unicipal, ou la nécessité  
de donner sa dém ission. Co sont là les seules éven­
tualités, du res te , que pu isse  faire naître  l’affaire.

A u tr e  con 'espondance.

Paris, 26 septem bre.
Lo Journa l des Débats publie ce m alin une longue 

le ttre  de M. de Laboulayo ayant pour litre  : Qu'est-ee 
qu'une constitution 1 L’honorable représen tan t do la 
Seine parle  successivem ent do la Constitution de 
l’an III, de  la Constitution de 1848 e t de la Constitu­
tion am éricaine. 11 so prononce en faveur d e  celle 
d e rn iè re , parce  qu’elle « se  borne à é tab lir les 
» pouvoirs pulilics, à en  déterm iner la com pétence, 
» à en  rég ler les  pouvoirs m utuels. » C’est à cela, en 
effet, que doit se bo rner uno Constitution, et jusque- 
à il n’y a rien  à red ire. Selon M. L aboulaye, celte 
Coiiflitulion est à l’abri do tou te  u su rp a tio n , parce 
qu’elle a é té  sanctionné p a r le  p e u p le , et sa conclu­
sion e s t, au fond, un sim ple plaidoyer en faveur du 
régim e des plébiscites constitutionnels. Cela le con­
duit à d es  rem arques politiques assez étranges que 
la  situation personnelle  de l’écrivain explique, 
m ais qui n e  peuvent avoir d’au tre  effet que de ré ­
jou ir e t réconforter les bonapartistes, car le rep ré ­
sentan t du cen tre  gauche sem ble penser que l’em pire 
B consolidé par tro is  plébiscites » peut m aintenir 
scs  p réten tions et que sa déchéance ne se ra  p rocla­
m ée que  lorsqu’on aura  fait un nouvel appel au 
peuple ou plutôt lo rsqu’on aura  soum is une 
constitution à l’approbation directe du peuple fran­
çais. M. Lüboulaye tra ite  fort légèrem ent la déci­
sion do l’assem blée par laquelle l’em pire a é té  dé­
claré déchu ;«si respectab le que soit celte décision.» 
dit-il, ce n ’est qu’une présom ption. » Celle opi­
nion n’a pas lieu d’étonnor ceux qui ont vu M. La- 
])Ou!aye à l’œ uvre lors du dern ier plébiscite im pé­
rial, m ais elle é tonnera  sans doute les collègues de 
ce député, ceux du cen tre  gauche su rto u t, parm i 
lesquels il siège, et qui considèren t comme parfaite­
m ent valable leur vote su r la déchéance.

M. do Broglie a banqueté lo 22 septem bre à Beau- 
m ont-le-Roger. Mais ayant lancé la veille sa p rocla­
m ation politique il s’est contenté le lendem ain de 
p rononcer un discours agricole dans lequel on rem ar­
que la ph rase  suivante Il faut faire taire  tous ceux 
» qui sèm ent la d iscorde; l’union doit régner dans 
tous les cœ urs. » Celte phrase  ost curieuse dans 
la bouche de l’ancien am bassadeur qui parla it tou tes 
les sem aines de Londres pour venir sem er la 
d iscorde  dans l’Assem blée, e t pour poursuivre ses 
in trigues con tre  le président de la république.

Le ira ilé  franco-anglais au su jet dos tarifs séra 
signé dans un bref délai. Lo Tim es  a annoncé, il y  a 
qu^elquéS jo u rs , que la France acceptait la conclusion 
ü ’un Ira ilé  com plet e t l’abandon de la surtaxe su r  le 
pavillon anglais. Sur le prem ier point, le l im e s  est 
inexactem ent renseigné; quant au second, on ne 
pense p as  que M. Thiers veuille abandonner la su r­
taxe.

Le Courrier de P aris  e t quelques autres journaux 
annoncen t des m odifications m inistérielles. Selon 
les  uns, 31. Casimir Périe r prendra it le portefeuille de 
l’in térieur e t M. Victor Lefranc celui des travaux pu­
b lics; selon d 'au tres, le m inistère res te ra it tel qu’il 
est constitué; seulem ent M. do Fourtou serait nommé 
m in istre  d es  travaux publics.

Je vous ai annoncé le p rem ier, il y  a déjà plusieurs 
sem aines, que lo nom  do M. de Fourtou avait é lé , en 
effet, m is en  avant p ou r ce poste . Mais il paraît p ro ­
bable  m aintenant que le m inistère des travaux pu­
blics s e ra  réuni définitivem ent è celui du com m erce. 
Co que je  puis garantir, en tou t cas, c’est qu’il n’est 
nullem ent question, po u r le m om ent, de modifica» 
lions m inistérielles.

M. de Goulard soum ettra probablem ent après-de­
main au conseil des m inistres sou rap p o rt su r  le 
dornicp em orunt.

jM. lo m inistre  do l'instruction publique v ien t d ’a­
d resse r aux proviseurs u n e  circulaire relative à l’en­
seignem ent secondaire e t qui est destinée à faire un 
certain  b ru it dans le pub lic ; le m inistre commence 
p a r  in siste r su r  la nécessité  de l’éducation physique, 
qui ju squ 'à  p résen t a élé fort négligée ou m êm e com ­
plètem ent om ise ; il donne une largo place à l’ensei­
gnem ent de la gym nastique, aux exercices m ilitaires, 
à l ’e s c r im e , à la natation ; jl institue des leçons 
d ’hygiène, pu is, se  préoccupant do l’éducation in­
tellectuelle, il modifie l’élude des langues anciennes 
de façon à la ren d re  plus u tile  et m oins or*combrante 
e t  à perm ettre  aux enfants de se  livrer à l'élude 
des langues m ortes e t de la géographie sans pour 
cela augm enter les h eu res  de Irayail. C’est ainsi 
qu ’il supprim e le vers  latin, dim inue l’im portance 
qu thèm e latin , d e  la narration  latine et du dis­
cours latin , en augm entant, au contraire , la part 
faite à  l’oxplioation d es  auteurs, à la traduction à 
haute  voix e t  à la version écrite . H dim inue donc le 
tem ps consacré  aux exercices latins écrits  e t aux 
devoirs inutiles, parce qu'il pense avee raison  qu’on 
apprend  les  langues m ortes  non pour les parler, 
m ais po u r les lire. Les devoirs écrits  d isparaissant, 
il re s te ra  aux  élèves un tem ps précieux qu’ils con- 
gacreronl en  partie à une é tude  plus séricusn  de 
la langue e t do la litté ratu re  françaises.

Comme le dit avec raison  le m inistre dans sa cir- 
culairc , “ le principe do la réform e e s t celui-ci ; on 
» app rend  les  langues vivantes pour les parler e t  les 
» langues m ortes pour les lire . »

Aussi, po u r l’é tude  des langues vivantes, il p rescrit 
la m éthode inverse. Là il faudra faire des thèm es afin 
d 'in lrudu ire  dans l’e sp rit dos enfants les m ots, les 
tou rs  d e  ph rases, les idiotism es de la langue alle­
m ande ou de la langue anglaise.

Le m inistre  se préoccupe égalem ent do la condition 
dco m em bres du co rps enseignant. Il veut leur don­
n e r  p lus d e  liberté e t, p a r conséquent, re lever aux 
yeux des élèves leur dignité trop  souvent m éconnue. 
Pour y parvenir, il les habitue dans l’enceinlo du 
collège aux  pratiques du  self govem m ent. Les pro­
fesseurs form ent une assem blée qui se réun ira , dé­
libérera , p rpnd ra  des résolutions, se  concertera  sur 
l’application d es  m esures o rdonnées, ou étudiera  des 
plans de réform e. Cette assem blée form era dans son 
sein , par voie d 'é lection , un conseil qui aura  des 
fonctions analogues à celles du conseil de l’o rd re  des 
avocats, so it pour la d iscip line, soit po u r la p ro tec­
tion de»-intérêts collectifs ou individuels.

Enfin, les oiaîtres élém entaires, affranchis de la 
surveillance des é lu d e s , deviendront do véritables 
p ro fesseu rs et en p ren d ro n t le  litre . Je  no vous donne 
là que  le résum é très-succ inc t de cette  longue circu­
laire  qui n’a pas moins do vingt-cinq pages e t qui 
contient l’exposition détaillée des réform es in tro ­
duites dans l’enseignem ent secondaire p a r le minis- 
Ire  de l ’instruction  publique.

Il e s t p robab le  que la ville de Lyon ne ta rd e ra  pas 
à ê tre  divisée en  p lusieurs m airies.

On d it qu’il y a eu m ardi au  cohseil des m inistres 
une assez longue discussion à p ropos des prochaines 
é lections partielles. Quelques m inistres insistaient 
pour quo c es  élections fussent indéfiniment ajour­
nées afin que le pays, qui jouit aujourd’hui d’une 
profonde tranquillité, ne  fût pas agité p a r  des réu ­
nions politiques.

Ils opinaient pour qu’une loi fut p résen tée  à la ren ­
trée  d e  l'Assem blée d’ap rès  laquelle d es  élections 
partielles n 'auraient désorm ais plus lieu que lorsque 
le tiers de la députation d’un départem ent sera it va­
cant p a r  décès ou dém issions. Les au tres m inis­
tres  o n t, d it-on , invoqué la lo i|en  vigueur qui no 
perm et pas au gouvernem ent d’attendre  p lus de six 
m ois, po u r p rocéder au  rem placem ent d ’un re p ré ­
sen tan t m ort ou dém issionnaire. Or, lo 15 novem bre 
il y  a u ra  six  m ois que M. Stcinheil, député des Vosges, 
s ’est dém is de son m andat à l’Assemblée, e t com m e 
ü convocation des électeurs doit .être publiée au 
m oins vingt jours d’avance , lo gouvorbcm oüt ne

pourra it fairo voter la loi nouvelle avant le  term e 
fatal, qui lui est im posé par la loi. L’assem bléo, en 
effet, ne se  réun it que le 4 novem bre. La seconde 
opinion a donc prévalu, comm e vous l’aura  appris  lo 1 
Journal officiel. [

Sept départem ents seulem ent so n t convoqués 
pour éliro leurs rep résen tan ts; il n 'y  aura pas d’élec­
tion dans la Marne, a ttendu que M. Flye Sainte Mario 
a envoyé sa dém ission, pendant les vacances, à  la 
com m ission de perm anence, qui s 'c s t déclarée in ­
com pétente pour l'accepicr.

M. Victor Lefranc doit p a rtir  dans quelques jours 
pour les L andes; son absence ne se ra  pas de longue 
durée. L’amiral Polhuau doit so ren d re  dans quel­
ques jo u rs  dans les po rts  do Lorient e t de la Ro­
chelle, afin d’exam iner n o tre  artillerie.

C’e s t su r le désir de M. Thiers que tous les m inis­
tres  o n t installé  leurs bureaux  à  Paris.

Dernière heure. — A ujourd’hui, à  deux heures, la 
com m ission de perm anence s’es t réun ie  sous la p ré­
sidence de M. Grévy, assis té  de MM. Vitel, Saint-Marc 
G irard in .v ice-présidents, Desjardins, secréia ire . Tous 
les m em bres étaient p résen ts, sauf M. lo général 
Cbangarnier. Les m inistres de l'in térieur ot des af­
faires é trangères représentaien t le gouvernem ent.

Au débu t de la séance, M. Delpit a in terpellé  le gou­
vernem ent au sujet d 'un  article  publié dans le jou r­
nal te So ir  e t qui avait la prétention de racon ter une 
conversation qu’aurait eue M. Delpit avec M. le p rési­
dent d e  la république. Dans celte conversation, s’ex­
prim ant su r l’é ta t des partis  dans l'Assem blée, 
M. T hiers aurait d it quo la ganche avait su p a r sa 
m odération m ériter la confiance du pays, tandis que 
los m em bres de la droite, à  cause de leurs violences 
ot do leu rs  exagérations, passaient pour des éncrgu- 
m ènes. M. Thiers n’a jam ais tenu un tel langage. L’ho ­
norable m em bre connaît trop  les  convenances pour li­
v rer à  la publicité une conversation privée ; m ais il a 
répondu aux argum ents invoqués p a r M. le  p résiden t 
de la république,et l’en tre tien  n’a cessé  à  aucun instant 
d’ê tre  courto is.

M. Delpit dem ande que le gouvernem ent ne laisse 
pas d es  journaux officieux, et à  sa so lde, p ropager de 
sem blables Inventions ou tout au  m oins qu’il les 
dém ente dans le Journal officiel.

H .  D E MOHNAY saisit celte  occasion pour déplorer 
les com m unications qui p resque chaque jou r sont 
laites au  m oyen de le ttre s  qui sem blent réflétcr la 
pensée du gouvernem ent, tandis que très-souvent 
elles n ’exprim ent que celle do leur rédacteu r ; des 
dém entis donnés officiellement l’ont, p lusieurs fois 
prouvé ; m ais dans une dern ière le ttre  ad ressée  au 
p résiden t du conseil général do la Côte-d'Or, on d é ­
clare que l’on ne fera plus d’arresta tions pour faits 
do la Commune. Loin d ’une telle déclaration, M .de 
Mornay a éc rit au m inistre  de la guerre  une lettre  
dont il donne lecture à la comm ission po u r lui de­
m ander si le fait es t exact et si les conseils de 
guerre  on t reçu des o rd re s  en  conséquence. M. de 
Mornay a reçu une réponse  du m inistre  de la guerre 
qui lui donne entière satisfaction, m ais il ne peut en 
donner lecture, car il l’a reçue  ce m atin e t il ne sait 
si le m inislro de la guerre  fau lo risera it à  la rendre  
publique.

M. L E  M IN ISTR E DB l ’i n t é r i e u r , répondant à  
M. Delpit, déclare quo la conversation dont le journal 
le Soir  a publié le réc it es t fausse, m ais quo le gou­
vernem ent n 'a pas d e  journaux officieux ni à  sa 
solde. Quant à  dém entir le s  inventions qui se  débi­
ten t chaque jour, on sera it obligé d’y  em ployer tou 
son tem ps et encore  n’y  arriverait-on pas.

M. LADouLAYE, au sujot Ü6 l’obsorvâUon présentée 
par M. de Mornay, rappelle  que la comm ission de 
l’am nistie a eu do nom breuses conférences avec le 
gouvernem ent e t qu’il en  e s t resso rti que les conseils 
de guerre , im puissants à  juger 32,000 prévenus, ne 
poursuivraient p as  ceux qui n’auraien t é té  que de 
sim ples soldats de la Commune.

M. DE k e r g o r l a y  interpelle le gouvernem ent au 
su jet des adi esses signées par des conseillers géné­
raux. Il déclare que ces conseillers se couvrent 
d'ignominio et m anquent de loyauté.

M. LjjcET pro teste  énergiquem ent con tre  une sem - 
blabio assertion ; tou t citoyen a le dro it de  signer 
une ad resse  en faisant suivre son nom  de sa qualité; 
il sera it é trange que seuls les conseillers généraux 
ne 1 eussent pas.

M. NOLL P A R F A IT  rappelle  un rap p o rt de M. De- 
iorm e au sujet de  pétitions présentées p a r des con­
seillers m unicipaux o ù c c  principe a été établi.

M. DELPIT m aintient le s  assertions de M. de Ker- 
g o rlay ; que les républicains se résignent donc enfin 
à  respec te r la loi, e t qu’ils ne donnent pas toujours 
exem ple de la violation de la légalité. D’ailleurs, ces 

ad re sses  sont presque toujours rédigées interpocula. 
Vives protestations e t réclam ations do >i«. j o u r -

N A U L T , D E M AIIY, 61C.
M. V. LEFRANC m aintient le dro it des conseillers 

généraux de signer ho rs  session des ad resses.
y .  QRÉVY clôt l’incjdenJ. La séance se term ine par 

des o b s e m lio n s  nu su jet des indem nités aux pays 
occupés! e t du re ta rd  apporté  à  rétab lissem ent des 
baraquem ents.

Par décret du p résiden t do la république, en  date 
du 25 septem bre, les électeurs des départem ents 
d’Alger, du C alvados, do la G iro n d e , d’Indre-o t- 
Loire, du Morbihan, de l’Giso et des Vosges son t con­
voqués pour le dim anche 20 octobre prochain, à 
l'ellet de pourvoir au siège de député, vacant daus 
chacun de ces dép'drtements. (Journ. officiel.)

Nous em prun to ns  au  Jeyrna l des Débats 
le com pte-rendu  très-développé que voici 
de la séance de la com m ission de perma:- 
nence  :

« La comm ission de perm aneoco a tenu aujour­
d’hui sa cinquième réunion à Versailles. Si les p ré ­
cédentes séances n ’on t oflert qu’un m édiocre intérêt, 
en revanche celles-ci a élé rem plie p a r  des explica­
tions très-vives.

» La question des A dresses envoyées de divers 
conseils généraux et les réponses faites à ce sujet 
par M. Barthélcmy-Saint-Hilairo on t é té  l’ob jet de 
conversations anim ées qui ont occupé cette  après- 
midi la plus grande partie  de la séance.

» La comm ission était au complot Le général 
Changarnicr, qui n’a jusqu'ici répondu  à aucune des 
le ttres  de convocation, é ta it seul absent. A une heure 
ot dem ie, les 24 au tres m em bres qui font parlio do 
la com m ission, c’est-à-d ire  MM. le général Frébault, 
Paul M orin, Jo u rn a u lt, Noël P arfa it, Laboulaye, 
R obert de  Massy, Ferdinand Moreau, Lucet, F erro l, 
Cornells de W itt, Botlieau, de K ergorlay, Callet, 
Oihenin d ’IIaussonville, Bom pard, de Rainneville, 
Martial Delpit, Antonin Lefèvre-Ponlalis, Pagès-Du- 
po rt, d ’Aboville, de la Rochefoucauld, duc de Bisac- 
cia, le m arquis de Mornay, de Mahy c l le duc de 
Broglie, se  trouvaient réunis.

» Les m em bres du bureau de l’Assem blée nationale 
qui on t assisté  à la réunion sont MM. Grévy, prési­
d e n t;  Saint-Marc Girardin e t Vitet, vice-présidents; 
Desjardins, secrétaire , e t Bazc, questeur.

» A  deux heures, la séance a été ouverte. M. Grévy 
occupait le fauteuil de la présidence.

» Lectpre du procès-verbal de la séance du 12 sep­
tem bre a été alors donnée par M. Desjardins. Aucune 
réclam ation ne s 'é tsu t produite, le procès-verbal a 
é lé  adopté.

» U. Martial Delpit annonce qu’il a une com m uni­
cation à faire à la com m ission, m ais il désirerait 
qu 'elle le fût en  présence du ou des représentau ts 
du gouvernem ent.

» .MM. de Héiiiusat, m inistre des affaires étrangères, 
oj Victor Lefranc, m ioislro de l’in térieur, chargés au­
jou rd ’hui par le p résid en t do la république de se 
m ettre  à la disposition de la com m ission, sont in tro­
duits.

»M. Grévy ayant dem andé aux m inistres s’ils avaient 
quelques com m unications à présen ter, M. de Rémusat 
répond  qu’il ne s’est rien passé  d ’assez im portant 
depuis la dern ière réunion pour que  le gouverne­
m ent cro ie  devoir p rendre  ’iniUative. 11 est p rêt à 
répondre  aux questions gui pourraien t lui être  
adressées.

» M. Martial Delpit so plaint du réc it publié par le 
journaj.è5 Soir, relativem ent à une visite qu’il a faite 
sam edi au président d e  la république. H déclare 
form ellem ent que le com pte rendu de la conversa­
tion qui s’es t cng.ngéo en tre  M. Thiers e l lui, M. Del- 
)j(, e s t plus qu’inexact ; aussi se  croit-il obligé de 
e dém entir. M. Delpit donne ensuite lecture d’une 

Note ém anant de lui e t qui est destinée à rectifier le 
récit du journal le Soir, surtout ces paroles, qu’il 
considère comm e b lessantes pour uno partie de 
l’Assemblée nationale, et que le rédacteur a m ises 
dans la bouche du président de la république ; h Eh 
b ien ! rep rit rt. ïh iers^  les radicaux ne croyaient m 
à ia sagesse  ni à la puissance de la m odération. Ils 
n ’y c ro ie n t peut-être  pas encore. Mais iis la p ra ti­
quent, à  force de la pratiquer ils finirent sans 
doute par y ero ifé. Tandis que vous et vos am is,

m onsieur Delpit, qui ê tes des sages e t qui croyez à 
la touto-puissani'o de la m oJéraiion . vous pratu iiuz 
si souvent la violence, que vous finissez par devenir 
des énergum ènes. »

» Il es t regreuab le , d’après M. Martial Delpit, do 
voir les journaux ofllcieux se perm ellre  de rep rodu ire  
des récits aussi étranges. Ces journaux croient sans 
doute ê tre  agréables à M. Thiers eu attaquant l’As- 
scm bléo; mais il sait qu’ils se  trom pent. Du reste, les 
journaux républicain» des départem ents sont encore 
plus agressifs con tre  l’Assemblée que ceux de Paris. 
C 'est la un mal social, attendu que l’Asserabléo est 
le vrai souverain de la nation. Si les journaux qui 
poursuivent l'Assem blée avec une malveillance ia- 
ccssante ne so donnaient pas, d’une façon plus ou 
m oius directe, com m e parlant au nom  du pouvoir, 
il n ’y aurait là aucuu péril, ca r la liberté  do d iscus­
sion doit ê tre  respectée ; m ais ces journaux affectent 
des  a irs insp irés qui les rendent dangereux.

» M. Victor Lefranc répond  qu ’il n’aurait pas le 
tem ps do s’occuper de l'adm inistration du pays et 
qu’i lui sera it im possible d ’y  consacrer une heure  
p a r  jour s'il devait relever les e rreu rs , les calom nies, 
les niaiseries et les g rossièretés qui so produisent 
dans la presse . M. Thiers ost plein de respect, de d é ­
férence et mêm e d 'obéissance envers l’Assembléu. 11 
n’a jam a is iia rlé  au trem ent à U. Delpit, qui vient de 
consta ter sa m odération.

» M. le m inislro de l’m lérieur soutient que le parti 
conservateur, so it qu’il veuille la république, soit 
qu’il préfère  la m onarchie, n’accueille qu'avec ré­
serve les paroles que l'on p rê le  à M. Thiers. 11 n’y a 
rien  d’inspiré, rien de dicté dans les journaux qui 
défendent le gouvornem ent. Par conséquent, tout 
dém enti spécial es t inutile. S’il fallait recourir au 
systèm e des dém entis, la tâche du m inistre serait 
trop  écrasante.

» M. de Mornay dit qu’il craindrait d ’affaiblir le 
langage du m inistre en insistan t; m ais, en dehors 
des allégations des journaux, il y  a souvent des dé­
clarations officielles. A insi, M. Barthélém y Saint- 
iïilaire, qui figure à l'A lm anach national comme 
secréta ire  général de la présidence, a écrit beau­
coup de lettres depuis quelques jou rs, û a  est habitué 
à ce qu'il parle quelquefois en son nom  personnel 
quand il ém et ou formule des opinions politiques ; 
m ais, d’au tres fois, il énonce des faits, co qui est bien 
difiërent, notam m ent dans sa lettre  à tren te-tro is 
conseillers généraux do Saône-el-Loire. M. Barthé­
lém y Saint-Hilaire a p rétendu dans celle  le ttre  que io 
gouvernem ent avait donné des instructions pour faire 
cesse r désorm ais les arresta tions du chef de la Com­
mune.

» M. de Mornay annonce à la com m ission qu’il a 
cru devoir écrire  à M. le m inistre de la guerre, qui 
est le chef des parquets m ilitaires, po u r vérifier cette 
assertion . M. le m inistre  de la guerre  lui a  répondu 
quo le gouvernem ent n’avait en  aucune façon cherché 
à a rrê te r  le cours de la juslieo, e l que ses  instruc­
tions n’avaient pour but que de réclam er la plus 
grande activité po u r arriver le plus tô t possible à uno 
solution si nécessaire au  com plet apaisem ent des 
esp rits .

» CeUe réponse, d’après M. do Mornay, replaco la 
question su r  le te rra in  où elle aurait dû toujours 
res te r. La justice m ilitaire doit rechercher les cou­
pables avec une entière liberté d’action. U est indis­
pensable, en effet, que la justice so it égale pour tous, 
e l qu’on n 'assu re  pas l'im punité à ceux qui jusqu'à 
p résen t on t échappé aux recherches.

» M. Laboulaye pense qu’il n’y a rien  de contradic­
to ire  en tre  la le ttre  de M. Barthélemy-Saint-Hilaire et 
celle du général de  Cissey.

» Dès l’origine, il y  a eu des ordonnauces de non-lieu 
contre les fédérés accusés sim plem ent d ’avoir fait 
partie  des bandes de la Commune sans avoir eu de 
com m andem ent et sans s’êiro rendus coupables 
d’un crim e de dro it com m un. Eh bien, en disant qu’à 
l’avenir on ne poursuivrait personne a du chef de la 
Commune, » on ne faisait que régulariser co qui exis­
tait. Il n ’y  avait là rien  qui fût do natu re  à arrê ter 
fac tion  de la justice , et M. le m inistre de la guerre  a 
eu  raison  de rassu rer M. de Mornay à ce  sujet.

» M. de Mornay conteste l'explication présentée 
p a r M. Laboulaye. Il m aintient que M. Barthélémy 
Saint-Hilaire est allé beaucoup plus loin en affirmant 
qu’il était entendu qu’on n’arrêterait p lus personne 
du  chef de la Commune.

» M. delaRochefoucauld-Bissaccia exprim elereg ret 
que M. Barlhélem y-Saint-IIilaire com proraeite si sou­
vent Io gouvernem ent par ses lettres, qui sont consi­
dérées comme des pièces ofllcieues et qui constilum it 
uue violation véritable du pacte de Bordeaux.

» Ces paroles soulèvent une certaine émotion et 
quelques rires.

» Puisquevous riez,continue M. de la Rochefoucauld 
s’ad ressan t aux rep résen tan ts  de la gauche, j ’irai plus 
loin. M. Thiers. dans son salon, à Bordeaux, la veille 
du jou r où lo pouvoir exécutif lui a été décerné, a dé­
claré en ma présence e t on la présence d ’un certain 
nom bre de députés, que l’avenir, la solution du l’ave­
n ir, était la m onarchie. Le lendemain nous avons 
voté. Je crois que la république est la perle  de la 
France. J 'a i le dro it de le d ire  si on dit le contraire; 
m ais, d 'un commun accord, il serait nécessaire de 
res te r  fidèlem ent dans le pacte de Bordeaux.

» M Nniil Parfqit fait romorqnar qu’il a rooonnu,
lors de la discussion de la loi su r les conseils géné­
raux, qu’en dehors de la réunion, les conseillers au­
raien t le droit de rédiger et de  signer une Adresse.

» M. do Kergorlay dit que c’e s t l’idéal de la d é ­
loyauté, e t que c’est m anquer à l’honneur d ’agir ainsi.

» M- d’Aboville expose que l’A dresse signée el 
envoyée par le général Chanzy à M. Thiers a été par­
faitement adressée comme ém anant du conseil géné­
rai des Ardunqes.

» M. Journault proteste contre les qualifications de 
M. de Kergorlay. Il soutient quo quand les conseil­
lers généraux on t term iné leurs délibérations comm e 
m andataires départem entaux, ils redeviennent sim ­
ples citoyens et, comm e tels, peuvent agir individucl- 
om ent. Ils ont, de p lus, le dro it d 'ajouter leur titre  
ï  leur nOm.

n M. Baze fait observer que les conseillers géné­
raux agissent colleclivem enl e t com m e menàbres 
d 'une assem blée départem entale lorsqu 'ils signent 
des A dresses dès h  clô ture des séances, jl ne faut 
1RS de subterfuges. M. Baze fait appel à la bonne foi.
I es t clair, suivant lui, qu 'en in terdisant les vœux po­

litiques, la loi a voulu exprim er positivem ent q u e l’in- 
lerdieiion de ces vœux s’attacbail à ce litre  de con­
seiller général et à la collectivité d 'un certain  nom bre 
de conseillers. Oq fait acte  de conseiller général 
quand o n 's è  com pte et due, m ajorité ou minorild 
d 'un conseil général, on signe une A dresse collective.

M M. Luûot dit qu’on cro it rêver quand, dans une 
réunion d e rep résen làn tano ram és par le sufirago uni? 
versel, on enieud contester à d 'autres é lus du pays le 
droit d ’ém ettre  uue opinion en leur nom  individuel. 
Co Qup la loi a voulu em pêcher, c’est la discussion 
des questions politiques daus les conseils généraux, 
dent la m ission’ e s t de 'S’ocfiupcr des in térêts géné­
raux ; c 'est un fédéralism e politique, m ais où p a pag 
voulu em pêcher les citoyens do m anifester leur opi­
nion en dehors du conseil général. Il n ’y a ià ni sub­
terfuge ni hypocrisie ; c’est l’usage légitime de la 
liberté.

» M. Pagès-ûuport fait observer, d’après les dls-- 
çusslons qui ont eu lieu au sein de l’Assemblée n a ' 
tionale, que l’esprit de la loi confirme le texte mêm e, 
qui e s t torm ellem ent opposé aux vœ ux politiques. 
Le dro it individuel des conseillers généraux n 'e s t n ié 
par personne, mais on nie leur dro it collectif quand 
un certain nom bre de conseillers généraux réunis 
signent une Adresse en commun.

» M. Martial D dpit dem ande au gouvernem ent de 
répondre , puisqu’il faut que la loi so it respectée  et 
que ce respect e s t surtou t la base de la form e républi­
caine si elle doit s ’établir chez nous.. La loi a é té  élu­
dée dans uu certain  nom bre de départem ents.quoique 
le chiffre des signataires républicains so it tou t à fait 
m inime, si on le com pare au nom bre des conseil­
lers dans la France entière. Il ajoute que quelque^ 
fois sep t ou huit conseillers généraux su r  tren te  ou 
quaran te  on t pu signer, inier pocula, des adresses au 
p résiden t de a république.

» CeUe expression in ter  pocula soulève parm i lea 
m em bres de la comm ission qui appartiennent à la 
gauche de l’Assemblée, de vives pro testations. M. do 
Mahy reproche à M. Martial Delpit les term es inju­
rieux dont il s’est servi.

» M. Martial Delpit réplique quo les  républicains 
font peu r â la France, parce qu’ils sont autoritaires.
II p rie  en ou tre  ses collègues d’ê tre  persuadés qu’il 
n ’a voulu aucunem ent em ployer dec qualifications ou 
faire des allusions in jurieuses.

» M. do Mahy ajoute que, puisqu’il es t question du 
respect de la loi, il faudrait com m encer par la re s­
pecter soi-m êm e en n 'abordant pas des su jets inter­
dits à la comm ission de perm anence.

» M. Martial Delpit re tire  l’expressiop in ter  pocula 
si ses collègues afllrmenl que quelques ad resses n 'ont 
pas élé signées d e  celte façon.

» M. Grévy, président, expose les d ro its  delà com ­
m ission do perm anence, qui sont lim ités à la faculté 
de convoquer l’Assemblée nationale. Mais à côté dos 
d ro its de  la comm ission, l’usage a introduit une c e r­
taine liberté, et a autorisé certaines conversation» 
sem blables à celles qui se  sont produites depuis la 
clôture de la dern ière session  de l’Assemblée. Toute­
fois U ne faut pas que ces conversations d t^énèren t 
en discussions ardentes.

» M. de Kergorlay re tire  le m ol conduite déshono­
rante:  il le rem place par le ijjol conduite déloyale; 
car il n’es t pas loyal do signer hors séance des 
A dresses défendues pendant les séances.

» M. de Mahy n ’accepte pas davantage la nouvelle 
expression.

» M. de la Rochefoucauld-Bisaccia expose que la 
com m ission dé perm anence aurait eu le d ro it de 
convoquer l’Assemblée nationale si les adresses 
étaient devenues plus nom breuses.

» M. Callet dcpiande au pouverneipent et à la 
gauche co qu’il? auraient fait et ce qu’ils auraien t d |l 
si, au lieu d’Adrosses répum m aines, il était arrivé 
des A dresses hoslües à la république. M. Barthélém y 
Saint-Hilaire aurait-il répondu?

» N. lé  m im s|rp  dé l'in lérieuri rappelant lo dis­

cours qu’il a prononcé dans la discussion de la loi do 
déconti’alisatioii, se félicite d 'avoir dit que la d iscus­
sion ne doit pas ê tre  là où n ’e s t pas le dro it do ré ­
soudre . Il a annulé e t 11 annulera toujours les déli­
bérations illégales, parce que les vœ ux politiques 
son t in terdits aux conseils généraux, d 'a rrond isse­
m ent e t m unicipaux; mais il ne voit pas qu’il y ait 
quelque chose do répréhensib le  e t de  con traire  à la 
loi dans los lettres do félicitations qui son t parve­
nues à M. Thiers. Lo président do la république n’a 
pas fait rem ercier les conseillers généraux qui ont 
parlé  d’am nistie, de la dissolution de l'Assem blée ou 
d e  la levée de l’é ta t de siège, m ais il a fait réponse 
aux A dresses qui n 'é ta ien t point irrévérencieuses 
pour l'Assem blée. C’était son d r o i t ,  puisque les 
A dresses étaient régulières e t convenables dans les 
term es. M. Victor Lefranc défend donc énergique­
m ent la conduite du p résiden t de la république.

» M. de la Rochefoucauld estim e que tout le m onde 
en Franco a lo dro it de s ’occuper du futur gouverne­
m ent du pays. Toutefois un seul hom m e est lié’par le 
serm ent qu ’il a prononcé à la tribune à  ce sujet. 
Cet hom m e, c’est le chef du pouvoir exécu tif, 
qui no doit pas travailler à  ré tab lissem en t d ’uno 
form e de gouvernem ent. M. Thiers a ou trepassé  son 
dro it en  répondant à M. le général Chanzy, ca r il a 
parlé  de l’adoption d’une forme de gouvernem ent.

» M. Noël Parfait. La France jugera.
» M. de ia Rochefoucauld. La position de M. Thiers 

est la m êm e que celle du prince Louis-Napoléon; il 
doit ro sier fidèle à scs engagem ents.

» M. le  m inistre de l’in térieur se plaint do l’a ss i­
m ilation, et n ’adm et pas quo M. Tliiers s’écarte  de 
se s  prom esses.

» M. Baze ne veut pas laisser sans réponse  un 
point im portant des déclarations do M. le m inistre 
de fin lé rieu r au su jet des conseils généraux. La co n ­
science ne peu t pas se p lier à ces petits m oyens 
qui consistent à signer des A dresses après lac lô lu re  
des séances des conseils généraux, alors surtout 
que ce son t seulem ent des conseillers généraux qui 
les signent et qu’ils n’adm etten t personne à  signer 
avoc eux.

» Que dirait-on d ’une cour d ’appel qui déclarerait 
pouvoir faire, en dehors de l’audience, ce qui lui es t 
in te rd it à l’audience? Si le gouvernem ent répond, 
c’est précisém ent parce que ces A dresses son t si­
gnées par des conseillers généraux. Autrem ent, il ne  
répond ra it certainem ent pas. En conséquence, il 
p rê te  ta main à la violation do la loi.

» M. le m inistre de l’in térieur reg re tte  la d issi­
dence qui existe  au sein de la com m ission do perm a­
n en ce ; mais il constate que, de chaque cô té , dans 
chaque parti, il y a eu égal désir de respecter la loi.

» La suite de la séance es t consacrée à des obser­
vations su r  les indem nités aux départem ents enva­
his. On se rappelle  que déjà, dans la précédente réu ­
nion. ce tte  question a été longuem ent discutée.

» M. de Rainneville dem ande à M. le m inistre  de 
1 in térieur s’il a recherché  dans ses  souvenirs ou 
dans ses  pap iers les term es d ’une circulaire où il 
laissait p résum er qu’il y  aurait un nouveau dédom ­
m agem ent ajouté aux 100 millions donnés. Les popu­
lations attendent. Le gouvernem ent devrait p résen ter 
un p ro je t de loi po u r le com m encem ent de la ses­
sion prochaine.

» Il faut accorder des allocations, non pas à ceux 
qui on t le p lus perdu , m ais à ceux auxquels il reste  
le m oins. Comme exem ple, M. de Reinneville cite la 
com m une de Ponl-Noyelle, où s’est livre un grand 
com bat.

y> L’indem nité de 6,300 fr. qui lui a é té  allouée a 
suffi tou t au plus à payer les réquisitions faites su r  
les  habitants par le m aire de la commune. On n’a pu 
d istribuer rien  ou à peu p rès rien  à ceux qui onlsouf- 
fert de la perte  to tale  de leurs m aisons e l de leurs 
granges, ou qui o n tsub i l’occupation p russienne pen­
dan t de longs mois.

» M. Victor Lefranc déclare que le gouvernem ent 
fait tou t ce qu ’il faut po u r a rriver à la vérité. Eu 
ou tre , la prem ière question c’est d ’avoir de  l’argent. 
Que la Cham bre vote un créd it, c’es t le principal.

M. de la Rochefoucauld propose de donner p rov i­
soirem ent un titre  ; ce  serait fort bien reçu par ceux 
qui attendent.

» M. R obert de Massy rappelle  qu’il y  a eu accord 
en tre  la com m ission e t le gouvernem ent, qu’on don­
nerait un dédommagement, e t que  les 100 millions 
étaient sim plem ent un acompte. Les préfets, organes 
du pouvoir, ont fait en tendre qu’on paierait d ’abord 
les nécessiteux, mais que chacun aurait son tour.

» Dans plusieurs endroits on a établi des classes, 
et on a tiré  au so rt à qui toucherait les p rem iers 
18 p. c. Quelle sera it la déception universelle si l’on 
n’obtenait rien ! Il y  a un p ro je t de loi p résen té  par 
plusieurs dépulés, en tre  au tres M. Claude (des Vos­
ges), po u r dem ander la nom ination d’une com m is­
sion d ’é tudes; M. Robert de  Massy dem ande que le 
gouvernem ent s’associe à celte  œ uvre de réparation.

» M, le m inistre de l’in térieur répond  qu’un s’oc­
cupe avant tout de l’indem nité de guerre  ; jusqu’à ce 
au 'on  soit so rti de  celte difficulté, on ne peut p ren ­
d re  aucun engagem ent.

» M. Lefèvre-Ponlalis insiste su r la nécessilé d ’une 
nouvelle allocation. Il rep résen te  au m inistre  que 
l’invitation faite par le gouvernem ent aux populations 
d 'avoir û dKclaror loa perltis éprouvées à raiSOn de 
l'enlrelien  dos troupes allem andes, perles que les in ­
té re ssés  n’avaient pas fait en tre r dans leurs p récé­
dentes déclarations, sem ble ê tre  comm e un engage­
m ent anticipé pris par le gouvernem ent, Si cet enga­
gem ent n’était pas tenu, les populations éprouveraient 
une déception qui aurait les plus funestes effets.

» M. Victor Lefranc répond  que le gouvernem ent 
no peut s’occuper en ce m om ent que des paiem ents 
relatifs à l’indem nité de guerre. On s’occupera, ajoute- 
t-il, de ce qui est dû à nos nationaux quand on pourra  
dire ; Deduclo œre aliéna l

»M. de Bisaccia appelle l’attention du gouvernem ent 
su r  les bois do l’Etat. On y  fait des coupes forcées 
dans une très-grande proposlion ; on y détru it toutes 
les bordures. On arrivera ainsi à  la destruction dos 
beaux  chênes qui sont nécessaires à notre m arine ; 
c’est com prom ettre faveu ir. A R am bouillet, tro is 
coupes son t en adjudication pour le 23 octobre.

»'M . de Bisaccia dem ande qu'on né fa s se à ç e lto  
date que l’adjudication ordinaire, et qu’on recule 
l’adjudication exlraordinairo après la ren trée  de la 
Chambre.

» M. Vitel, p résiden t do la com m ission du budget, 
expose qu’en 1873 il y  aura 20 millions do coupes de 
m oins qu’en 1872.

» M. Victor Lefranc déclare que l’attention du gou­
vernem ent sera  appeléè su r  ce point.

» M. Antonin Lefèvre-Pontalis dem ande ce  qui 
içu t re ta rder l’évacuation allem ande e t s ’il faut attri- 
luer ce re ta rd  a l’intendance m ilitaire.

» M. le m inistre des affaires é trangères d it que les 
baraquem ents ne son t pas p rê ts  ; qu'il a fallu les en­
duire do goudron ; que les départem ents son t soli­
daires ; qu 'on voudrait que tous ces baraquem ents 
fussent p rêts en m êm e tem ps. Tout sera  p rê t trôs- 
fiertainem ent vers le 15 octobre, fo u le s  les m esures 
ont é lé  prises afin d’accélérer los travaux.

u La séance, qui avait com m encé à deux heures, 
s 'est lerm ioéü à quatre heures.

» On s ’est ajourné à quinzaine. »

On lit dans  le Journal des Débats : 
u Certains journaux plus avides de nouvelles que 

de vérité on t fait circuler dans ces dern iers jou rs un 
b ru it assez é trange; ils annonçaient que M. le comte 
dA rnim , am bassadeur d’Allemagne à P a r is ,  avait 
l’intention do donner prochainem ent sa dém ission. 
Nous aurions volontiers om is d ’en parlp r si cette 
rum eur n 'avait m is eh émoi la p resse  étrangère. Les 
journaux do Berlin s’en sont oooupés, e t le Times 
consacre aujourd 'hui à cet incident un de ses lea- 
ding  articles. La nouvelle était p résen tée  sous 
des form es presque solennelles. On disait que le 
com te d'Arnim supportait diffieilcment les ennuis de 
sa  position, e t qqe le froid accueil qu’il rencontrqU 
dans les régions offcielles rayait décidé à dem ander 
qu’on voulut bien e  relever de ses trop  délicates 
fonctions. On ajoutait que lo gouvernem ent alle­
m and élait résolu à ne plus se  faire rep réseu le r 
à Paris par un am bassadeur, e t à  confier sim ple­
m ent au consulat germ anique le soin dos affaires 
courantes. Nous avons mêm e pu lire dans une  cor­
respondance adressée  à la N alional Z e ilùng  que 
oelle  nouvelle ne causait aucune surprise  dans les 
cercles diplom atiques. « La position du com te d'Ar- 
nim . y  est-il d it, est non-sculepient désagréable, 
m ais encore pénible. L'n am bassadeur représen te  
»on gouvernem ent et plus particulièrem ent son 
souverain , e l à ce titre  if jouit de certains privilèges 
e t a d ro it à certains égards. 11 ne saurait venir à l’e s ­
p rit do personne de d ire que M. Tbiors ait m anqué 
aux règles établies ; mais quiconque a ou l’occasion 
d ’observer ici la société olllcielle depuis un an doit 
trouver naturel que le représen tan t do l’Em pereur 
allem and se  persuadequ’il u ’a pas é té  accueilli comme 
il devait l’étrc . » On se serait plaint, à cc qu’illpariilt, 
à l'am bassade allem ande que le gouvernem ent fran­
çais m ontrait une excessive tolérance à l’égard des in­
vectives de la p resse  française e t du débordem ent de 
sa tires  e t do caricatures destinées à verser le ridicule 
ou l’odieux su r les P russiens, su r S. M. Guillaume I " ,  
em pereur d’Allemagne, e l su r  S. E. le prince Olhon 
de Bismark Schœ nhausen. R assurons-nous cepen­
dant : le com te H arry von Arnim no nous sera  pas 
enlevé; une dépêche arrivée cette nu itdoB erlin  nous 
annonce qu’il so dispose à qu itter Boilzenburg, où il 
8 0  reposait au  sein Ue sa famille, pour venir rep ren ­
d re  pqn poslp à Pqris, et la Gazelle de Spener  asspre  
d ’àu irc  part qu'il n’a jam ais songé à donner sa dé 
m ission. A vrai dire, nous ne l’avons jam ais cru. Loin 
quo les relations d e  la France et de  l'Allemagne 
so ien t em preintes acluellem enl d 'aucun sentim ent 
d’hostilité, nous parlons des relations diplom atiques 
et oflîcielles, on y peut au contraire  découvrir 
quelques sym ptôm es do conciliation. Nous som ­
m es convaincus, d ’un côté, que la courtoisie fran­
çaise ne fera jam ais défaut au représen tan t d’un 
souverain é tranger, et, de l’au tre, quo les in jures . 
banples auxquelles nous avons fait almsion plus haut | 
son t au -dessous de la dignité e l du dédain do l'un e t | 
de l'au tre  gouvernem ent. »

M. Ahout con tinue  à raco n te r  trôs-lon- 
gucnient dans le X IX ' Siècle, son affaire 
avec ta ju s t ice  allem ande. A ujourd’hui il 
donne le résum é de  son in te rroga to ire  
devant le juge  d ’in s truc tion . Voici sa  re la­
tion  :

« M. M errem, juge d ’instruction auprès du conseil 
de  guerre  m ixte, osl un hom m e d’environ Irenlo ans, 
lo rl bien de sa personne c l décoré  d 'une jolie barbe 
blonde, dont il paraît avoir grand soin. II me reçu t 
très-polim ent, B excusa d ’ê tre  mal logé e t dem anda 
81 je pouvais sub ir m on interrogatoire en allemand. 
Je répondis que, sans ignorer la langue allem ande, 
je  no m en servais pas assez bien pour l’em ployer 
dans une circonstance si g rave ; qu’un accusé ne 
doit sacrifier aucun de ses avantages, et qu’en faisant 
ven iru n  lu lerprô le  on m’obligerait beaucoup

>> -  M alheureusem ent, reprit-il, je  n’ai p a s d ’inter- 
p rè te  sous la m ain, mais j entends assez le français 
p ou r vous com prendre, e t nous nous expliquerons 
chacun dans no tre  langue, si vous voulez.

» Ainsi fut fait, e t devant lo greffier. M. Merrem 
procéda aux questions d 'usage : Où êtes-vous né^ 
Eo quelle année? E tes-vous m arié? Combien d 'en ­
fan ts?  A m - w ü s  de ia/hr/Mui?.’ Vous n ’avez jam ais 
subi aucune condam nation? 11 prit ensuite un vieux 
num éro du Soir, daté du 26 ociobre 1871, e l demanda 
si jo reconnaissais avoir écrit lo feuillctou de ce 
journal.

» Je n ’avais pas à le n ie r ; m ais à m on tou r je  de­
m andai en vertu de quel principe un citoyen fran­
çais. français p a r  la naissance et, pour ainsi d ire , 
doublem ent français par l’option, pouvait ê tre  jugé 
lar un tribunal étranger pour un article  écrit et pu- 
)lié en France ? A supposer, ce  que je  nie, que l’a r­

ticle dont vous parlez constitue un délit, ce délit ne 
p eu t être  puni qu'aux term es de la loi française, en 
vertu de 1 axiôme locus régit actum , et p a r les tri­
bunaux de mon pays. Jo récuse énergiquem ent ta 
com pétence d ’une m agistrature étrangère, et je pro­
teste au nom du dro it des gons con tre  une a rres ta ­
tion que rien ne justifie, sinon lo droit de la force.

» Le juge, qui m 'avait écouté de toute son a tten­
tion, me dit : — Voilà vo tre  systèm e ; voici le nôtre. 
L’accusation estim e qu ’un délit de  p resse  e s t censé 
com m is partou t où so répand le livre ou le journal,

» — Quoi ! si j ’allais à Pékin, l’année prochaine, j’y 
pourrais ê tre  arrê té , selon vous, pour avoir imprim e 
à Paris que l’em pereur de Chine a to rt de refuser uno 
constitution à son peuple?

» — L’accusation n ’y verra it aucun inconvénient.
» — Je com prendrais, à la grande rigueur, qu’on 

m e jugeât en  Allemagne pour avoir répandu, p ro ­
pagé, d istribué des articles hostiles su r le territo ire  
annexé. 11 y aurait délit de colpoi*tage, commis chez 
vous. Mais je  no suis p as  m êm e l’éd iteur ou le ré ­
dacteur en chef, ou le gérant responsable du Soir.

» — Vous êtes son complioe, po u r lui avoir fourni 
les m oyens do com m ettre un délit.

» — Quel délit, s’il s’est contenté de vendre  le 
journal à ceux qui lui en faisaient la dem ande? Com­
m ent ce num éro du Soir  est-il tom bé cu ire  vos 
m ains? Esl-ce m oi oui vous l’ai envoyé? Est-ce mon 
a m iflec to r P essard?

» — Nous nous som m es abonnés au journal.
» — Ne vous en  prenez donc qu’à vous m êm es, 

si vous avez eu l’ennui de lire  quelques vérités 
désagréables. C’est vous qui avez in troduit le Soir  
on Alsace, c’e s t vous qui ê tes les coupables. P ou r­
quoi n’avez-vous pas fait a rrê te r  le journal à ia froa- 
lière p a r  vos em ployés de la poste  e t vos douaniers? 
Pourquoi, si vous avez à vous plaindre de moi, 
n’avez-vous pas invité lo gouvernem ent français à 
me poursuivre en Franco? Qu’est-ce que ce  procédé 
qui consiste à garder, onze m ois durant, au fond 
d’un tiro ir, un m andat d 'am ener qu’on exécute par 
su rp rise  su r la personne d'un passant?

» — Vous savez qu’on  arrê te  un prévenu quand on 
peut.

» — Mais de quoi suis-je prévenu ? Je connais cet 
article que vous incriminez ; il est plein de critiques 
hostiles, m alveillantes, dont le but, j’en  conviens, 
n 'a  jam ais é té  do vous p laire ; mais qui ai-je culom- 
n ié?

» —  Vous avez raconté  certains fait» que vous au­
riez du mal à prouver. Celui-ci, par exem ple.

» Eu mêm e tem ps il me m il sous les yeux un pa­
ragraphe qui signalait certaines m anœ uvres des 
ém issaires de M. de Bismarck.

» Je convins que la preuve était peut-être difficile à 
faire, mnis en m aintenant que je n’avais point inventé 
le fait, que je  le tenais de bonne source et que je 
l’avais publié de bonne foi.

» — Le code allem and n’adm et pas la bonne foi 
com m e une excuse.

» — Jo le com prends; m ais supposons que je  me 
sois trom pé su r quelque point de fait, en vertu  do 
quelle loi votre conseil de guerre  pourrait-il me 
punir?

» Le m agistrat m e fit lire l’art. 3 d ’une ordonnance 
prom ulguée en Alsace-Lorraine au com m encem ent 
de seplem bre 1870, en m e priant de rem arquer qu’elle 
n’e ia ii pas abrogée. Cet article  punit d ’un em pnsou- 
nem enl d 'un an au maximum  e t d’une am ende de 
500 lhalers quiconque aura forgé ou répandu de 
fausses nouvelles su r les opérations m ilitaires ou les 
événem ents politiques.

» Je répondis qu’abrogéo ou non, cette  ordon­
nance n’avait jam ais élé qu’un instrum ent de terreu r 
au service do l'arm ée d ’invasion; qu’à la rigueur, 
le roi Guillaume avait le dro it d’intim ider les se­
m eurs de fausses nouvelles, ceux qui seraient tentés 
de le faire passer pour m ort, ou fou, ou vaincu en 
bataille rangée; mais qu’un article de journal, publié 
huit ou neuf mois après la paix, n ’avait rien  à  dém ê­
ler avec l’article  3.

» Le juge no lo nia pas, car il élait sincère e t, si je 
ne m’abuse, m édiocrem ent convaincu do la solidité 
do l’accusation ; mais il se  rabattit su r un au tre  arti­
cle, le prem ier, si je  ne m e trom pe, du nouveau 
code pénal, et qui punit cruellem ent lo crim e tou­
jours vague de haute trah ison , fût-il commis à l’é tran ­
ger. Je répondis qu’il y avait un abîm e en tre  un arti­
cle do journal et un crim e de haute trahison ; que les 
deux m ots juraient en sem b le , quo l’opinion du 
m onde entier s ’é lèverait contre la prétention du p a r­
quet allemand s’il osait souten ir celte th èse ; que le 
m inistère public m e sem blait terrib lem ent four­
v o y é ; qu’il no pourrait jam ais, quel que fût son 
m auvais vouloir, obtenir contre moi une condam na­
tion c a p ita le , que j’aurais donc m on tou r ol que Je 
jugerais après avoir é té  jugé.

» M. M errem, avec sa politesse im perturbable, me 
dit : — Oui, je suis sû r que vous ferez une descrip­
tion in téressante. »

» Là-dessus, il mo fit signer l’in terrogato ire, p ro ­
mit d’adoucir ma prison par tous les m oyens en son 
pouvoir et do bâter le dénoûm ent. »

On lit  dans VUnivers :
« Nos lecteurs n’on t plus rien  â apprendre  sur 

le grand pèlerinage catholique qui se  prépare  à 
[.(mrdes pour ie fi octobre prochain. Mais il e s t une 
pjanifestatioD qui n ’é ta it poiut dans le program m e 
des fêtes, o tq u i en sera  l'un des plus adm irables ca- 
ractèros aux yeux do la Franco, qui so souvient 
des glorieuses traditions du royaum e consacré à 
Marie. C’est à M le m arquis de Franclieu ou’est dû la 
noble inilialive de cette idée vraim ent irahçaise. Elle 
lui est inspirée pur l'ardeu r de sou patrio tism e et 
de  sa foi. cf il nous |a comm unique en  ces term es : 

u II m’a sem blé, m onsieur, que tous ceux de nos 
» collègues qui se 'rendraien t à Lourdes, le C octobre 
» prochain, sera ien t bien aises de faire partie de la 
» procession des bannières, e t qu’il n e s e ia i lp a s  
» sans in térêt de m ontrer au m onde chrétien un 
» groupe de députés français, allanj p rie r  ouvérlo- 
n meffi fa sainte Yierge pêu r fa tra n c e . Je m o décide 
» à p rendre  cètle  initiative, parce je  suis l’un des 
» représen tan ts des Rautea-Pyrénées, a 

» Nous ne saurions rien ajouter qui pu isse  aussi 
vivem ent recom m ander Vidéo de N. le m arquis de 
Franclieu, et nous n'avons qu’à publier à sa demande 
la note suivante, qui ira , nous en som m es sû rs , à 
l’adresse  de plusieurs députés :

P ^ le r in o g e  d e  K.Qurc|eii,
«M. le  m arquis’de!Franclieu a l'honneur de prévenir 

ceux de m essieurs scs  collègues qui ont l’iutention 
d’assister aux grandes cérém onies du 6 ociobre pro­
chain, à la grotte  de Lourdes, et qui désirent s 'asso­
cier à la procession des bannières, qu'il leur sera 
distribué des cartes personnelles. A ce t effet, ils 
doivent se rt'un ir à midi el demi précis su r la place 
de Lourdes, devant la po rte  de i'hôlel Laffitte. »

—  Il n ’é ta it  l iru it  d e p u is  q u e lq u e  tem p s  d a n s  
rA v e y ro n  q iie  de la fo rce , d e  l ’a d re s se  e t  de  l’a u ­
dace  d u  n o m m é  V erlag u e t, je u n e  m a lfa ite u r  de 
v in g t- tro is  a n s , c o n d a m n é  à M en d e ; à M illau, 
év adé  d a  la  p r iso n  d e  ce tte  d e rn iè re  v ille , e t qu i 
é ta it s u r  le  p o in t d e  te n te r , à  E sp a lio n , u n e  éva­
sion  se m b la b le , à l’a id e  d e  v io len ces  c o m m ises  
la r  lu i e t ses  c o d é ten u s  v is-à -v is  d u  g a rd ie n  de 
a m a iso n  d ’a rrô t. A u ss i, ce t ac cu sé  é ta it- jl , d an s  
es  p r iso n s  d e  R odez, l ’o b je t d 'u n e  su rv e illan ce  

sp éc ia le  e t l’a llluence  d es  sp e c ta te u rs  é la it g ran d e  
à  la  c o u r  d ’a ss ise s .

V erlaguei e s t acco m p ag n é  d e  sa  co n c u b in e , 
A n n e -R o sa lie  M ercad ier, âg ée  d e  tre n te -u n  a n s , 
née à  la  P e y ro n ie , e t  d om ic iliée  à  S a in t-G en iez , 
q u i e s t a c cu sé e  d e  co m p lic ité  de n o m b re u x  vojs 
p a r  rece l.

L es fa its  re la tifs  à ces v o ls  n e  p ré se n te n t au cu n  
in té rê t. V c rlag u e t, o r ig in a ire  d e  la  c o m m u n e  de 
S a in l-L a u re n l-d ’O l t , a  v o lé  p a r to u t où  il e s t 
p assé . S es s o u s tra c tio n s  so n t acco m p a g n ée s  de 
to u te s  les  ç ircû iis lau ces  a g g ra v a n te s  d e  n u it, 
d 'e sea la ije , m a iso ii h a b ité e , eff rac tio n ; il fait m ain  
b a s se  s u r  to u t co q u ’il re n c o n tre , u n e  fo is  ipü'û^i

d o it  d a n s  u n e  m a iso n , e t il va fa ire  le  d épô t d e s  
p ro d u its  d e  ces vo ls , - ou  b ien  chez la lille M er­
c a d ie r , ou  b ien  d a n s  u n e  g ran g e  d u  s ie u r  B er- 
n o n , d e  L acom bo , q u i h ii s e r t  d ’a s ile  à  l ’in su  d u  
p ro p rié ta ire .

Il y  a  d e  to u t d a n s  c e s  m ag a s in s  : d u  s u c re , 
d e s  h a ric o ts , d u  la rd ,  de  la  g ra is s e , d e s  c ra ­
v a te s , d e s  m o u c h o irs , d u  fro m ag e , d e s  œ u fs , u n e  
iu p e , d e  l’a rg e n t, d e s  m o n tre s , u n e  bague’, d e s  
b o u to n s  d e  m a n c h e tte s , d e s  fu s ils , d es  a m o rc e s , 
d e  la  p o u d re , d u  p lo m b , d es  s a u c is se s , d u  jam -i 
b o n , d e  l’ea u  d e  m e n th e , d e  l’e a u -d e -v ie , d e s  
p ru n e s  e t d e s  n o ise tte s , u n  filet d e  p èch e , u n  c a ­
n if, d e s  lim es  e t  u n e  p ie r re  à  a ig u ise r , u n e  h a c h e  
e t u n e  p ièce  d e  ta p is s e r ie , d e  c a rto u c h e s  do 
g u e rre , e tc .

L a p lu p a r t  d e  c e s  o b je ts  so n t re c o n n u s  p a r  
le u rs  p ro p r ié ta ire s . Il n ’y a ré e lle m e n t d ’in té re s ­
sa n t d a n s  ce tte  c a u se  q u e  l 'ép iso d e  d e  l’a r r e s ta ­
tio n  d e  V erlaguet.

U ne b o n n e  p e rso n n e  d e  S a in t-G en iez  v e n a it 
d ’ô tre  l ’o b je t d ’u n e  m en ace  d e  la  la r t  d e  V erla - 
;u e t, q u i  e r r a i t  s u r  les  b o rd s  d u  L ot, à  h u .t  
le u re s  d u  s o ir , le  24 m a rs . S a isie  d e  fra y e u r, 

e lle  a lla  p ré v e n ir  la  g e n d a rm e r ie , q u i  s e  m it  à  
b a ttre  les  d e u x  r iv e s . V erlaguet, su rp r ia  p a r  le 
n ia ré ch a l dos log is S uzzon i, n ’h é s ita  p a s  à  s e  
je te r  ù l’eau , c ro y a n t fu ir  s u r  l’a u tre  r iv e , m a is  
des  d e u x  cô tés  il  é ta it  su rv e illé , e t il n a g e a it  
to u t h a b illé , p o r ta n t  u n  h a v re sa c  s u r  les  é p a u le s , 
u n  fusil en  b a n d o u liè re  e t  d e s  p is to le ts  à  la  
m a in . D u ran t ce tte  jo u te  où  le m a lla ite u r  d e v a it  
su c co m b e r, d e u x  co u p s  de  feu re te n tire n t , l ’u n  d i­
r ig é  s u r  M. S uzzon i, q u i  n e  fu t p a s  a tte in t, l’a u ­
tre  s u r  d e u x  g e n d a rm e s  q u i su iv a ie n t le  b o rd  
o p p o sé  e t q u i  a tte ig n it lég è rem en t le g e n d a rm e  
M oulin . L e  fu g itif  tan tô t n a g e a it, se  la is sa n t a lle r  
a u  c o u ra n t, tan tô t p lo n g ea it e t re p a ra is s a it  p lu s  
b a s ;  m a is  il  fu t b ie n tô t o b lig é  d e  se  d é b a rra s s e r  
d e  so n  fu sil, d e  s a  g ib ec iè re , d e  sa  v e s te , d e  sa  
c e in tu re , e tv a in c u  p a r  la  fa tig u e , il  d u t  g a g n e r 
le  r iv a g e  e t se  la is s e r  a r r ê te r  à  1 ,500  m è tre s  d u  
p o in t d e  d é p a rt.

D éclaré  co u p a b le  d e  ten ta tiv e  de m e u r tre  et 
d e s  d iv e rs  v o ls  q u i lu i so n t re p ro c h é s , V erlag u e t 
e s t c o n d am n é  a u x  tra v a u x  fo rcés à  p e rp é tu ité . 
R o sa lie  M ercad ie r e s t c o n d a m n é e  à c in q  a n n é es  
d e  ré c lu s io n . ( u  D ro it.)

—  Nice a u ra  d a n s  q u e lq u e s  jo u rs  u n  n o u v eau  
jo u rn a l .  S o u s ce t i t re  : TO pin ion  de N ic e ,  u n  
g ro u p e  d e  N içois s’e s t p ro p o sé  d e  fo n d e r u n  o r ­
g an e  a n tis é p a ra tis te , d o n t le  p ro g ra m m e  p e u t se 
r é s u m e r  a in s i : « A d h ésio n  c o m p lè te  a u  v o te  d u  
16 av ril 1860 e t m a in tie n  d e  la  ré p u b liq u e . »

B a lle t la  de  la  b e a rse  de Parle*.
26 septembre. — La bourse  était dans d’excellentes 

dispositions à l’ouverture. Les dem andes se p rodu i­
saient en  grand nom bre su r  les fonds français e t p a r­
ticulièrem ent su r les titres d e  l’em prunt. Déjà l’on 
manifestait l’opinion que la liquidation prochaine se 
ferait dans les hauts cours, e l il né resta it p resque 
ilus de traces des inquiétudes qui assom brissaien t 
es  bourses précédentes.

Ces tendances favorables durent jusqu’à l’arrivée 
de la cote des consolidés. Mais ils viennent en baisse  
de 1/16 et, d é p lu s , la dépêche annonce une nouvelle 
élévation de l’escom pte à Londres. De 4 p. c .,  il e s t 
po rté  à 4 1/2.

Sur ce t incident, des réalisations se produ isen t et 
la r e n te , ainsi que i’em prunt, reperden t lo léger 
avantage obtenu.

Le 3 p. c. a varié de 53-95 à 54 60 ; il reste  à 53-65.
Lo 5 p. c. ancien s’e s t tenu de 84-30 à 83-90
L em prunt term ine à 86-95, en  baisse do 22 c . 1 2  

su r  hier.
Le 5 p . c. italien n’e s t pas moins agité que  les 

ren tes françaises; U a varié de 68-20 à 68, dern ier 
cours.

Les valeurs financières se  tiennent en dehors des 
fortes oscillations qui on t lieu su r  les cours des fonds 
publics.

Lo Crédit foncier so négocie de 895 à 900; la So­
ciété générale est à 590 ; la Banque de Paris est of­
ferte à 1,335 ; le Crédit m obilier se tien t à 460, e l il y 
a de la ferm eté su r le Crédit m obilier espagnol, qui 
fait 565.

Les valeurs de chem ins de fer n ’ont pas do m ouve­
m ents sensibles. Au com ptant les obligations so n t 
dem andées, principalem ent celles des cherain#do la 
Vendée. H so fait aussi des transactions assez suivies 
su r les actions de celle Compagnie.

L’Auipichien est offert à 767-50 e t le Lom bard 
à 492-50.

Le m arché des valeurs industrielles es t très-calm e 
e t les cours ne changent pas, à l’exception du Canal 
de Suez, qui fléchit à 440.
J vihô do Paris varien t
de 2o0 à 249-25.

ê â O l } V £ U L E 8  D ’A N G L E T E E R i r i .
M. Stansfeld, m em bre  du cab ine t ,  a p ro ­

noncé dans un m eeting n o m breux  de l’As­
sociation libérale , à Halifax, un long d is ­
cours  dont nous ex trayons ie passage su i­
van t :

« Il est un su jet que je  crois devoir aborder parce  
q-ie, selon moi, il su rpasse  tous les au tres en im por­
tance, et parce qu’il a é té , sans aucun doute, pour 
nous m em bres du gouvernem ent libérill, une cause 
ü an x ié té , de p réoccupation , de fatigue m entale 
sans égale parm i nos travaux. Vous présum ez aisé­
m ent q u il s’agit du ditl'érend amérioain, du tra ité  
de W ashington et du jugem ent arbitral de  Genève. 
(Ecoutez 1) Eli bien, il y a des esp rits  dans la p resse  
conservatrice — je  ne crois pas toutefois qu’ils r e ­
présen ten t la maitse du parti conservateur — il y a , 
dis-jo, des esprits  qui prétenden t que, du com m ence­
m ent à la Hn, cos longues e t anxieuses négociatioHSi 
n ont aliQuii qu’à une déconvenue e t à un écheo A lea 
en tendre, U u ’y a qu’un gouvernem ent faible qui ail pu  
négocier le tru ité de W ashington, le m aintenir a p rè s  
la revendication des dom m ages ind irects, el hum i- 
icr le p a y s |g ^ n s  nous assu rer le bon vouloir d e  

1 Amérique. W^faii est que no tre  conduite, de  quel­
que m anière qu'on l’envisage, n ’a pas été celle d ’un 
gouvernem ent faible. Dès l’origine du débat noua 
n avons pas cessé  de tend re  sérieusem ent, obstiné­
m ent au grand but quenous avons m aintenant atte in t. 
Dans le cours do ces longues négooiations, jam ais 
a pensée de n o tre  fortune politique, ni môme celle 
de la fortune du parli qu’il élait de  no tre  devoir 

,1  ® présen tée  à nos esprits  alors
qu 11 s  agissait d’un objet infiniment plus élevé, celui 
de sauvegarder la paix parm i les nattons du m onde 
(Bruyants applaudissem ents.) Nous avons conquis le  
^ n  vouloir de nos frèrçs d’au  delà de l ’Allam ique. 
(Nouveaux applaudissem ents.) Nous avons écarté* un  
conflit, un {UéMQeot de d iscorde, un danger social 
cojùm erciâl, politique, qui m enaçait de  com prom ettre 
lea m t& ôls futurs de» deux pays e t l a  p a ixdoT un i- 
yers. (Applaudissem ents.) Nous avons, nous Anglo- 
baçon» deux hém isphères, donné un  exem plo 
qui no tardera  pas. jo le  erois fem icm ent, à ê tre  suivi 
par tous les peuples. (Ecoute? !) Nous avons tourné lo 
dos à ce m isérable ancien tem ps où il n’existait en tre  
es hom m es qu une |o j, la foi du duel (acclamation) 
Voua savez q u à  l’époque dont une génération noua 
sépare , alors q u u n e  question d ’honneur s 'élevait 
en tre  deux hommea dans noiro pays, lo seu l m oyen 
d effacer la tache était de tu er le provocateur. (Honte’ 
honte 1) Eh b ie n , nous voyons que parm i no ire  géné­
ration ce que l’on supposait une aciion honoraW é 
est devenu aim plem eul un acte digne d e  m épris 
(Ecoutez?) Une pareille idée de l’honneur n’e s t plus 
adm ise en  Angleierre, et je  vois avec confiance a rr i­
ver lo tem ps où lea nations établiront une loi a v à  
sanction pour em pêcher qu’une sem blable notion de 
l'honneur nalional soit m ise en cause aur le  cham p 
de bataille de l’Europe e l du m onde. (Acclamations.) »

b u lle t in  de  U  Ibonriii.c de ÎLendree.
{Correspond. pariicHiière de L’iNDérENDANCE.)
25 septembre, —  La bourse  à son ouverture offre 

un aspect plus favorable quo ces dern iers jou rs. Bien 
que le m arché soit peu anim é, les p rix  on t une leu- 
dance m arquée vers la hausse.

Dan» le cours de la journée cette tendance à  la 
hausse s’es t confirmée. Le chifiVe de» affaires tra itées 
e s t, il es t vrai, peu considérable, ce qu’il faut a ttri­
buer surtou t à rapproche des règlem ents des com ptes 
de quinzaine, m ais il no circule aucune rum eur in- 
quiélaiite su r le m arclié,el les nouvelles du eontineni 
sont bonnes. Aussi p resque toutes les valeurs fer­
ment-elles en hausse su r les prix do la clftluro d 'h ier 

Les valeurs publiques étrangère», bien que la siag- 
nation la plus com plète prévale dans le m arché 
ont fait uq pas eù a v a n t,  e t celle» qui son t 
restées slationnaires ont ferm em ent m aintenu leurs 
prix. Le 5 P- 1872 français ont gagné 1/8,
Le 6 p. c. péruvien 18;0, t;8; le 5 p e. tu rc  1865 el la 
6 p. c. 1809,1/8. Les consolidés anglais son t voslés 
au taux d ’hier, et les valeurs du gouvernum eni am é­
ricain, m algré leur inactivité, m aintiennent feruu»- 
m cnl leurs prix el mêm e p lusieurs d’en tre  elles on t 
légèrem ent avancé. Le 5 2Ô a gagné 1/4 e lle  10-401 * 4  

Le m arche des chemin» de for a é ié  très-an im é et 
los actions anglaises on t en général m onté d ’un 
q u art à un demi. CÆÜes de l’Erié sont lourdes e t en  
baisse do 3/8. ÇeÛo de Hllinoia central on t au con­
tra ire  gagné 1 p , c,

Oii a coté : fonds anglais :
3 p .c .  consolidé, au coiï’pU , 9 9 1 / 8  à 9 2 1 / 4
A l e i m  921,4  à 923/8
0 p. c. réduit ot nouveau . . . .  90 5/8 à 90 3/4
4 p . c. de JT nde  i0 4 1 /2  à 1050/0
5 p , C* idv ̂   ̂  ̂ , I , I , ,   ̂ , n o  3/4 4 H 1 4 /4

1
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Rente française :
3 p. c................................................  Kî.H/8  à B3 7/8
6  p. c. 1X70................................ 91)1/2 à 1 0 0  ü/0
5 p. c . 1871..............................* 07/8 à 1 0
Dito 4872...................................... 2 H/ 8  à 2 1/2
Ira dem ande d’escom pte était assez considérable 

ce m atin. L 'argent ne m anque pas, m ais les brokers 
refusent de travailler au-dessous du taux do la 
banque.

NOUVFXLES D’AUTRICHE.
{Correspond, particulière de l ’in d ê p e n b a n c k  )

Vienne, 22 septem bre.
Hier on t été reçu s , au château de Bude, les mem­

b res  des deux Chambres du Parlem ent de Hongrie. 
A cause du deuil de la cour, les députés et los ma­
gnats portaien t le costum e nadonal noir.

Les députés fm ent reçus les p rem iers par le Roi. 
dont la suite so com posait p resque exclusivem ent do 
m agyars Le nouveau p résiden t de la seconde Cham­
bre" M. Etienne de Billo, prononça un do ces d is­
cours d’occasion dont la formule es t e l reste ra  inva­
riablem ent la môme.

François-Joseph répond it qu’il était heureux d’ôtre 
en Hongrio et qu’il faisait fond su r  l’aclivité constilu- 
lionnello do m essieurs les députés. Puis ces derniers 
défilèrent en faisant une profonde révérence devant 
S. M., à m esure  que le président les appelait par 
leu rs  nom s, lequel appel eu t lieu p a r  o rd re  alpha­
bétique.

Les députés se  re tirè ren t ensuite dans une salle 
latérale, et ce fut le tou r des m agnats de saluer le 
Roi dans la salle du Trône.

Dans sa réponse  à l’allocution du prim at de Hon­
grie, S. M. ex p rim ais  conviction que la Cham bre des 
Magnats coopérerait avec un zèle patrio tique à Pac- 
com plissem ent de la grande tâche qui incom bait à la 
Chambre des Députés.

Après la p résentation , ie Roi quitta la salle du 
T rône, pour y  repara ître  peu ap rès  e t recevoir la 
prestation  da serm ent du com te George Fesletics, 
élu par les  Cham bres gardien des insignes de la cou­
ronne de Saint-Elicnne.

Magnats e l députés assistèren t à cette  cérém onie, 
qui ne laissait p as  d 'avoir son côté passablem ent 
plaisant, pu isque le  comte Fesletics a dû ju re r, « en 
p résence  du Dieu vivant, do la b ienheureuse Vierge 
Marie e t de  tous les saints et, élus de Dieu, » non- 
sculom ont « de garder fidèlem ent la sa in te  cou­
ronne et les au tres insignes de la royau té , e t de m ain­
ten ir bonne discipline parm i les so ldats appelés à 
garder cos insignes, » m ais aussi « de ne soustra ire  
par aucune duperie  ces insignes au pays e t au Roi 
légalem ent couronné. »

Conformément à la règle traditionnelle, Pélection 
(lu nouveau gard ien  de la couronne, lequel rem place 
le com te George Karolyi de Nagy-Karoly, nommé 
p rem ier grand-m atire de la cour de Hongrie, avait 
eu  lieu, par acclam ation, dans uno séance commune 
des deux Cham bres.

A cet effet un rescrit royal avait é té  ad ressé  aux 
Cham bres e t qua tre  candidatures avaient é té  posées 
p a r le Roi en personne ; c’étaient celles du com te 
George Fesletics, conseiller intim e, des barons Louis 
Josika et Simon Sina, au tres conseillers intim es, et 
du chef de com itat Antoine de Radvanszky.

Le bru it relatif à la collation du titre  d e  prince au 
com te A ndrassy était décidém ent im aginaire, ainsi 
que je le supposais. Par contro, on assu re  que le mi­
n istre  des affaires é trangères recevra prochainem ent 
l’o rd re  de la Toison d’o r. J ’ignore si celte version 
es t p lus vraie  que l’au tre. Si elle se confirmait, le 
com te A ndrassy aurait de  fait le rang, m ais non  le 
titre  de princo. Jusqu’ici il n 'y a que tro is  Hongrois 
qui aient é té  nom m és chevaliers de la Toison d ’o r  : 
ce son t les com te? Antoine Majlath, Em erich Bat- 
Ihyany e t Jean  Cziraky.

Le p ro je t d ’Adresse de la m ajorité déakiste est 
term iné : il se b o rn e , d it-o n , à paraphraser le dis­
cours du trône. La com m ission d’A dresso de la gau­
che  hongroise a égalem ent achevé sa lâche ; dans 
son énum ération dos vœ ux de la gauche, elle de­
m ande une arm ée indépendante et l’autonem ie finan­
cière  en m atière de banques e t d’établissem ents de 
créd it. Cela p ro u v e , malgré les b ru its de fusion 
répandus à Pesth , que «t l’union personnelle, » c’esl- 
â -d ire  la séparation polilico-adm inistralive de la 
Hongrie et de  l’Autriche es t toujours lo bu t auquel 
v ise, en fin de com pte, l’opposition m agyare.

Le consul général de Russie à Pesth , M. de Blu- 
m er, dont le poste es t de récente création, es t en tré  
h ier en fonctions.

ûn  parle  de la fondation d’un organe liongrois à 
Vienne. A quelle fin? Im possible de le deviner. Un 
journal hongrois ici serait singulièrem ent dépaysé et 
risquerait fort de p asse r pour exotique, môme aux 
yeux des Hongrois qui résiden t à Vienne.

Des journaux ont attribué récem m ent à l’Aulriche- 
Hongrie, à l’Allemagne et à la Russie l’intention d ’en ­
trep rend re  auprès do Pie IX des dém arches contre 
l ’o rd re  des jésuites. D’après ces journaux, lesd ites 
puissances auraient fait à ce t égard des rep résen ta ­
tions au Vatican.

H est certain que. jusqu’à ce jo u r, le gouvernem ent 
d’Autriche-Hongrie n ’a par aucun acte justifié cette 
assertion , et il e s l perm is de douter qu’i l l a  justifie 
davantage à l’avenir. La question des jésu ites, si l’on 
veut absolum ent qu’elle existe, est une affaire in té­
rieure  qu’il appartien t en prem ière ligne aux Cham­
b res  de régler.

La Presse  d ’ici croit pouvoir affirmer que l’Empe­
reu r  se  rendra  à Saint-Pétersbourg dans le courant 
de l’autom ne. Uno entrevue des m onarques à Saint- 
Pétersbourg  serait plus vraisem blable si l’expo­
sition de Vienne avait déjà eu lieu e t que le Czar 
l’eût visitée. Après cela, l’hypothèse de la Presse  
se ra  peul-ôlre une véritable nouvelle dans quelques 
sem aines. En politique, U n’y a guère d e  certain que 
l ’im prévu.

m iL L E T m  TÉLËGRAPHIQUF.
F r a n c e .

PAB18, je u d i,  2 6  septem bre.
Il es t inexact que  certa in s  préfets aient 

été  m andés à Paris , p o u r  d o n n e r  au gou­
ve rnem en t des renseignem ents s u r  les 
c an d id a tu res  possib les e t  p robables aux 
p rocha ines  é lections p o u r  l’Assemblée.

P a r i s ,  jeu d i, 26  septem bre.
Le bilan hebdom adaire  de la Banque de 

F ran ce  consta te  les changem ents  su ivants: 
Augm entation : Sur l 'encaisse, 1 ,2 0 0 .0 0 0  

Ir.;  s u r  le portefeuille, 8 ,4 0 0 ,0 0 0  fr. ; su r  
les  av an ces , lingots, 3 ,5 0 0 ,0 0 0  f r .;  s u r l a  
c ircu la tion  des billets, 2,200,000 fr. ; su r  
les com ptes couran ts , 1 8 ,0 0 0 ,0 0 0  fr. — 
Dim inution : s u r  le com pte  du tréso r,
1 ,6 0 0 ,0 0 0  f r . ;  avances su r  les t i tres , sta- 
t io nna ire .  *

P a r is , vendredi, 27 septem bre.
M. Tliiers a reçu  h ier M. d 'Arnim, Les

Jmineubles en Belgique.
t e  no taire  c a n t o n i . à  Bruxelles, à l ’inlerveniion 

de son confrère v a n  i»yck , dA nvers, adjugera p ré ­
paraloirem ent, dans la aalte des ventes p a r notaires, 
à Bruxelles, m ardi 8  octobre 1872, avec bénéfice 
d ’enchères :

1*' lof. Deux belles M laliio ii*  d r  c o m m e r e e ,  à
Bruxelles, ruo Neuve, 5 e t avec accès par la rue 
Fossé aux-Loups, contenant 2 a res  47 cen t., à charge 
ffuno ren ie  perpétuelle  au capital de fr, 6,613-76, à 
l ’intérôt de fr. 198-41; revenu jusqu 'en  1875, net
7,000 fr.

2® lot. Une H u iA o n  d e  c o n i i i i e r e e ,  à Bruxelles, 
ru e  du M arehé-aux-U iarboos, 82, p rès de l'église de 
B on-Secours; louée jusqu’au 15 juillet 1873 à 700 fr. 
rc n d a n ïfr  perpétuelle  d e fr . 6,349-20,

 ̂ d’estam inet, à Bnixel- 
1 8 7 '/5 )0  fr î ’̂ n  ’ jusqu’au  1"  octobre

^ Bruxelles,
fl l’o l  ’ ’ jusqu’au 1 "  avril prochain,i,zu u  ir. la n . 3363

assu ran ces  les p lus  am icales on t été échan­
gées.

P a r i s ,  vendredi, 27  sep tem bre.
Le com te d’Arnim  déjeunera  dem ain avec 

M. Thiers.
Il r e p a r t i r a  p o u r  l’AUemagne au ss itô t  

que  possib le  p o u r  iin ir  son  congé,

P a r i s ,  vendredi, 27  septem bre.
M. Gam betta  e s t  a rr ivé  h ier à Grenoble.
Il a  été  reçu  p a r  p lu s  de  4,000 personnes .

P a r i s ,  vendredi, 2 7  septem bre.
On p a rle  du  rem placem ent de  M. Teis- 

se ren c  de Bort, m in is tre  du com m erce  et 
des trav aux  publics, p a r  M. de Fourton .

M. Victor Lefranc e s t  p a rt i  h ier  so ir  p o u r  
Mont-de-Massan.

i ^ n g l e t e r r o o

L o n d r e s ,  jeud i, 2G septem bre. 
Le duc d’E d im bourg  e t  le p rince  A rth u r  

so n t p a r t is  p o u r  Baden-Baden, où ils vont 
a ss is te r  aux  funéra illes  de  la p rincesse  de 
Hohenlohe, sœ u r  de la reine  Victoria.

L o n d r e s ,  jeud i, 26 septem bre. 
La Banque d’Angleterre  a  fixé son  es­

com pte  à 4 1/2 p. c.

L o n d r e s ,  jeu d i, 26 septem bre. 
Le bilan heb d o m ad a ired e la  Banque d’An­

g le te rre  consta te  les ré su l ta ts  su ivan ts  : 
Augm entation : s u r  les effets escom ptés , 

963,614 liv. s t .  ; s u r  les com ptes du  tréso r,  
710,738 liv. st. —  Dim inution : s u r  la r é ­
serve to ta le  (billets e t num éraire), 329,508 
livres s te r l . ;  s u r  les b ille ts en c ircu la tion , 
94,935 liv. s t . ;  s u r  le num éra ire ,  424,443 
liv. s t . ;  s u r  les bille ts en  réserve , 306,045 
liv. st.

L o n d r e s ,  vendred i, 27 septem bre. 
On m ande de  P a n s  au  Tim es, que  le 

com te  d ’Arnim  a dém enti lu i-m êm e le b ru i t  
de sa dém ission.

L o n d r e s ,  vendred i, 2 7  septem bre.
Le dip lôm e de citoyen de Glasgow a 

été  p ré sen té  h ie r  à  M. Lowe. Dans un  d is­
c o u rs  p rononcé  à  ce tte  occasion, M. Lowe 
a  b lâm é les  grèves com m e é tan t  con tra ire s  
aux  in té rê ts  des  c lasses  ouvrières.

P a r lan t  des négociations rela tives â  la 
question  de YA labam a, il a d i t  que  l’a rgen t 
diT devait ê tre  payé sans  m u rm u re r .  Il a 
reg re tté  la pub lica tion  du  ju gem en t de 
M. Cockburn  com m e inopportune .

D’a p rè s  l’o ra te u r ,  la c o u r  a rb i t ra le  de 
Genève ne  posséda it  aucun pouvo ir  p o u r  
a r rê te r  des  p r in c ip es  s u r  des lois in te rn a ­
tionales, vu que ce tte  c o u r  n’avait pas  été 
constituée  à ce t effet.

M. L ow e c ro i t  que  l’A ngle terre  n’e s t  pas 
liée p a r  les p r inc ipes  qu i o n t  guidé la co u r  
de Genève.

Il e sp ère  que tou tes  les  ja lousies  e t  an i­
m osités en tre  l 'A ngleterre  e t  les E ta ts -  
Unis o n t  d isp a ru  e t  que  ces  deux  pays ne 
se ro n t  désorm ais  des  r ivaux  que  dans les 
in té rê ts  de  la pa ix  e t  de  la c ivilisation.

L i v e r p o o l ,  jeu d i, 26 septem bre.
Le s team er H erm an  e s t  a rrivé .

SouTHAMPTON, m ercred i, 25 septem bre.
Les cham b res  de com m erce  réun ies  on t 

adop té  une  réso lu tion  recon na issan t  les 
bénéfices p rovenant du  t ra i té  de  com m erce 
p o u r  la F rance  et l’A ngleterre , en expri­
m an t le d é s ir  que le tra i té  so it  renouvelé, 
si c’est possible , sans  recul re la tivem ent 
à  la p ra t iq u e  du  libre-échange.

I S o r o p e  e e n E r s k l i o .

B e r l i n  , jeu d i, 26 sep tem bre.
Les réso lu tions  du m in is tè re  d ’E ta t  con­

c e rn an t  les m esu res  u lté r ieu res  à p ren d re  
c o n tre  Tévêque d’E rm eland  o n t  reçu  l’a p ­
p robation  du Roi.

Parm i les p ro je ts  de loi qui se ro n t  p ré ­
sen tés  à la Diète, se  trouven t une loi con­
tre  les abus  du pouvoir d isc ip lina ire  du 
clergé e t une loi s u r  le m ariage  civil.

B e r l i n ,  jeud i, 26 septem bre.
Le M oniteur  de Tempire annonce  que  le 

rem b oursem en t de  T em prunt fédéral de 
1870 e s t  fixé au  1 "  jan v ie r  1873.

La G azette de la  Croix  annonce  que  le 
ba ron  de Rosenberg, actuellem ent m in is­
t re  à  S tu ttga r t ,  i ra  en la m êm e qua lité  à 
Bruxelles.

B e r l i n ,  vendredi, 2 7  septem bre.
G azette de Spener  annonce que  les 

appo in tem ent de Tévôque d’Erm eland  se­
ro n t  tem po ra irem en t su p p rim és  à p a r t i r  
du 1'*' octobre .

B e r l i n ,  vendredi, 27  septem bre.
La N oiddeutsche A U gem eineZ eituny  

blie une le ttre  motivée du m in is tre  des 
cultes, datée  du 25 sep tem bre , à Tévêque 
d’E rm eland , lui annonçan t que le gouver­
nem ent cessera  ju sq u ’à nouvel o rd re  le 
la iem ent des ém olum ents  accordés par  
'E ta t  â Tévêque.

P e s t h ,  vendredi, 2 7  septem bre.
Le com ité  du budget de la délégation du 

R eichsra th  a  reje té  les som m es dem andées 
p o u r  Taugmenlation du  tem ps de service 
actif.

R a adopté  sans changem ent le reste  du 
budget des affaires é trangères  en re je tan t 
une p roposition  tendan te  à su p p r im er  
1 am bassade  à  Rome (près le Pape) e t  à 
rem placer  les postes de  m in is tres  piéniiio- 
ten tia ires  p rès  les pe tites cours , p a r  des 
conseille rs  dé léga tion .

\iE!ssE, je u d i  2 6  sejHembre.
A la séance  de la com m ission du budget 

ije |a  délégation du R eichsra th , le comte 
Andrassy n iJéclJîrè que le bu t politique 
vers  lequel doivent ten d re  tous los efforls 
e s t l e  m aintien  de la paix.

E ludes de M »  M I N N E  et Y A N  H A L T E R E N ,  
notaires, à B ruxelles , rue des P etils-C ànnes, T, 
el rue du  P archem in , Ô,

Lesdits notaires m i n n e  et v a n  h a l t r r e n  afiju- 
geront préparalo irem ent, avec bénéfice d ’enchères, 
le m ercredi 16 octobre 1872, à une heure, en  la salle 
ues ventes i)ar notaires, à Bruxelles : 
no 9 i ® ‘« a f o o n . à  Bruxelles, rue  S‘-Chri8 topho, 

9 0  po u r 1 ,0 0 0  fr. l'an ;

4 Æ r  N '/ îh m i t -  “ ■
3® Lue lla iK O Il d o  OODiniOFOO à ni»

4® S ê  s i S f t  
occupée parM . Desmeth pour^8 ü(Mr 

P lus 18 lo ts de beaux T e r r a i n s  i  b à ü r  à S '- 
Gilles, quartier Louiap, rue  S'-Qiilôs, rue  Bosquet et 
rue  Jourdan. (Voir aux affiches.). -  Jou issanëM m -
m ôdjate. 3 3 7 3

M® CANTONI adjugera préparalo irem ent, m ardi 
8 octobre 1872, dans la salle des ventes par notaires 
à Bruxelles, avec béi}èf)co de paqm ée e t d ’encliôres •

i;\ E  G R A I E  illS O A  DE tOWIERCE '

« A cet effet, a-t-il d it, il e s t  nécessa ire  
de  p rouv er  que, comm e am is, on peut 
com pter  su r  nous, et que, com m e ennem is, 
nous p o u rr io n s  ê tre  dangereux.

»A Tentrevue (icsm onarques, l’in ten tion  
de l’E m p ereu r  é ta it  de  d onner un  té ­
m oignage de  scs bonnes e t  s incères  re la­
tions avec l’Allemagne nouvellem ent con ­
stituée. Il n ’a  élé  r ien  a rrê té  de positif, 
m ais Técliange d ’idées en tre  les m in is lres  
a été  en tiè rem en t sa tisfaisant.

«D es tendances panslavistes ne  trouven t 
pas  de  soutien  dans les cerc les  oUiciels 
russes .

» Nous en tre ten ons  les m eilleurs  re la­
tions avec TItalie e t  la Turquie .

» Nos rap p o r ts  avec les a u tre s  pays de 
l’O rien t ,  p o u r  lesquels Tempire austro -  
hongro is  manifeste la p lus  vive bienveil­
lance, son t sa tisfaisants . »

V ie n n e ,  jeu d i, 26 septem bre.
Dans le co u ra n t  des débats  du comité 

du budget de la délégation du R eichsra th , 
M. A ndrassy a déclaré  que les re la tions 
oflicielles de TAutriche avec le gou’V’e rnc-  
m en t se rbe  n’o n t  pas cessé  d’ê tre  satisfai­
santes .

Quant aux  re la tions avec TAIlemagne, il 
s’est exprim é égalem ent d’une m anière  sa­
tisfaisante.

La politique de TAutriche en Orient ex­
c lu t  tou te  idée d’une extension  de ses fron­
tiè res , qui ne  se ra it  qu ’une charge  pour 
TAutriche.

La m ission de TAutriche es t  s im plem ent 
de  favoriser le développem ent des in té rê ts  
économ iques en  augm en tan t les m oyens 
de  com m unication  p o u r  re lever le com ­
m erce  avec l’Orient.

E n  ce qui concerne  les pe rsécu tio ns  des 
ju ifs  en Roum anie, M. A ndrassy a déclaré  
se ré fé re r  au  L ivre Rouge.

Quant à la question  des jé s u i te s ,  il a 
d it que  ce tte  question  n’é ta it  pas de son 
re s so r t ,  m ais qu’elle ap p arten a it  aux  lé­
g is la tu res  des deux part ie s  de  Tempire.

R épondant à une  question , M. Andrassy 
a déclaré  que Técliange de  vues à  Berlin 
ne s’é ta it  rap po rtée  qu’aux questions  ex té­
r ieu re s ,e t  nu llem en t aux  q uestions  in té­
r ieu res .

l f * a y s  « l u  I t f o r « l .
C o p e n h a g u e ,  jeud i, 26 septem bre. 

Im m édia tem ent ap rès  sa  réun ion , fixée 
au 7 oc tobre , la Diète se ra  p rorogée  à deux 
mois, les p ro je ts  qui lui devaient ê tre  p ré ­
sen tés  n’é tan t  pas encore  p rê ts  p a r  su ite  
de la m aladie d’un des m em bres  d u cab in e t .

£ * ^ n i n « u l e

M a d r i d ,  jeu d i, 26 septem bre. 
La C ham bre des Députés s’e s t  consti 

tuée.
M. R ivero a  élé  élu p rés iden t.

M a d r i d ,  vendredi, 27 septem bre. 
Le m in is tre  des finances a p résen té  au­

jo u rd ’hui. aux  Cortès, t ro is  p ro je ts  de loi 
im po rtan ts .

Le p rem ie r  com prend  le budge t général 
p o u r  1872-1873, les dépenses so n t  rédu ites  
de 59 m illions.

Le second p ro je t  p ropose  un  moyen 
tem porel p o u r  le payem ent des in té rê ts  de 
la de tte  pendan t c inq  a n s ;  deux  t ie rs  
s e ro n t  payés en n u m éra ire  e t  un  t ie rs  en 
pap ier.

La de tte  se ra  consolidée au taux  de 5 p. c. 
Le pa iem ent en espèces m étalliques sera  

garan ti p a r  les b iens na tionaux  détenus 
p a r  la Banque hypothécaire , e t le gouver­
nem ent sera  au to r isé  à ém e ttre  250 m il­
lions effectifs de francs en t i tres  à 3 p . c.

Le tro is ièm e  p ro je t  pose l’é tab lissem ent 
d’une Banque hypo thécaire  p o u r  a ssu re r  
le payem ent de la dette.

La Banque de P ar is ,  avec celle des Pays- 
Bas, se ra  chargée  de la création  de  la 
Banque hypothécaire.

E nsuite , T orateur du c ab in e t  a donné 
lec tu re  des p ro je ts  de loi su ivan ts  :

L aisser aux  co m m u n es  le soin  e t  la 
charge  de payer les é m o lu m en ts  des m em ­
b res  du clergé ;

A ppe lle rsous  les d rapeaux  40,000 hom m es 
de ia dern ière  levée;

R éorgan iser  Tarmée ;
Abolir la conscrip tion  ;
R éorganiser la m arine;
R éduire  le service m ilita ire  à q u a tre  ans;
Il se ra  donné lec ture  u lté r ieu rem en t de 

d ivers au tre s  p ro je ts  de loi déjà p rép a rés .

R i o - d e - J a n e i r o ,  vendredi, 6  septem bi'e.
Le m in istre  de Tagriculture e s t  m ort.
M. le séna teu r  Rego B arros Barreso a été 

désigné p o u r  lu i succéder.
Les é lections de la capita le  on t été  favo­

rab les  au gouvernem ent. Les l ibé raux  Tont 
em porté  seu lem ent dans la p rov ince  de 
Rio-Grande do Sul.

La question  e n tre  le Brésil e t  la R épu­
blique A rgentine dépend du t ra i té  des 
lim ites en tre  la Confédération e t  le P a ra ­
guay, t ra i té  actuellem ent en discussion .

N e w - Y o r k ,  jeu d i, 26 septem bre.
Les s team ers Sa in t-A n d rew , T yria n  et 

A u stra tia  son t  a rrivés.

N e w - Y o r k ,  jeud i, 26 septem bre.
Agio su r  Tor, cou rs  de  c lô ture, 114 0/0 

p lus hau t prix , 114 0/0; plus bas , 113 7/8 
Change eu o r  s u r  Londres , 107 3,4 
id. s u r  Paris , 535 0/0; 5/20 bons am éri 
cains (1885), ^14 7,8 ; 5 p. c. id. (1871) 
110 7/8; actions du chem in de fer illinois 
135 0/0 ; id. Erié , 51 3/4; C hicago, 85 1/2 
Central Pacific, 100 0,0; Union Pacifique 
00 0/0; coton. 18 3/4.

« i e «  b u u r u < » « .

PARIS, 2 7 — Em prunt 1872. 86-80.— 
Em prunt 4»71, 83-82 0 / 0 . -  Rente 3 p. c .,  5:3-50 0/0. 
— Crédit mob. franç., 437-00. — Crédit m ub esp ., 
502-00. — 5 p . e. Italien, 67-80 0/0. — Cons. tu r c s , 
5 p. c .,  ?3 00. -  Société Générale, 587-Oü. -  en . de 
fer au trich ., 762 00. — Ottomans noav ., 32fVOO. — 
Ch. de fer lom bard?, 491 pp.— Id. hongrois, 23l-û(r.

avec oour, bâtim ent de derrière  e t dépendances, s i ­
tuée à Bruxelles, rue  des Paroissiens, 10: disponible 
le l*® juin 4873.

s ü c ih T E  mmm d e  v e l a i n e .
Les assem blées générales fixées au 12 août dern ier 

n’ayant pu so constituer faute d 'un nom bre suffisant 
d’actions rep résen tées, l’adrainistration, en confor­
m ité de Tart. 34 des sta tu ts, a l'honneur de convo­
quer MM. les actionnaires à uno nouvelle assem blée 
générale ordinaire qui aura  lieu au siège social à 
SeilU'8 , lo m ardi 15 octobre prochain, à une heure 
do l’après-m idi.

Colle ci sera  suivie de l’assem blée générale ex tra ­
ordinaire.

L’une el Tautro do cos assem blées so n t appelées à 
sta tuer su r les  o rd res du jour rappelé.? dans la con­
vocation aux assem blées susdites du 1 2  août dern ier.

Pour ôtre adm is à ces assem blées, Texécution do 
Tart. 38 desdits s ta tu ts  esl de  rigueur.

MM. los banquiers Jules F résart. à Liège, de  Lho- 
Beux frères, à Namur, el Jacobs frères, à Bruxelles, 
sont chargés de recevoir les dépô ts d’actions,

Süillos, lo 12 septem bre 1872,
Le directeur,

9236 Ma x  Go n n e ,

—Id. Luxem bourg, 000-00.— Nord Espagne, 215 0/0.
-T ra n sa tta n liq u e s . 2.5.5 0/0. — Espagne ex t., ;30 3/8.

106 3/8, -  Lots Paris, 
~  Bamjua .de TUnion franco belge, 

000 ü/û. Banque de Franco, 4,135. — Banq. francn- 
holIanuai.SB. 0 0. — Change su r Londres, 00 00 0,0.

OUÜ 0 /0 - I d .  su r  Ham bourg, 
000 0/0.-~ d. su r  Anvers, ü/Oü prim o. — Banque de 
P ans, 1,330. ^

PARIS, 27 s e p le m b r e .- r n ie  de colza (100 kilogr.), 
courant m ois, 09 50. id. à livrer, s/octobre, 99-50, 
nov.-décem b., 99-50; 4 p rem iers m ois 1873,100-50, 

«A • courant m ois. 1 0 2 -0 0 ; nov.-décem b., 
lü0-()0; 4 p rem iers m ois, 101-00; farines 8  m arques, 

kilos, courani m ois, 73-50; nov.-déc., 
65 75 ; 4 m ois novem bre. 64-75.

sêp lem b re .-A u t. ren te  pap. mai, 
PiToi . argent, janv., 63 15 /16- U l s  lu tr.

’ S L V -  -  0/ü. -  Lots hongr.
0 /0  _  Consobdés tu rcs  (1865). 31 1/8. 

-  5/20 bons am éricains (1882), 97 1/2. -  Espagne 
m tér. 1,5/16.- I d .  ex tér (1869), :30 0/0. — Pays- 
Bas, 2 1 /2 , 55 1 /16 .-O tto m a n , 455 0/0 — Pérou, 
74 4,2. -  Portugais. 41 1/8. -  Empr. Iranç. 1872,

. te?* “ ,ho t8  tu rcs anciens, 86 1/2.—Id.nouveaux, 
74 O /p.-C hanges : Londres, 12-051/2; Paris. 0 0  0/00; 
Hambourg, ,351/4; Francfort, COO 0/0.

AMSTERDAM,27 sepiem bre.—FTovceol, disponible, 
sans changem ent; soigle, disponible, caim e; seigle 
octobre, 1841/2; huila de co lia  d ispon ., 44 0/0; dilo 
autom ne, 441 /8 ; mai, 45 0/0; huile de lin d isp ., 
42 0/0; dito autom ne, 41 ü/0; dito prin tem ps, 39 3/4 ; 
graine de colza d isp ., 000-00 ; dito  autom ne, 414 ü/0; 
dito printem ps, OüO 0/0; pé tro le , 00 0/0.

LONDRES, 27 5ep/mJ»re.— Consol. angl, 92 1/4 à 
92 3/8. -  5/20 bons am ér. 4882 92 3/8 à  92 5/8. -  
Chem. de fer Illinois, acl. 000 0/0 à 000 ü/0.— Id Erié 
act. 38 0/0 à 00 0/0. — Consol. tu rc s . 5 p . c. 4866, 
62 0/0 â 521/4. -  Id ., 1869, 63 3/4 à 64 0/0 -  Espa­
gnol, 186ij, 30 0/0 à  301/8. -  5 p .  c. italien. 661/2  à 
6 0  3/4 — Chem. de fer : Sambro-et-M euse 00 0/0 à 
00 ü/0. —Rotterdam -A nvers, 00 0/0 à 00 0/0. — Na- 
m u r-L i^ ü  00 0,0 à  00 0/0. — Luxem bourg 1 7 1 /4  à  
47 1/2. — Lom nards. 19 1/4 à  19 3/8 — 5 p . c. fran­
çais, 0 0/0 à 0 0/0. — .5 p . c . am ér., 1871, 00 0/0 à 00 
Oi> —Pérou. 0 0 0 /0 à 00 0/0. — C hange, su r Paris, 
26-93; su r Hambourg, 13-11 0/0; su r  Anver8.23-75.— 
Renie française, 00 0/0 à 00 0/0.—Rente au tr. argent, 
64 1/4 à 64 3/4 ; id. papier, 00 0/0 à 00 0/0. — Nou­
vel em prunt, 2 1 /4  à 2 1/2.

LONDRES, 27 septembre. — Marché aux blés. — 
Les céréales son t très-ferm es aux p rix  de m ercredi 
dern ier.

LivERYOOL, 26 septembre. — Cotons. — Clôture : 
Marché calme.

Les ventes, aujourd’hui, son t do 12.000 b ., dont
4.000 pour la spéculation e t l'exportation.

Im portation : 3,000 balles.
R apport hebdom adaire ; Ventes de la sem aine,

74.000 b .; spéculation, .5,000; exportation , 1.5,000; 
im portation, 24.000; stock, 759,000 b.

Middling upland, 9 1/2; id. Orléans, 913 /16 ; Ben­
gale, 4 5/8 à 5 1/4; DhoUerah, 6  3/8.

NEW-YORK, 26 septembre.— Les  rece ttes  de coton 
do ce jour s’élèvent à 9.350 balles.

BERLIN, T l sept. — Autrich. ren te  p ap ., 59 3/4. 
- l û .  argent, 641/2  — L o isa u ir ., 1860.94 1/2. -  Id. 
1864,891/2 — Créd. m ob. au t., 2011/8 — Chem. de 
fer aut. 198 3/4.—Id. Lom bard 126 7/8 — Turcs, 186.5, 
50 1/2. — 5 p . c. Italiens 66 1/4. — 5/20 bons am ér. 
1882,961/4, — Actions Banq. cen tr. anvers .. 415 3/4.
— Change : A m sterdam  138 3'4 — Paris, 79 0,0. — 
Londres 6-20:3 /8 .-  Belgique 78 7 /12 .-V ienne  90 4,8.
— Saint-Pétersbourg, 891/4.

BERLIN, 27 septembre.— Seisle , sep tem bre. 53 O'O; 
sep t.-oc t., 53 0/0. — From ent, sep tem bre. 83 1/2; 
sep t.-oc t., 83 1/4.— Huile de colza, sep t., 23 11/12; 
sep t.-oc t., 23 11/U . avril-m ai, 24 5/6.

FRANCFORT, 27 Sept. — Chem. de fer L om bards, 
222 3/4. -  Autriche, ren te  argent, janvier, 64 5/8.
— Id.. papier, mai, 59 5/8. — Lots autrichien (1860),
94 3/8. — Id. (4864), 159 3/4. — Créd. mob. autrich, 
354 0/0. — Ch. de fer au lric ., 3501/4. — Lots hou- 
gi'Ois (4870), 413 0/Ü.— 5/20 bons am éricains (1882)
95 7/8. — Change su r L ondres, 118 0/0. — Id. sur 
Paris, 92 3/16 —Id. su r  Am sterdam , 97 7/8.—Id. sur 
Vienne, 107 0/0 -  Id. su r  Hamb., 87 1/8. — 5 p . c. 
français 4872, 86 7/8. — Banque bruxello ise, 416 3/4
— Actions. Banq. centr. anvers., 115 3/4 — Banque 
franco-bollandaise, 000-00.

V K m iE ,T l  sep te m b re .-B e rn e  p ap ie r mai, 65-30. 
—Dito, arg., janv.. 70-50. — Lots autr. (1854), 93-70. 
— Ifi.(1858) 190 00.— Id. (1860). 102-50. - I d .  (1864) 
113 50. — Crédit mob. au tr.. 333-00, — Obi. chemiî 
de fer de Lümb.-Cern.. 1,56 00. — Act. Banq. Nation . 
874 -00 .-L o ts  hongr. (1870), 105-70. — Chem. de fe* 
autr. 327-00. —Id. du Nord, 207-00. — Lomb nouv 
209 50. — Banque anglo-autr., 318 00.— Chemin d( 
fer îh o is , 250-00. — Changes L o n d re s , 109 00, 
Hambourg, 80-30; Paris. 4i-65 -  Napoléon d ’or. 
8-75 0/0 -  Argent, 108 3,5.

MADRID. 90 septembre —  In té rieu r, 27-CO — 
E xlcrieur, 31 85.

TRIBUNAUX.
Le pourvoi cn cassation du docteur Van Holsbeek, 

fixé au 27 septem bre, vient d’ôtre rem is encore  sp rèà 
vacances, su rla  dem ande des défenseurs.

— 11 y  aura deux séries pour la prochaine session 
des assises du Brabant. La prem ière série  s’ouvrira 
le 27 octobre e t la deuxièm e le 18 novem bre.

- -  L’affaire Camille Nothomb et consorts viendra 
probablem ent dans le courant du m ois de novem bre 
à la 4'"® cham bre de la cour d ’appel de Bruxelles. 
C est M. le conseiller De Bavay qui est désigné pour 
le rapporteu r de ce tte  im portante procédure

— On lit dans la G azette de M ons  :
« On nous assure  que Taffaire de Léandre Dehaut 

et consorts sera  appelée le 17 octobre prochain de­
vant la cham bre des appels correctionnels, à la cour 
d appel de Bruxelles.

» Peu de tém oins à charge seron t, paraît-il, assi­
gnés. >*

c i v i l  «Me ü r - u x e U e s i o

D É C È S , déclarotions du  26. — Vangeel, journalière, 
p a n s ,  r u e  du Pays-de-Liége. — W alraevens, pein­
tre , bd ans, veuf Decoen, rue des Cendres. — Thys, 
lo  ans, id. — Debie, servante, 32 ans, rue  Pachéco, 
— Siegelmeyer, 6 8  ans, veuve Vanderelst, id .— Trois 
enfants au-dessous de 7 ans.

R Ü L L E T IIV  C O M M E R C IA L .
A R L O N , 26 s e p te m b re .-  (C orrespond, particu lière  

de l Indépendance belge.)
hausse 0 -0 0 ; m éteil, 

hausse 0 -M; seigle, 17-00, baisse 0 -0 0 ; avoine,
hausse O-Ob; orge

0 0 -0 0 , baisse 0 -0 0 ; vesces, 0 0 -0 0 , hausse 0 -0 0 - pom- 
m es de teree, 5-50, hausse 0-50 ; b eu rre , 280-00,
uSUSSO u u * u o .

E E C L o o ,  26 septembre. —  (Correspondance p a rti­
culière de i Indépendance belge )

From ent blanc, fr. 25-00,hausse 1-00; id .roux , 00-00 
hausse (H)ü; seigle, i U T  hausse 0-23; sarrasin , 
i n ? ’ avoine, 7-62, hausse 0-00 ; orge
A nn ’ hausse 0-üD; fèves d e  chevaux, 13-00, baisse
0 -0 0 ; graine de colza, 0 0 -0 0 , hausse 0 -0 0 ; id. de lin 
28-00, hausse 0-70; pom m es de te rre , 7-00, baisse 
Ü-00; beurre, le k il., 2-9(1, hansse 0-15; œqfg, p a r 25, 
âr1.5, baisse 0-00.

BÔies â cornes, fr. 100-00 à 300-00; cochons. 25-ÜO à 
95-00; petits id ,  15-()0 à 25-00; lapins, 2-00.

particu lièrede 1 Indépendance belge.)
33-10. liaiisse 1-03; 

V m -  namS t s ?  ’ pom m es de te rre , 8 -0 0 , haussr

2 S : h S e V o 9 ^ ^

20.Toiles. — P jù tu  exposées en vente  : 39, vendut fi

l A i N ^ m c p L A s ,  26 septembre.—  (Correopondance
particulière de l'Indépendance belge )

htrus, Ir. 28-00 à  32-00; 
seigle, 14-oq à 16-00; sa rrasin . 17-00 à 19-00; avoine 
p a r  sac et dem i, 12-00 à 14-00; orge d’h iver p a r sac 
de 106 litres, 14-W à 1 6 -0 0 ; id. dfoté, 00-W à’̂ éO^O; 
feyes à pigeons, 18-M à 19-00; graine de lin. 24-00 à 
28-00; là . de colza, 00-00 à 00-00; pom m es de terre  
par 100 kil., 6-00 à 8-00; lin b ru t, p a r 3 k il., 5-00 à 
7-00; beurre , par kilog., 3-10 à 3-40

T iR L E M O N T , 27 Jehfom ére,—(C orrespond, pa rti­
cu lière de l'Indépendance belge.)

From ent, les 100 kil., fr. 33-K , h au sse  0-55 ; sei­
gle, 17-60, hausse 0-00 ; avoine, 16 30, hausse 0-00; 
colza 40-00, hausse 0-50; orge, 00-00, baisse 0 00; 
sa rrasin , 00-00, baisse 0-00; pom m es de te rre , 6-50; 
hausse, 0 -50; paille, 0-00, baisse 0-00; foin, 0-00, 
hausse 0-Üü ; chanvre 1e k il., U-ÜO, hausse 0-00: 
graines de trèfles id. O-OU, hausse  0-00; b eu rre , id ., 
3-10, hausse  0-00: œ ufs, les 26. 2-18. hausse  0-00. a l  

TONGRES, %  septembre.—  (C orrespondance parti­
culière de l'Indépendance belge.)—flo tte  approvision 
nem ent en from ent a é lé  aujourd’hui d ’environ 400 
sacs. Vente active.

From ent, les 103 kil., fr. 33-75, hausse 0-00 ; id ., 
nouveau, 00-00, baisse 0 -00; seigle, les  95 kil.,
19-00, hausse 0-00; orge, les 95 k i l ,  21-00, hausse 
p-00; avom e, les 75 kil., 42-50,hausse O-üO; épeau tre . 
los 112 kil., 26-00, hausse , ü-00; beurre , le 4/2 kil.
1-66, hausse 0-00; œ ufs, los 26, 2 30, baisse 0-00;

gom m es de te rre  b l.m chos, les 100 kilog., 6-50, 
ausseO -00 ; id. rouges, id ., 6-M , hausse ü-Oû: id . 

p la l te s , 8-60, hausse 0-00; fo in , les  1,000 kilog., 
45-00, baisse Ü-00; paille, id ., 34-00, baisse 0-00.

B éta il. — H a é té  exposé en  vente 214 hôtes à 
cornes, 39 m outons, 171 p o rcs  g ras, 987 po rcs mai­
g res e t 000 chevaux.

COMMERCE d 'a n v e r s .  — 27 Septem bre.

Cuirs. — On a vendu aujourd’hui les quantités sui­
vantes :

Cuirs salés.
M arina  ( 419 B.-A,, m at., v/s, 541/2 liv ., fp. 87. 
Rocco. (1612 » » b /fs.d iv  ,2 8 k . , f r .841/2.

. 80 » » » 18/25 k., fr. 86.
On a  tra ité  sous voiles 6.694 Uruguay salés, b/fs; 

67 liv. esp ., à fr. 86 po u r B uena  M adré, attendu de 
Paysandu.

C hevaux secs.
L u d w ig . 110 B.-A., 6 1/2 k ., (r. 41.

74 » 6 3/4 k ., fr. 8.
Cafés. — Marché soutenu, sans  affaires de pro- 

m ières mains.
Laines. —  Marché ferm em ent tenu . Il s ’es t encore 

vendu aujourd’hui 142 balles lam es en su in t de  la 
P lata.

Saindoux. — Marché assez ferm e. H s’est fait 300 
tierçons W ilcox d isp ., de  ff. 26 1/8 à 261/4  en trepô t 
p a r  50 kilos.

Salaisons. —  Marché plus ferm e. H s’est vendu 
aujourd’hui ensem lile environ 500 caisses dans les 
p rix  de fr. 102 à 104 en lr., pour long m iddles d isp ., 
e t de 110 en lr., pour sh o rt m iddles d isp ., par 100 kil 

R iz . —  Marché ferm e avec dem ande régulière. 
Nous connaissons la vente  de 1,000 balles riz Né­
cransie  nouveau pelé.

Sucres bruts indigènes. — On cote :
S ic r e à  88 degrés, disponible . . . .  fr. 00 00 à 00 00

— — . su r  s e p t  fr. 00 00 « 00 00
— — 4 m ois d ’octob. fr. 62 25 » 00 00
Céréales. —  La bourse  a é té  nulle po u r les  fro­

m ents. Aucune affaire digne do m ention en  from ent 
d isp. n’est venue à no ire  connaissance. Il s’est vendu 
3.00Û hect. beau  Polish sous vapeur, à fr. 33 3/4 les 
400 kil.

Le seigle français a é té  payé fr. 191/4  en tr. les 
100 kit.

Uno partie  de 2,000 hecto litres orge de Vendée 
sous voiles a vain de fr. 22 3/4 à 23 p a r  100 kilos.

Les avoines resten t soutenues sansg randes affaires. 
Pétrole raffiné. Payé. Vendeurs.

Disponible b lanc .. . .  481/2 à  49 — à -------
C ourant.......................  48 1 / 2 * -------- 4 8 1 / 2 » -------
Octobre.......................  49 — » --------491 /2 » — —
N ovem bre................. 4 9 1 / 2 » -----------5 0 — » ______
D écem bre.....................  » -----------  » ______
3 dern iers  m o is   491/2 » -------- 5t) — » _______

Marché en hausse.

n a v i g a t i o n .  — M ouvem ent du  port cCAnvers,

ARRIVAGES DU 24. — Le st. anglais Pacifie, c. 
D ow nes. de Harwich, avec div. m arch. e t 60 passag.

La goül. angl. Queen o f  the Sea, c. Mulleney, de 
T ruro, avec m inerai.

La goël. angl. Ohve, c . Eyre, de P en tew an , avec 
te r re  à porcelaine.

La gcël. angl. Eleonor, c. Davis, de Plym outh, avoc 
arsenic.

La goël. angl. Alliance, c. L ew is, de P ar, avec 
te rre  à porcelaine.

Le sloop angl. Thom as E lherden , c. Godfray, de 
Shoreham , avec goudron m inéral.
, L^ barque fr. Sphère, c. Josse , de  la Havane, avec 
1,787 c/s sucre.

— DU 25. — Le st. angl. Orion, c. Ryan, do Lon­
dres. avec div. m ard i, e t 70 passagers.

Le st. ail. Venus, c. W itl, de Hambourg, avec div. 
m ard i.

Le s t. franç. Lionne, c. Vallet, du Havre, avec div. 
m arch .

D É P A R T S  DU 24. — Le s t. angl. Zealous, c . Lau­
rence , pour Harwich, ch.

Le s t. angl. K illarney, c. Pow ell, po u r Goole, ch. 
DU 25. — Le s t. belge B aron  Osy, c. Verbist, 

pour Londres, ch.
l.e steam . angl. Lord Cdrdigan, c. Gibbs, pour 

Grimîby, ch.
Le sieaTB- angl. Olter, c. W alker, po u r Newcastle, 

chargé.
Le steam . angl. Zébra, c. Bibbing, pour Hull, ch. 
Ira steam . angl. Tim es, c. Fulton, pour Leiih, ch.
Le st. angl. Victor, c. Üixon. pour l.oridres, eh.
La goël. angl. B a rr ie t,c .  W ilson, pour Londres, ch. 
La goël. angl. Océan W ave, c. Parker, po u r Lon­

d res , cil.
Le brick angl. M aid o f  G lencairn, c .C hadock, pour 

Paysandu, ch.
Le brick no rw . Orest, c . Roer, pour Christiania, 

su r  lest.
La barq . norw . Christine M argrethe, c . Ellefseu, 

p ou r la Norw ége, su r lest.
,  La barque no rw . Albion, c. Larnen, po u r New- 
York, ch.

Lo Ipugre fr. Reine des Flols, o. Lerol, pour J e r ­
sey , cb.

La goël. fr. Eugénie, c. Couédel, pfCamillas, s/lest. 
La goël. dan. E del Caihrine, c. Meiuerlz, pour Co­

penhague, ch.
La barque ail. A lexandrina , c, Rieckloss, pour 

Memel, ch. » i-
Le brick belge c. Grœnning, po u r Helsing-

lorSf su r  i6Si»

M a r e h é H  é t r a t t s e r a .  — Q rains e t graines.

sep tem b re .-B lé  blanc, fr. 23-00 à 25-50* 
blé roux.19-.S0 à 2;i-5u; seigle, 11-fiQ â 12-50; escou r­
geon, 11-.50 à 14-00; avoine, 5-50 à 7-75- œillettes
Î T J  2 6 -5 0 à 2 9 -0 0 r (^ m ô iiS  0()%^^
à 00-00; hn, 24-50 ù 27-00. -  Huiles : œ illette, sur 
fine, fr. 137-00 à < 00-00; id. à froid, 00-00 à 00-00- 
id . rousse , 00-00 à 00-00; id . colza d isp ., 91-00 à 
OOKIÜ; 1 0 . a clair, 00-00 à 00-00; id. po u r quinquets 
OCWO à 000-W; lin, 93-00 à 00-00; caméHne. 88-CO 
X T  T ourteaux (104 kil.) : œ illette, fr. 16-75 i  
à 16-50; colza, 19-25 à 17-.50; lin, 23-00 à 25-00- camé 
Ime. 00-00 à 00-00; chanvre, 00-00 à 00-00

M A R 8 E IL L S , 25 sfpfom jiw.—(CorfesDond. particu­
lière de l Indépendance belge.) —  Blés —  Tuzelie 

fr. 39-25; Tuzelie d ’Oran. 130/126, 
f  ’ j28 /124 . 41-.50; Marianopoli
1 ^ /1 2 2 ,3 9  50 ; Irka d Odessa, 128-124, 40-25 • Irka 
d'Azow, 126/122, ,37-50; B urgas, 125-122, 36-95- 
Pologne, 126/1Ï2, 35 75; Afrique du r, 1.32/12't 34-25-

?30/‘l2 6 % 9 ^ "^ ‘’®’ 
il y a eu 23 ccplim es de baisse su r  tou tes les nro- 

E ^ f i S 'é e s ^  disponible m anquant, les affaires sont

b ien  toujours calm es, mais les p n x

Les issues par su ite  de l’inaction de la m eunerie, 
son t très-calm es, sans changem ent dans los prix

Aucun arrivage de blés au jourd’hui.
En m archandises d iverses nous avons reçu :
3.000 tonneaux m inerai de  Ûone, 6 OüO cu irs secs

100 balles laine, 8,014 sacs café de Buenos-Ayres
9,000 caisses sucre  de la Havane, 114 tonneaux mo- 
riio do T erre  Neuve, 360 touneaux arach ides, 210 
cuirs secs, 8 pains cire  de Saiole-Marie de R athurst, 
117,329 douves de T riesle, 50 tonneaux soude de 
Pürguerolles.

LONDRES, 25 .— Céréales.—  La tem péra tu re  conti­
nue à ô tre  froide e t los journaux d’aujourd’hui nous 
annoncent quo nous jou issons des froids do novem ­
bre. Dans plusieurs endro its  il est tom bé de la neige, 
partou t une pluie pénétran te, e t les dern ières opéra­
tions de la m oisson se ro n t certainem ent contrariées 
p a r  celte froidure précoce. H faut donc s’a ttendre  à 
une nouveHtrhausse dans le p rix  des grains.
„ J t  continue à ten ir ferm em ent ses
prix , bien que la dem ande ne soit pas très-activo.

indigène de ce jo u r  était 
m odéré et la qualité inférieure. Cependant les p rix  
se sont bien m aintenus. Il en a é lé  do môme pour les 
b lés é trangers.

Orge. —  L’orge élait bien dem andée et les belles 
qualités ont réalisé les p rix  ex trêm es du dern ier 
m arché.

Avoine. —  Approvisionnem ent m odérée, dem ande 
active, aucun changem ent dans les prix.

M ais. —  Lo maïs s’écoulait bien et m aintenait sa 
valeur.

P ois e t féverolles. —  La dem ande é la it bonne et 
les prix ferm es.

F arine . La farine, bien quo peu recherchée, a 
m aintenu ses prix  les plus élevés du d ern ie r m arché,

STETTIN, 24 septembre. —  F rom ent, sep t. 8 8 : 
’Oct. 82. — Seigle faible; sep t.-oc t., 511/2; nov.

H a r e h é a  M archandises diverses,

UAVEE, ^ 6  septembre. — Le ton un peu m eilleur 
des avis d Amérique a rendu plus de m ouvem ent aux 
affaires en  cotons aujourd’hui su r  place ; m ais les 
cours, quoique plus réguliers, ne  paraissent pas en­
core  sensiblem ent s’en ressen tir, sauf su r  la m ar­
chandise à livrer, qui a provoqué quelques achats 
pour la spéculation e t la consom m ation. En d ispo­
nible. le très-ord inaire  New-Orleans vaut louiours 
fr. 125 à 126, lo très-o rd inaire  Geoi-gie, 119 à 120.

A liv rer, ainsi que nous venons de le d ire , la de­
m ande a retrouvé plus d’anim ation, aujourd’hui, e t 
les cours, par suite, tendent à  se rafferm ir C’est 
ainsi que nous avons eu à no ter, ce matin : 250 balles 
New-Orleans fully-low -m iddling.atlcudues p a rL .-X .

à fr. 121, el 450 balles (ïeoreie low -m id- 
dling, à fr. 114 50.

Les ventes notées ainsi jusqu’à quatre heu res  se  
som m e, à 2,461 balles, y  com pris 

?®? A?? u ' ^ *ivrer. — 11 a dû se tra iter, en o u lre . 6 0 0  
à 1,000 b. Texas, average Liverpool low  m iddling, à 
iierer, à  Ir. 115, mais ce tte  dern ière  aflaire n’eslp o in t 
cotée.

A term e, les cours son t en  rep rise  sensible. Le 
low  m iddhng New-Orleans ne pçut, en effet, s’obten ir 
celle après-m idi au-dessous de fr. 121 à 121-50 su r 
octobre, do fr. 118-.50 su r  novem bre et décem bre, de 
fr. 119 su r les tro is  dern iers m ois de cette  année, e t 
de  fr. 117 su r  les tro is prem iers m ois deTannée pro­
chaine.

Les cafés, quoique toujours calm es, m algré les 
avis assez favorables qui nous parviennent du Brésil, 
ont cependant provoqué plus d ’affaires, la consoin- 
maiion ayant opéré quelques achats, aujourd’hu i; 
plusieurs déten teurs, du res te , ccn tinuenl de réa liser 
volqnlieis. On a coté ainsi, depuis h ie r  : 400 sacs 
Haïti, de fr. 85-50 à 87 p a r  50 kilog., ent. t 130 sacs 
Gonaives. à  fr. 9 0 ; 900 sacs Rio. à  fr. 86-.50: 93 sacs 
duo , à  fr. 154-oO, acq ., e l 105 sacs Malabar, à fr. 96-25, 
ent. ’

L es p eavx  de chevaux, p a r  contre , o n t eu la vente, 
au débarquem ent du Re-G alanluom o, d’un m illier de 
Buenos-Ayres salées vertes au p rix  de Ir. 7 1  los 50 
kilog.

les su ifs, vu les avis favorables de P aris , on t re ­
trouvé assez d an im ation , su r  place, e t provoqué di­
vers achats pour la consom m ation e t la spéculation.
H 8 ê st fait ainsi ce m alin divers lots de la Plata. en  
sem ble : ICO dem i-pipes M ontevideo, s a la d e ro s . 
M * ’ à fr. 56 des ,30 kilos ; 2.ià pipes

d 'sp . e l  dans le port, 
de fr. ,‘>5-60 à  .56; 120 p ipes. 15 dem i-pipes Plata de 
m outon, de fr. 85-25 à 55-50, le dern ier prix  po u r 
m archandise ex tra, e t :iOO dem i-pipes dito , à liv rer, 
à  fr. 56. - -  Ira m arché de Paris est venu, ainsi que

en nouvelle hausse, à 
fr. 102 les lû J  kil. cote olficielle, et de fr. 109 à  1 1 0  
cours de clôture.

T H É Â T R E  R O Y A L  D E  L A  M O N N A IE  (0 h . 0/0) —
Samedi, 28, relâche.

H O Y A U  D ES G A L E R IE S  S A IN T -llU B U R l
|6  h. 3/4). — Samedi, ‘iB . te É o u sin  Jacques, com  on 
3 actes ; les B rigands, opéra  bouffe en 3 actes.

T H É Â T R E  R O Y A L  DV P A R C  (7 11. 0/0). -  S a m e d i ,
2 8 , pour les dern ières rep résen ta tions de M. Bras- 
seu r e t à  son bénéfice : M arcel, coin, en 1  ac te ; la  
M arite  du M ardi Gras, com .-vaud. en 9 a c te s ; le 
V ieux B uveur, scène p a r M. B rasseur ; la Consigne  
estderon fier ,\& üà . en 1 acte.

A L IIA M B R A  N A T IO N A L . — Sam coi, 28, féouver- 
tu re  défmiliye et sans rem ise : les P etites Danaides 
pièce fantastique en 12 tableaux ; deux grands ballets 
nouveaux. — Débuts de la troupe Evans, pantom i- 
m istes anglais.

T H É Â T R E  D ES F A N T A IS IE S  P A R IS IE N N E S , AiCliZar 
royal (7 b. 1/4). -  Sam edi, 28. les B rigands, c S  
bouffe en 3 ac tes; une F ille  terrible, vaud. en  1 acte

T H É Â T R E  M O L IÈ R E  -  Sam edi, 28, la Tentation'. 
com. en 5 actes e t 6  tableaux.

C A SIN O  D ES G A L E R IE S  S A IN T -f lU D E R T  (7 h 1/2)
— Spectacle-concert des Bouffes-Bruxelluis. - Tous 
les soira, opéras-com iques, opére tics e t «banson- 
neiles, ouvertures et fantaisies. -  R epréseidanon d e
C l i a r i e s S l s e i  gym naste, e t du jeune

JA R D IN  Z O O L O O IQ U E  (Quarlier-LéopoUI). — Les 
dim anches e l jeudis, à se p t heu res  du so ir , concerts 
d harm onie m ilitaire.

Pendant les conceris Taquarium se ra  éclairé au eaz 
a £ S i n ) °  ^ ^  c. (Omnilms

C’ ES T AUJ OURD’ HUI 28 SEPTEIBBRE
Q U E

TOUS LES JOURNAUX PUBLIERONT
le p rog ram m e de la sp lendide exposition  

annoncée  p a r  les
O RA i\»j§i D E

PYGMALION
à  P a r i s ,

DONT l ’o u v e r t u r e

AURA LIEU LE 1- ^OCTOBRE PROCHAIN 
Le magnifique program m e dont nous avons eu  con- 

naissance ravaiit do le p résen ter au public p eu t 
hardim ent se  résum er ainsi :
Sous le rapport de /a  v a r i é t é ,  de la  q u a l i t é ,

d ç la  R IC H E S S E
et du  COUT des im m enses assortim ents

DEFI PORTÉ PAR 
P^GMALtON A TOUTE CONCUKRE.NCE

Au point de vue do la sensation qu’eîle  do it p rodu ire  
Im  Commerce de la Nouveauté ot dans tou tes 
les classes si intelligentes de la clientèle,

■ « r  l e  l>oii i n a r e l i é  des M archandises 
P a r  i a  »u |»eriiM -ilé  de la fabricalio

reno P ennanen te  e t Constam m ent
gcSîos ^ ® nouveaux en tous

L’OUVERTURE DES MAGAGINS DE PYGMALION 
H est pas seulem ent wn fa it  de la p lus générale 

attraclion  
C E S T  UN É V É N E M E N T  C O M M E R C IA L

dont il faut re ten ir la date

r  O C T O B R E  1 8 7 2 .
iQ i^ e n N lb lI lü a te u r  D n c h e s n e .  Extractions e 
pose de dents sans douleurs, 45, r .  Lafayette, P a r is

L ire l’in téressan te  annonce du D® CrommeHnck..

VIGLE DE BRUXELLES.

O A L E n i E  -  E E C

12, rue  des Finances.

V E N T E  P U B L IQ U E  D 'U N E  I M P O R T A N T E  C O L L E C T IO N  
de

TABLEAUX
a n c i e n s  e t  inODERNES.

Collections de MM. Alphonse PLUMIER, 
de Liège, et Charles S : .  : de  L :  ;

Ces Collections com prennent des œ uvres au then­
tiques de :

Beeldem akcr — P ierre  Breughel — Lucas Cranach- 
A- (rayp - -D e  Hcem — Gérard de Lairessc — F. Des- 
poi*fe8 — Corneille j)c Vos — J.-C. Droopsioot -  Gé­
re ra  Hoet — S. Leclcrc — J. Lingelbach — Nicolas 
M olenaer — N etscher — Pourbus — N. Roossondael

François Snyders — B. Spranger — j .  Steen — D To- 
m ers pèro — Ch. Van d e r  W ill — Isaïe Van do Volde 
Isaac Van Duyncn — Van Orley — j .  Voorhout 
M. \ \ y t r a a n s - A .  YsseUyen, e tc ., d a n s  I V c o le  
u i i e l c n n c .

Clevenberg père  — A. Couder — David — Ferd. 
De Braekeleer ~  Charles De Groux — H. Delaroché 
Césaro Dell’ Acqua — F. Do M arneffe— Ad. Dillons
H. Dillens — Th. Fourm pis — J. K inderm ans — J 
Kirsch — Kobell — M.-A. Koekkoek — F.-M. Kruse- 
man — Edm. Lebel — X. Lepriuce — J. Pinnov
E. Quosl — Louis Robbe — Théod. Rousseau — A n­
dré  Schelfhoul — Sebos — Siallacrl — J SLarck 
Thoys — Toussaint — P. Van Schendcl — Eue Ver- 
booekhovcn — U. Vernet — F. Visconli — J -A W al­
ker — A. W iertz — A. Y von, e tc ., d a n .s  IV c o lo  
iu o d (^ rn e .

Celte ven te  au ra  lieu les m ard i m er­
credi ^  e t  jeud i 3  octobre , à 2 h eu re s  
p réc ises , sous la d irec tion  de  M . J u l e s  
D E  B R A U W E R E .  expert.

Ë x p o H i l i o i i  par4 i< * iil ick re  les « 8  et 
2 »  sep tem lirc ;  p u l . l l , , „ c ,  lé : i o  sep- 
tem bre , de 12  à 8  h eu res .  3303

Société anonyme des Chemins de fer de 
la  Flandre occidentale.

C IN Q U A N T E -Q U A T R IÈ M E  A S S E M B L É E  G É N É R A L E  
D ES A C T IO N N .A IR E S .

L adm m tslralion a l’honneur de prévenir MM. les 
actionnaires que la cinquante-quatrièm e assem blée 
générale sem estrielle  aura  lieu à Londres dans les 
bureaux de la Compagnie, 61. Moorgate s lree t, ieucH 
i novom bre prochain, à une heu re  p réc ise  de reie- 
v w , Pt au siège d e  la Société, à Bruges, p lace de la  
Station D, n® 1 1 . le lundi suivant 31 novem bre k  
onze heures précises du matin.

Bruges, le 25 sep tem bre 1872.
Le d irec teu r gérant,.

3357 A. ClIANTREL.

IN S TR U M EN TS  D E  M US1(IUE.
Maison ï ' c r d .  W .  Ü L ’F F i Ü R l T H  se  charge 

de tou tes réparations. — Spécialité de cordes d »  
Naples. — 13, rue  d’A ssaut, Bruxelles. 2 9 2 5

Ayuntamiento de Madrid



lies Directeurs des ESagasins de PYGM ^IiIOlï ont l’honneur de rappe­
ler P ABSES l’avis qu’ils ont publié dans les journaux d’hier. Ils les 
prient de ne pas oublier que deux dates importantes sont à retenir :

L e  2 8  S e p t e m b r e ,  P u b lic a t io n  du  P ro g ra m m e  d ’E x p o s it io n ; 

L e  1 "  O c t o b r e  p r o g h a i n ,  O uverture officielle et In a u g u ra t io n  publique.
S O C I É T É  A N O N Y M E

p u u i' l 'e x p lo i ta l lo n  d e s  é ta b l i s s e m c n l s  

J ü lm  C o c k e r i l l ,  à  S e r a io g  e t  â  L iè g e .

Le conseil d’adm inisiralion a ITionnour d’inviter 
MM. les aclionm iires à se  réun ir au local social à Se- 
raing, m ercred i 23 octobre prochain, à tro is  heures 
d e  relevée, en  assem blée générale o rd inaire  annuelle, 
conform ém ent à l’a n . 46 des sta tu ts, po u r en tendre 
lo rap p o rt su r la situation de la Société et les opéra ­
tions de l’exercice clos au  30 juin dern ie r, s ta tuer 
su r  le bilan d ressé  à la m êm e époque et procéder 
aux nom inations à faire dans les conseils.

Le rap p o rt e l l e  bilan se ro n t ad ressés  préalable­
m ent à t’assem blée e l  su r  dem ande aux personnes 
qui se  seron t conform ées à l'art. 14 des sta tu ts, en 
rem plissant los form alités qu’il p rescrit pour donner 
d ro it d 'a ssis te r à l’assem blée.

Les oépô is d’actions peuvent avoir lieu à la caisse 
d e  la Société, à Seraing, e t chez ;

MM. Nagelmackers e t Ills. à Liège;
V“ Ch. Dubois e t C% !d. ;
Vicl. Tcrw angne e l C«, Id. ;
Banque liégeoise, Id .;
Delloyo Douémont e t C*. à Huy;
Ile Lhououx-Luionet C®, à V erviers;
Deiloye-Tiberghieu el C®, à Bruxelles ;
CasscletC® , Id.;
Banque de Belgique, Id.;
Bischoffscheim, G oldschm idtel C®, à Paris.

Seraiog, le j26 sep iem bre 1872. 3374

liM AÜE COIIPAGME Dü LÜXEMBOUIIS.
L’a iin in is tra tion  de la G rande Compagnie du 

Li.xemivüurg a l’honneur d’inform er MM. les action­
naires que ia 3t>« assem blée générale  (19® assem blée 
générale spraesirielle aura  heu dans tes bureaux de 
la Com pui.'nii*,36,rued'Ida!ie.a Ixelles-iez-BruxelIcs, 
le JuniiH  4 octobre , ù onze heures précises du m a­
tin , à reffet d’en tendre  le rappcHd des adm inistra­
teurs. de recevoir le bilan du i®® sem estre  1872 ol rie 
l’am irouver, s ’il y  a lieu, conform ém ent aux a rt. 33 
e t  34 des statu ts.

Le p résiden t du conseil d’adm inistration , 
Fe n t o n .

K J K T R A I T  D E S  S T A T I  T S .
Art. 40 Tout p roprié ta ire  do 10 re lions, dont les 

versem ents exigibles son t accom plis, fait partie  de 
rassem blée  générale. Pour y  ê tre  adm is, lo p ro p r é* 
ta ire  d’actions nom inatives devra , cinq jou rs avant 
la réunion, faire connaître  au  secré ta ria t do l'admi- 
nistraiion les num éros de ses  actions, e l le p ro p rié ­
ta ire  d’actions au p o rteu r devra déposer, sous récé­
pissé, ses  litre s , so it au secré la ria t rte la Compagnie, 
so it au lieu à désigner par les avis do convocation, 
cinq jou rs avant celui do la réunion.

Tout actionnaire peut se  faire rep résen te r par un 
m andataire spécial.

Nul ne peu t accepter ou rem plir ces m andats s’il 
n ’est acüonnairc lui-mêmo.

La form e Oa mandat à fournir se ra  déterm inée par 
le  conseil d’adniini.slralion. 33**2

DES MECANICIENS HA­
BILES, QUI on t (léjà con- 
teclionnédestîiAframfiitt»
de m athém atiques, trou­
ven t eiigngemenl dans le 
prem ier atelier de B er­
lin . Dons appointem ents. 
Frais de voyage rem ­
b ou rsés. — S’ad^sous les 
in it. C 6224, à l'expéd i­
tion d’annonces do R u ­
do lf Mossc, à B erlin ,

f  f r .  à gagner par 
jo u r, au 30 e t 40, avec 
600 francs.

Capital garanti.
Écrire à F. F ., poste 

restan te , à Bruxelles.

A LOCEil l ï l .î f f 'T u
p rem ier, rue Verte, 69. 
Maison tranqu ille , avec 
jardin.)

S o c ié té  a u o n jm e  d u  C lie ifliu  d e  f e r

« lo  P e p i n s t c i *  à  S p a .

Le conseil d ’adm inistration a l’honneur do convo­
quer MM. los actionnaires en ossem bléo générale ex­
traord inaire  le 21 octobre  1872, à deux heures do re ­
levée, au siège social, à Bruxelles, ruo Royale, 38.

ORDRE DU JOUU:
du traité  do cession du chem iü àApprobation 

rE tal.
Additions aux s la tu ls  et m odifications aux a rt. 13, 

14,15, 23, 25 et 30 e tà  d ’au tres , s’il y a lieu.
Four faire partie  d« l’assem blée, U faut ê lro  pro- 

p rié iaire  d ’au m oins dix actions qui devront ê tre  
déposées au plus lard  dix jo u rs  avant le 21 octobre 
prochain, so it ou siège do la Société, soit chez 
MM. J. Malhieu e l fils, banquiers, à Bruxelles, rue 
Royale, 36.

Bruxelles, le 26 seplem bre 1872. 3372

B a n c  d 'é p re u v e  d e s  a rm e s  à  feu  à  L iè g e .

Le lundi 14 octobre 1872, à 41 heu res  du m alin, le 
d irec teu r du Banc d’épreuves procédera publique­
m ent, su r soum issions cachetées e t sous la réserve  
de l’approbation u ltérieure  d e  la com m ission adm i­
nistrative, à l’arijudicirtiun do la fourniture des ma­
tières ci-aprè.'; désignées, savoir :

1® 15 à 20.00 ) kilogram m es de poudre de chasse.
2® 6 à 9.000 » » de mine.
3® 8 à 10,000 » de plom b en saumoris

d ’un m odèle spécial.
4® Deux millions dû douilles chargées de divers 

calibres po u r revolvers et arm es de g u erre  de tous 
systèm es.

Celte adjudication aura lieu au local du Banc d’é ­
preuves, 22, rue  Navette, fauboupg SV .Léonard où 
’on peut p ren d re  inspection du cahier des charges.

S O C I É T É  A N O N Y M E  

d e s  l la u ts - F û u r n a u x ,  U s in e s  e t  G îia rb o im a g e s

« le  S c l e . s s i i i *

Liste des obligations de l’em prunt de 18C5, sorties 
au tirage du 8 avril 1872 e t qui devron t être  rem ­
boursées au  1*® octobre  1872 :

C "  M ES S AG ER IES
DOUBLEMENT

d u  serv ice  s u r  La lig n e  d u  B ré s il  e t  de la  P la ta .
A dater du 20 octobre prochain, il se ra  organisé 

les 5 el 2 ) de chaque m ois deux services partant de 
B ordeaux p ou r Buenos-Ayres avec escale aux points 
c i-après désignés :

Le 20 de chaque m ois : Dépari de  Bordeaux, à 
10 heures du m atin, pour Lisbonne, Dakar, Pcrnam - 
buco. Bahia, Rio-Janciro, Montevideo et Buenos-Ayres,

Le 5 novem bre el le 5 des mois suivants : Départ 
de Bordeaux, à 10 heures du m alin, ponr Lisbonnç, 
Dckar, Rio Janeiro , Montevideo e t Bueuos-Ayros.

Les paquebots f.dsant les  deux serv ices p rendront 
des passagers e t des m archandises.

S’ad resser po u r fret ot passage aux agent» d e  la 
Compagnie. 3330

E.M PRlAiT O T T O M A N  1 8 6 9 .  ”
Les coupons échéant le 1®‘ ocloJiro 1872 et les obli- 

«aiio»» sonie» s o r t  nayab’cs à 'd a te r do ce jour, chez 
Â l. J u l e s  8, galerie  de ia Heine, à
Bruxelles.

O B LIG A T IO N S  T O U R N A I-JÜ B B IS E.
Les coupons é c l i é ^ l  le l®' oc tobre  187-2 ot les obli­

gations sortii'S so n t payaHlcs à rialer do co jour, chez 
A I. J u l e .14 IIE'&'BDSB* agent d e  change, 8. galerie 
d e  la Reine, à Bruxelles. 3356

R éponse a lton iuo  avec im patience.

21 486 996 1271 4576 1999 2346 2009
70 407 4(/î7 1286 1612 2022 2373 263.5
77 563 103) 1307 1620 2014 2382 26 2

120 608 112! 13u9 1688 2i'.46 2383 2692
i«;o 689 1126 13:>3 1726 2t'G0 2391 2603
161 660 1120 <374 1732 2672 23't5 2605
212 706 1165 4384 1740 2090 2411 2718
277 728 1192 1407 17H 2107 2419 27 40
327 758 1194 1422 1777 2UÜ 2420 2775
8 if) 84,5 1105 1437 1799 2151 2-424 2700
301 873 1212 1480 1853 2175 2461 2797
418 882 1247 1494 1854 2109 947 î 2708
426 910 1250 1-510 1950 2246 24 8 4 2'‘62
458 94i 1257 4539 4963 2293 2.507 2909
4b2 950 i260 1564 4968 2300 2562 2914

Il reste  
Du tirage 

Id.
Id.

à rem bourse r : 
du 8 avril 1867 

I l  avril 1870 : 
10 avril 1871 :

n®*
JJOS
11®'

1198 e t 210.5.
64. 709,1419 ot 2831. 
2495 et 2736.

S O C I É T É  A N O N Y M E

d e s  U a u ts -F ü u ra c a u v £ ,U s ia e s  e t  G h a rb o im a g e s

d e  8 e l e s » i i i .

L’adm inislralion a l’honneur de rappeler à MM. les 
actionnaires quo, conform ém ent à a rt 37 d es  s ta ­
tu ts , rassem blée  générale ordinaire aura  lieu , au 
siège (le la Société, à S dessin, le deuxièm e lundi 
d ’oclobr -, 14 du m ois, à m idi. 3295

T H I C  septem bre contion-
I n i l  u n A r n i u  dra les gravures su ivantes ( 

V o l o n t a i r e s  e n  D e i ; s iq u e .  — Distribution do 
m édailles. — Un volom aire écossais à Gand. — 
Union el F raternité, — Volontaire anglais exam inant 
un fusil Comblain.

Les num éros du " G r a |» | j l c  » peuvent s’obtenir 
au p rix  de feO  c c u tim o .s ,  à rolHce de Fubhcilô, 
46. ruo  de la Madeleine, à Bruxelles, e t dans les 
b ibliothèques des gares de chemin de fer.

C I I I E I V ^  A  V E A D R I ? : .

B S C H O H S  H Â ¥ Â I \ ! Â I S .
T rès-pelils  e t très-longs poils.

P our renseignem ents, s’a l '  à M. F. F. (Mouscron).

F A B R I Q U E  D £  J A L O U S I E S
HQLLiNDÂISES S VENITIENNES perfectionnées, b revetées, de 

M. Nicolas BULfcNS, 11. ru e  S'-Gilles (quart. Louise), 
i m i ’X E L I Æ * £ .

La Maison Nicol.-vs BULENS est la seule qui fabrique les 
jalousies an moyen de m arhines de précision de son invention, 
pour lesquelles elle est brcveiéo dans tous les pays. Aussi, 

jg rà c e  à cet outillage mécanique si ingénieux, tous les travaux 
} qui so rten t do ses ateliers fonclionneul-iis avec une facilité e l . 

une régularilé m ailiém aliques inoii'ies. Donc plus d ’obslacle ni 
plus d 'usure.

R e  s l a i i r a l i o n  d e s  jttlo o M ies  e n d o m o u i ^ é e s .  —
_    ^ ^ T r u n i k f o i ' u i a t i o i i  e u  s y s t è m e  i i o u v e a n  d o B  ..  ----------------------

f a i t e s  d ’ a p r è s  l e s  s y s t è m e s  s u r a u i i è s .  —  E n v o l  e t  p l a e e i u e u t  e n  p r o v i n c e .  —  K x p o i T a t i o n .

E f i U X  W I H É R f t L E S  D E  M A L M É D Y  (P R È S  S P A ) .
Suivant l’analyse faite récem m ’in t par lo p rofesseur do ch im ie ,le  D® AL. CLAESSEV, d'Aix-la-Chapellô

son t appelées non-seulem ent à jouer u n  rô le  im portant com m e eaux curatives, dans le ira item orl de ces 
nom breuses e t (livorsos affectinns qui ont po u r origine là faiblesse constilutionncUe, l’anémio ou lu chlorosb, 
m ais aussi à gagner la faveur générale comme eaux de table ou  d’agrém ent, tan t leu r digojt.(>u est facile, tan 
leur saveur e s t fraîche e t agréable. Ces eaux sont transportab les et se  conservent sans allération. A vendre 
à la source. Pour plus am ples renseignem ents, s’a d re sse r à rA drainistralion des sources. 2582

NOUVEL HOTEL A BERLIIV.
Pension à des p rix  m odérés. — Situation oxeelloute. dans lo p lus beau 

quartier do la  c a iu t a l e . — Aménagomerit élégant, réutiia-iniil tou t lo 
.confort ‘■•csirable. — Appartem efits pour lanutles entières com m e pour s im ­
ples parliculif rs . — Relations distinguées.

S 'ad resser, pour plus tiiiip’es ronscignen.ents, franco sous lilt. A, 0. 61. 
à l'expéilition d ’annonoe.s de K orn ik , Annensti'osse, 26, à B erlin .

Dr  r D A îï lIP I  TATE .fi% ^  Censullations su r les maladies c i i r o n i -
1 ! i Uj 1j Îl L j M A  ^ 7  0  o  q u e» des v o ie s  nÉM To-uRiN.vm ES

réputées incurables; im puissance, stériUié, catarrhes de v tsrie; pertes blanches, 
goutte inilitaire, rélrécissemexits de l’u rèth re. (Lire son grand ouvrage : V rai 
'Trésor de la. Santé, 12 fr ). — A B m xrllas , 29, M a rch éa a -B o ls , du 1 "  au 5 et 
du 15 au 19. Les au tres jou rs  à P a r i» ,  ru e  Lafayette, 83“ ®. 33Ü5

l7l iT directe. 
' \ T i t SIHFOilTA

d ’Espiigiiç et de  Portugal, 
M*«® J . G érard. O steode , i . 
r. du Midi. Aroh' -̂ do 23 
bnul.T iuto .P . 29, Porta;!® 
.36; Mo8c:del.Fnjareto,Ma- 
biga. Malvoisie,Xérès,Ali- 
chnlo, Madère, de fr. 44 à 
fr, 42-.50. Brnx'^Tles, 36, r. 
do Spa. Envoi à l’étranger 
con tre  rem beursom eiil.

F A B R I Q U E  D E  C H A I S E S  e t  M E U B L E S .
BOIS R E C O U V E R T .

E. MINART,
Acluellem enl, 20, rue  d es  Chartreux, 

U K L 'X E L L . E 0 S .
F o t i r n l l i i r e »  pour tap iss ie rs , ébén isierie  e t 

am eubleineuls; tapis, étoiles, velours, re p s , quin­
caillerie, crins, laines, duvets, etc. 3206

Au 3 ociobre 1872, le notaire v .an  g o l s t e in  ven­
d ra  publiquem ent, à la salle des ventes de IL Sluij- 
tc rs , à Bréda, uno grande e t belle  collection de

P O R C E L A I N E  A N T I Q U E .
(Couleur rouge, l>lou e l or.)

vcaiTABL» B î B H B S  i i S L à i S B S
P A L S  A l i E  J e  H A S » .

P.vi.s Al b  fo rte  d’une piquante am ertum e.
St o u t , b ière  tonique ot fortifiante, 

i l  fr. a douzaine.
6 « » los dem i-bou teilles

dépôt chez à ile v e a s *  à Bruxelles. 26, rue  de Nam ur

T H E  G R A P H I C .
Le MEILLEUR et lo r t u s  b t a u  dos journaux illu s­

trés . Toutes GU.4VURE8 INÉDITES. Publié àL o n d ro s  
tous les sam edis; se vend chez  tous les lib ra ires et 
dans les princip. sta tions,de  chem . de for eo Europe.

IN S T IT U T  N Y C A N D E R , ' “ h ” ' ’
G ym nastique médicale et orthopédique suédoise.

La gyràn. suédoise est un pu issan t ageul thérap eu ­
tique dans les m aladies chron. des systèm es vascu- 
l.nires e t nerveux, des organes de la resp iration , de la 
dige.7lion, de la locom otion, dans celles des voies 
urinaires e l des organes génitaux. Enfin, l’action con- 
sM érable que  la gymu. m élliodiquoraent localisée 
exerce su r  les m uscles en fait le rem ède principal 
coniro les déviations d e là  colonne vertéb ra le , le s ­
quelles son t très-fréquem iüent lo résu lta t d’une fai­
b lesse m usculaire partielle du corps. 3220

WHITE STAR LUVE.

N O U V E L L E S  M É L O D I E S
DE

e u .  G O U I V O D *

AGENCE D’ANVEHS,
Service m ensuel à vapeur en tre  Anver.» ot la côte 

ouest de l’Am érique du Sud, via Liverpool ; 
Republic, 3,707 tonn .,dép . de  Liverpool, 5 oc tob re . 
Tropic, 2,182 » » » 5 novem bre.
Rim ac, 2,100 » » » 5 décem bre.
A tta7 \tic ,'à ,W  » » » 5 janvier.

Pour V alparaiso, Arica, Islay e t Callao, p renan t 
aussi des m arelum disea po u r to u s  les po rts  situés 
en tre  Cîillao e t Valdivia.

P r i x  d e  im s s a g 'e  dei>ni!« E ^ iv c rp o o l :
1®» classe, liv. 75; 2® classe, liv. 50; 3* classe, liv. 30.

Billets aller e t re tou r valables pour un  an  avec 
25 0  e. lie rd iu  Iton.

Pour frets e t ) ciisingncm cnts. s’ad resse r aux agenls 
de ia ligue à Anvei*s qui délivr^mt des connaUee- 
m enls d irects. Da v id , Sp ic k . el KtRNKAMP.

A LOUER A.pparlemep.1 
ga''ni. rue  aux Choux, 36, 
p rès la place dos M artyrs.

L a i i j a e  a n i^ Ia ise .
P rofesseur diplôm é de 

l’Université de uônrires. 
Anciennom"' r. du Trône. 
58 Acluellemenl ruo des 
P etiis-C arm es, 17. Cours 
e t leçons particulières à 
partir du 1®® ocloliro.

i iv  i^ iiib îA n ^ 'E S ç
fc

d ’Italler*-

fsl d e

Ixettes, nu . C aroiy ,5^,

UA BELLE AMIE EST MOUTE.
LE PAYS RIENIIEUBEUX.

UEUREUX SERA LE JOUR.
LA FAUVETTE.

The W orker  ( l ’o u v r i e r ) .

0  happy h o in e i t  nEUREUSB d e m e u re ) .
BIONDINA.

MIGNONNE, VOICI L’AVAIL
LiU le Celandine (Duetto).

The M essage o f the B reeze  (Duelto)
LE MESSAGE DE LA BRISE,

e tc ., e tc ., etc.
G oddard et C®, éd iteu rs , 4 , Argyll Place, Regent 

S treet. Londres.
C orrespondents « The Choir, » 4 Crâne Court. 

Heat S* E. C. London.

DDUTC CîîD T IT O U ï M êm es num éros rendus, 
l l T i l d  ôL lü  i in J j iJ i  h iié rê l 6 p . c . l’a n ,  au  
Comptoir financier de la Seine, 64, ru e  de R ennes, 
à P aris ,pa iem en t de coupons 25 c. p a r 100 fr. 3195

BIÈRES ANGLAISES
DB LA BRASSERIE BASS i  C* .

P A E .E  A L .E *b ièros hyg ién iques 
torlifiantôs et digestives. •— S T O I I '4 ’ (extra), bière 
Ionique et fortinante, la grande bouteille p a r  12°®, 
10 à 11 fr., e t en fûts anglais de 8ü l i l re ^  50 à 55 fr.

Adresse : B e r t e e ’» P r l a e e  o f  I V a le s *  rue  
Villa-Hermosa, 8, à Bruxelles.

N . B .  Remise po u r six  douzaines d e  boutoiUes.

SIROP B K  DIGITALE
d e  L . A I l Ë l ë O N Y E .

Ce sirop , à la fois un excellent sédatif e t pu issan t 
d iurétique, e s t em ployé depuis tren te  ans, avec un re- 
m arquanle succès, p a r le s  m édecins de to u s  les pays 
contre les m aladies du cœ u r, les d iverses hydropisies, 
le s  bronchites nerveuses, coqueluches, asthm es e t 
ca ta rrhes chroniques ; enfin, aan s  tous les troubles 
d e  la circulation.

Le SlUüP d e  LABELONYE n’est vondn qu’en  bou­
teilles revêtues d ’étiquelles tein tées et scellées par 
une bande p o rtan t la  signature de l’iu v e u te u r , à 
P a r u ,  99, rue d'Aboukir.

Dépôt à B ruxelles  chez 4 'h .  B e l a e r e *  Pharm acia 
anglaise, e t dans les principales pharm acie de cîiaqua 
ville 5

f s m a a t m

S A I S O K  WEm 
- I H7%

: ' '4 \

ï" '

-Remède infaillible pour les J a n d u u i- ié r é e s .  los 
rm ifju rs , les HémorioiCos e i los ^tufilicinenls glan­
duleux. — Se YOüU.chtz tou* feÿ phuriu"* à ir.
8-75 et 6 fr. le p o u —P our U  vent-, en 'ufo»,»’-!''® ohes 
lf* P ro b ïIo I lo * .v a v , 533, Oxfort s tr . ,w .C ., Londres.

T h Y lT E M E N T  S P Ë C L IL  unâ liE H N iE S
Bandage à pelute pla.iiique on c£U>mIc/iühc n u lure  , 
brow dé, m odelé dans les hôp itaux , »ur les différents 
üeijréi: d'hernics, a p p tû u u  par \as su m m ita  uiéüi- 
cales pour la guérison .—L VOJ.AVE, n® 29, rue de i’E- 
tdve, Bruxelles. "V isib leà t9heuresaY theures. 31 i8

SAASüN
im

P F JS  FIIAN(]F0KT-SUR-MEI1V.
Les E rm x  s a lIn e B  e t m u r l a t l ^ n e B  de l io a tb o M r ^  sont recom m an­

dées par l(;s plus célèbres m édecins com m e un rem ède efficace con tre  le» 
m aladies de l'estom ac, des in testins et du foie.

L’C U b U e s e m e s t  J e s  B « l n s  com prend le « e r v i e e  h y d r e t h é r a -  
p l ( |a e ,  les B a i n s  e l  B e u e h « s  J e  ^ o z  a c I J e  e M rb G n tq o e , l e s B a f o s  
«mUb s  a v e e  a J d I t l e n  d ’e a u x - m é r e n ,  la e n r e  J e  p e t l t ' l a i t .

Le calm e, la fraîchéur-du pays, l’a ir vif ot p u r des m ontagnes. U varié té  de» 
«xcursions e t des prom enade», tou t concourt au  rétablissem ent de la santé.

Le M l iR f e A A lë  réunit, dans son enceinte, les S A L d ^ W ^  de C B /tf -  
V K H S A T I O X  e t de l ë Ë C T t l U K ,  la f iR A K D E l  S A L S ^ f i  
J e  B A I*  e t  J e  C O M C K H T ,  te H e s t a n r a a t ,  tenu par C 1 3 G V K T .
de Paris, et ie G U A W B  C A F É ) , contenant p lusieurs billards.

Tonte l'année, à  IB o m b o a r is : , on joue le T reM («; e t  Q o a r a a t e  avec 
le J e a i i - r e f a l t ,  e t la K o a l c t t e  avec « ■  l é r o .

L’excellent 0 r e b e s l r e ,  dirigé p a r  le m aître de chapelle C ta r b ê ,  se  fait

entendre tro is  fois p a r jou r : leim alin. aux Sources ; a midi et ie  so ir, dau» 
les Jard ins du Kursaal. — R è u n l o o s  d a n s a n t e s ,  îM iA G S ilF ÏQ IJ lS  
T I I É A T W K ,  chef-d’œ uvro de bon goût, do confort e t d'élégance. — 
Pendant la haute  saison. O p é r a  U:tLlien avec M“ ** A d e l l a a  P a t l l ,  
A ic a le h i,  MM. f i t a ^ n a .  V e r g e r ,  etc .; deux représen tations p a r sem aiûe.

Les familles étrangère» trouvent à H o a t b a a r f  un grand nom bre de 
V IIInx e t d ’H û t o l s  p e n b l é s  avec k  luxe le plus confortable.

ï l a t l o B  té lé jK rf:s» b lq n « .

Ur s» reiid de B r a x e l l e »  à ü lG uaiiiaurie par la rbom in  de fer en d o -ae  

heu res, en passan t p a r C e le R n e ,  IS la y e a c e  e t F r a « c f e r i .

Do F r a m e f e r t  à H e n a b e tt r i i ; ,  le tra je t so fait en chem in de fer en une 

Jom i-heiire. — Il y a ueuf convois par jour, aller et retour.

B»UR8B DR BBT'XBLLK» W  27 SEPTEMBRE.

Lar, «I/* p.  .......
-  4 f . « . i i r n . . .

$3.«. I8M ... 
—  « i / 4  .« .I»44 .

_  .4(.c.44ei
_  -  184»

C. A'tk’ i'p .l’R t.Il'i 
— 3 p.

« i,j, «t I* w'.iaM - 
‘•rep. «4L’ •'ÎU«1»W. 

»  i l »  
IMÎ. 
tK7.

F a p . 4  IN  p. 4> 1911 
VJ14 d4l«l“«e.*U**' 

_  -

... d'Amfc«tilW9.

. .  «• auul
__ 4'0Mb«4..........

B. «  S.-FtoM, roak
ItaolMfaosfllCTtTfcTtB.

 .
—I «et- pn» 

K u iw -tW ie .

r  r .“ : î :
1849... 

N 0I«^»4l|4.* - . . . i .  •
DeBilte 'fl*®*..............
n ta«T 4  4««l«<«ttl«'- 

_  -  S* ««11.

ffcplBItei'Sp*. . . . . . .
««•Bi-Btaresëi, *<«>•»

— «blli.

CiiMtL..................
C«>il4..

«*•
. . .  tfc*U.«ipL3’/.
»  a i / iv .  «•••J»B«tln^4l'art4p.t.

»R«.
S#tiw -O is»  .
Rn« «4 5si|til««....

 -
T«a4î444 S U te n .....

»Uik«*l>«f|k«Bru<4 
ei4i44Jaii«i>t^r-«* 

_  »p.«.
•44l44-»««4»?*---*»Snsdle-Ulàls, prtfc.

.........
B«tt««-U4rcbl«DB«..
lnlM-i«-tr*'C44®'®** 

. . .  4 & u 4 .
?km..Wl«44 44. *• «4- 
Uk«T«>tl4froBtl4r«. 
M a u »  i  PU w iu. . . .
e tB « ^ 4 n « u B n . . . . 
OiHB«e 4 4meaU«i4 
Ou«ft d«BGtt4«4,pi.— a- lU ie.
VirtoB 4 1/9 p. « ....
W«l4eni»L*dl...............
t'r . .
K*c!oo-4ji»m»..........
C l».

M  B1KI4B B 
OiiaJrt. «4T«l <*®,**"*-
flyp. Ub« o».
l iU u t 4 0 n n '« * P -* -
Chu»«BU4«t
f
Vl«iIto-UocAi«uB.3'/< 
L1di4m  d« SrsiBilfa.. 
ProdBil. BB r i n i . . . .  
L«4«bI «b F14bb.....
rreTl««Be«..................
G* { « ■  «4 Itolftqae. 
■#c. c«>. «4 Mtaauickt

10» SO 
lO t — A.

1P3 SO 
OS «S à. 
98 Su 
98 iS

K l —
91 BO
98 7S 

ira -
50'
69 te 
gs ru
99 «s

<01 75
a s  es

318 — A.

231 — 
383 — 
a i3  — 

(CilS — JL

318 —

315 — k. 
4K« — 
1X9 — 
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OoBpMu fo a e ra l , . . ,  
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5 . ea Bai-FIeaa, cap.
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B««. koalll.a«L4e «It. 
Soe. (C M t- «'exploit. 
G atal «e B e o o jt .  .
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ta ïa ea a  innmiHLtiM. 
Ck. pTodmiUaa F lé x t  
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—  L etan I «a
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3470 —
i l ’i7 60
10T5 -  Il 
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660 —

l i a s  —
8<t9 eo
730 - P.
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soè — A

1193 - P.
BtO - P.
S9< 60 P.

445 — P,
U7Ü —

615 —
e - 't  —
t»70 — A

=
— HeaoeaB-FeaL..
— ],4ttBa«'BlMS44> 
 Cemck. «m Flasa.
— Simaii-Chartaiel. 
_  CDxraellM-Rsrd 
 V.-ramB«Jonli.

~  pri t .  
CkarbaBa.balfde.

— F a.aaw  . . . .
— Val*B«Bota. .  I
— C nca^i-Picqveii
— CarablBier* . . . 

Pteariei.-BABBii
— Cbetaliirai-Domi
— Saer«-Ut«aBa. .
— Boaa«-Bi|>eraBca
— «e L* Hayt . . .
—  H ouiII.ud . b . Cli. 

Q^FouroeauxCoBlUet
_  Scletfia . . . .  
— «tlQ crie. .  . 
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_  l ip i lU M  U (
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110
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910 —

P.

P.

18 P.

1160 — 
S«5 — JL
400 ^  JL

460 — 
460 ~

486

P
P.
P.

BOURSK DB BRÜXKLLBB. (SuitO.)

H.-F. Ftpérance p rit.
— — «omt.
— Midi de Cbarl.
— «uBcean. .  .  .
— HonticB} , . .
— PtDtioeBM.. .
—  Saint-Léonard.
— Far «roufréa .
—  Sanebrnck. .  . 

Lan*, de C bit.
— Luacmboiiriç*..
— KorRes d’A cot. I 

I la a  Vitille-MoaUfBt'
— iu i lro -B e 'je . .
— Vost.-MoBUena 
.  —  X 'd'aet.
— MMderfiiebiMcb.
— Aftar. det Miaet 

Sardo-Belfe..  .
— — privU.

-»  JtDc£rai*d'oiieu
—  S to ibariaae ..
— — pritil.

U biére GantoUe . . .
Stiot-Léonard, 

f  Jr ixa tlea , t i e .
— —  Beat.
MT10M D itiaiia.

GaMi.S'-UnkertS p. c.
— oap'ital 

Sooieie «B0a7« «  L«th 
Qiaoei d 'U in ie t . . . .  

4« .élorede. .  .
— de Courcelle*.. 

LIM BUiUtrat. . . . .  
CoBip. briau Bt-j-rieli 
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PTBC.4, 4 1/9 p. C . . . I  
Agir., racts papiar. .1

— BtgüBl..,;
A tu a ilr ieh iao i 18oO< 

1664
«ob . aatcicbiaa 
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i i c i . ,  rente arg. <tna, 
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&4H «au.-akleni 1861, 
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Crédit D eb.tutrkklM

Ït .a a  l'tr M trU bun. 
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9 »  ( .3 
«e » 8  
C9 7 8 
94 S/8

9b6 1/1 
361 1/9 
l i é  —
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188? i 

aauMu. t
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C iîU tH hkilM iè D E  F E D .  — » É F ’c R .iH ;r»  
Service d'été —  4*® septembre.

Im  aaare* « irquees d 'us titén tq u e  tout celle» de» u t u i  e ip re it.
i l  iig a ile  p tr  Malinet, L par Cortenberg.

BK U lSLLES (Mord) pour le QatrUcr-Léopeid, 6  k . 09, 7 h . S8, 
8 h . 3 3 .1 0 h .U 9 a i.l*  ta .lB .l k. OT, 3  k . OT,6 k .(7 ,0  b. * 8 ,9  b . t i t .  

BRUXELLES (Quartier-Leopcld) pour Bruieliei (Mord],t* h. 41,
7 b. 6 t .  9  b. *0. 10 b. 36 m atin, 1* b. £0, 9 b. 10, 4 k. 04, 6  k. 45, 
T A 90, 8  h . 66 toir.

De BRUXELLES pour L aekeu.Sk. 3 5 ,7 b . 30,11 n .X U .a .,*  h .lO ,
6 h. 15, B b. 90 toir. — Aavert, 6 h ., 6  h. 43^(H b. SS dim ticke],
8 A  IB, 9  A SU*. 9  h. 68, lO b. 50‘ « a b i .  19 B. 50, 9 W. «*“ ï  b.
6 0 .4  b. 3 8 ,5  k . 90*,« h .58 (8 b. 30 dimanckn), X a. 40 ( l t ‘ diaun- 
clie p. llalinet), 11 h. 1 0 1.— Alotl et G tio  (b h. M Gaad/, 7 b.95*, 7 b. 
30, 8 b. 13, lU h. 30, I l  b. 90 m., 19 b. 09, 9  k. 10, S h. 10*. 6*A, 
5 A  16, 6  A , 8  k. 90 (8 k. 40 Atoit eue.) — Miauve, Gi^BisroBt et 
A th,7 b. 98, 11 A  90 m .. 19 b. 0«, 9  S. 1 0 ,5  b. 15, 8 k. 90».— Cour- 
Irai, Y pra et Poperingbe (par Aidenarde), 6  h. 35, 8  k. 35 ■ .,  19 A
09.5 k. 1 5 ,6  A  40 Courtrai, T ournil et Lille ()^ i GtB'.T), 7 k. 30, 
8 h. 1 3 ,10k.3Û B ., 19 L.U9,5 b. t .— btuget at Ü tlande,? b. lü ’ , 8 A 
13 m ., 19 b. 89, 3  b. 10% 6 h.’ , ü h. i. — Liege et Varviar», 7 A 
90 C, 9 h . 56* Ç, 11 b. C v . ,  i  b. 59, C A i 9  C. 6  b- 30 ' Ç.
7 b. 46 C , 10 h. 30* M t; -  Louvaii, 6  a. M. b. C, 6  A 50 L. 7  b. 
t o  C, »  b. 90* M ,' 9  h . » *  -Ç, »  A 68 a .  H  >• .  ©V*" 
b. 46 M, 1 h. *6 C, 1 A  5 i  C, B A l i  C, «  A 30’ M .J  5- >•/>
68 M, 7 A 40 Ç, 8 A  40 M. •  A 60 C H© b i* "

o« 710 k .io *  M f. — Ai*.ia-Ch»ae!loV« Cologne. 7 a OT©- b.
1 b. 5* C. 8  b. 55* C. 10 A  30* H . — Spa. »  ^  W  *'• ** ®*
C, 1 A 61 C, B b. 1* C 6 b. 30* C toir.

n a t ln . l  b . BS. B k. 46,LAEIKB pnar B raxailu , 8  A  4 9 ,1 0  A  M  
6 h. 4 8 ,9  A 04, 9  A 86 toir.

ANVERS pour Braxelle». 6 b. 45 dimancbe), 6 k. A5.7 k/ 0 6 ,9  A 
15*,9fc. 50 ,10  k .80* « . ,  19 b. 35, 1_A 1 6 ', »  h . 16*. S k. 46, 4  A

7 k. 87 m .,1*  A  09, 9  h. 50, 5  b. 65, 8  b . t »  t .— Termonde, 6  b.90,
7 A *0 .8h .4 (i m., 19 h. *5, 8 h .l6 ,6 b .» 0 ,9 h ;* 6 i.-« « n d .C o u n ra i,  
T ouna l «t Lille (Gand « a i  6 b. 06 « .  Tcndredi), (8 b. 01* Cand),8 h. 34.
8 b. 53 (11 h. (0  e a u ^ ,  malin, 19 b. 95. 19 b. 40, 3  A  18 , 3 b. 
4G’, t  h. 30*. 6  b. 10, b A  41 b A 96 i. Gand).— Bruge» e t Oitende, 
B A  01’ , 8  h . 34, « h. 55, H  h, (Om.. H  * 5 ,1*  >••*«. 3h .4«* , 6 b, 
36*, 6  k. 90, 6  A 41 lo ir.— Lokeren 5 h. * 0 ,7  b .9 0 , 8  k . 4 ï 19 b. 
1 5 ,3  b . m .  «  A  t o  iOiX.

TERMONDE po«r Bruiallat et Anver». p a ' Maltoei, d 5  h. 38, »  b. 
tem aUB, S h .  î n , 8  A  16 toir. — PËur BruieUes (par Aloit), 7 A 39, 
11 b .3 3  malin, 9 b . 9». 5 b . 9 7 ,8  AOGiolr. — MinoK a lA lb ,?  A 31, 
11 A 33 ta,. * b. 9 4 ,6  b. 97. 8 b.06, JOU.tO ».—Alotl, 7 A 3 9 ,9  A 65, 
11 b. 83 Maün, 9 A  *4, 5  A 17, 8  A. 06 to ir. — Gtnd (par WicbalatO, 
7 h. 30. 11 h. 35 msUn, 9  h. 86, 5  b. 5 0 .5 h . 57*. 10 A 08 lOir. — 
Par Aloil, 7 h. 33, 11 b. 33 matiu, S k. 29, 5 b. 97, 8 h. O«_*0'r. — 
Brugut, Oiteade, GourUral, Toaniai e t Lille, 7  h. 3 0 ,11  A  30 «kt*a,
9 b. 9C, 6  b. SO, 6  il. 56* toir. — Lokeren, 5  A  48, 7 h, 67, 9  A. 
b l a«U n, 19 h. 59, S h. 40, 6  b. 47 toir.

GAND pour Bnixeildi (p tr  Malmet; 4 h. 50, B h . « t t i n . l  A 4 8  
7 A  40 to it. — Alott et Bruuollet, 5  b . 65’ , t> h. 4 0 ,8  A  06 j B A 59,7 A  *u loir. — Aïoii et uruxoiiet, o  n . oo , o  u. *», o u . . y  H.
11 A ÏS  m „ 19 b. 45’, * h .. 4 b. « * .3  A03, 8 h. 03. 8 h .08, i  h. 18 'i. 
-  Anver», 4  A 60, 6  A  40, 8 b . Oü*, 8  b . 59*. 9  A A  « ,
9 a . ,  * b .  40, 4  b . 47*. 6  h. 03 ,7  h. *0, 8  b . 03, 8 h . 0 5 * 1 .-  
Graminont, £ i« b i« o ,6 A 5 8 ,8  A  19*.9 h. 10,11 b .97 m .,3  A *“ *''■ 
37, 7 k. ». — Bruges e t Ottende, 6  A ,ü 3 ,8  b- 36*, 9  L- 50, S 
I l  h. 4 6 malin. 1 b. **. 5 A *T, 4 A 19?', 6  A  10*. 6  h. 39*. 7 A

ÿ A’4« .’ t Â’b s ’dimaiicbel, 1 b. 26 ,4  h. IÇ, 7 b . l A — Brtm e.Cbar- 
la-oi etltanaur (pirSoringbiin), 5  b . 58, » a . 19, 9  h. 10, 11 A  97 ni..

18 .5A  
9 A  35, 
. t 7 8 h .

10 s.— Courtrai, Tournai e t Lille, (6 h. 45 dimancUc Courtrai) 6  h. 56,
...........................  ?6,4 h.
(pi

9 h. 18 (6 b. 37 Urtifce),7 k. t.
BRUGES pour Gaud, Braxelle», Anven, 5  A  05*,7 k. 13*, 7 A 38, 

9 b. 68 u a l» ,  19 .k. 43 (A b. t3Q aud),(3  A S* Anven), 4 h . 0 7 ', 
6  h. 13 ,b b 98, 6  A 4A  » b. S»*».— Oticude, 7 b. 1 7 ,9  b. 24’ , 10 b. 
19, 10 b. 60 «a liti. l / k .  So, 9  A  37, 4 h 48, 6  A 08% 6 h. 69*, 
7 h .* 8 * ,8  h .3 ^ ^ .» b .9 7 l-  

OSTEMDB pour Gand, bru iellcj et Anveri, 4 h. 39% S b. 45% 7 b-, 
9 A 90 m, 19 b. 05 (* b. 3D Caud) (8b. 98 A nveii),S A  40% 5 A 45, 
6b.r-C , 6  A 0 5 ,8  b.’ ».
» COURTRAI pnw  BniseUet (par Aadeaarda), 6  h. 4 3 ,1 8  h. 40 m ., 
3  b. 40, 6 k. 49 soir. —  Gand, B rau 'le i et Anvers (par Gand/ 
(6 b. 39 dimaucke Gand), 6 k. 49 (9 h. 34 dimancbe utud). If k . 57 
19 h. sa , 3  U. 46, 6  k. — ToiwTiti.7 h. <5. lü  b . 49 matin, *  A 
35, B b. 31, 8  A 33 (8 h, 98 p tr  Unnsoron dimancke] toir.

TUl)RMAIponr G»nd,Bruie.i«ietA nviTi,5h. 60 ,3  h .W .H  A 3 4 , 9
h.47,5b. 60 (8h. 98 «oir pouf Courtrai )«*» « te l ,  dimtnchaeimercraaij.

LOUVAIN pourB r«X P)les,4b.0S*M .5k.58M ,6 A 69  C .7 b . U7M,
MU t a  u k 48C 9 h 6U M. 9 b .500 , l l h .  ISC., 11 b .l6 M n ., 19 h. 
OTmVI a ' Ï 8“ - ’*  A  OT%Ç’. 9  A « • r • « V ' ^ c ® ’ 8̂ ' •  À ^
l l ‘c “ ’«*îr. -  te v â i r5 'f a  l ï  S,% l ' i n l ! ’!* S;
35 *’ h 95*. 3  k. 48, 4 k . 38% 8  h. 9 3 ,9  h. 61 C i. — Aïoit, G tad, 
o.teBd* e t Liila. 6  k. A3M, 9 »• 50 M (11 k. 18 C Alott et Gtad] mat. 
U 9 k  OTAloit®^ » >
et Lille), 4  h . 45 (8 k. 9* »oir H .G tad leu ien tat).

LI&GE pour Brnxelle*. Aav.r», Alott, Gand Ottcade e t Lüle (* A 
3ü* H t. 8  bVB3.7 h. 40 MC. f* h. 39*0,11 A  9& 19 b.56C, 1 k. 96
MC 3 k. 9C* MC, 3 b.2U* C (6 b. 65 UC Ütteade, «doit et LiUeeze.), 
6 ù. 46 to ir .— V ervieti, 1 b . 06*. |  h. 5 0 ,8 k .59 (10 h. djminebe), 
10 h. 11 «atlD, 19 A 08, 9  b . 0 8 ,  3  h. Ib*. 4  A 60 (6 A o« 

Lsngdcx), 7 h . •U*% 8 h. 39, 8 k . 88, 16 b. 16 t.
VKHVIERS pour Liège, Jlnaztee* et Anven, 1 b.40*, 5 b. 85, S h.

36 M.A h. SBC (10 k. IC in v e n e ic . ,1 9  b. 0 7 ,19  A 17,Sh.8B *Ç, 
(4 b. 3& Vi'aifBinie L  caisedi) 4  A  46, 0  A  HC (7 A  15 L o n ^ t) »  
(8 k BO ditnancbe p. Liege) 9  h . 0 6  «oir, Lioge). — Oslende el Lille, 
6 h .36 H t ,  8 a .S bC , f i k .k i c ,  S b .9 5 ’ U 14 k .46  c r«  A H ,Oand.)

ATli puur Btuxvliei iMidi) el Samur par Jurbi»a,B k.48 (2 A 4 6  Mur 
Btùxelie» 10 A  06 m.. t  ü .'lV  7 b .4 t  Ninove. vroJ"ile». A o » , 
I enoanda. 6  k. 66', 10 h. 30 « a tin , 1 b . 49. 4  k. 36 (7 b. B« n i r ,  T er.

hiei ,S  h. B3*.6 b. 93 
I. 49 toir.

«Msde axe.), (9 h. 08 Aloit). — B n iM lti par Bu 
•  b. 56 « a tin , 19 k. 93, 4  b. 94. 4  A  49, 7 

GRAMMONT pour M o n s« k . 10,7 h. 10,6 fa.03 a . .  1 A  14 ,3  A  43, 
B b. 48 toir (9 A 66 Atb). —  Niaova, Aloit, Terzaoada et Braxeliea 
(M ord),7b.54 ,11  k. U a t l i n . l  h. 17, 6  A  13 (8 k. 96 t .  Termoada 
a c . ) ,  (w k , 36 Ninove at Aloit). — Bruxelie» (Midi), 7  A 0 4 , 9  A 0 |
10 A I6ra.,'19k. 51,;S k .9 6 , é  k .40 , 8 b .0 9  t .—Gaad parOTtte,Tkr«

?h. 90, le vendredi), 7 A 39, 9 A 62 .11  h.)58 « . ,  9  A  87, 6  A IS, 
b. 67*, 8 k . 59 soir. — Engbien, Braian, Cbarieroi, Namnr, 7  h. 04, 
9 h .01% 10 h. 15 « . ,  1 9 h .31 ,3  A 96 (6 b .4 6 Sngbiaaet B ra iae ].» b .01

K i t s B f »  d u  U i d S ,

De BRUXELLES pont Parit, 5  h. 4 0 ,9  A  0 5 « .,  I h . 1 6 ,9  A 36*, 
(3 b. 35 Douai), 7 l  19, Mons <t Qoiévrt.n, 5 A 40(7 k. Mou»), 8 k. 06* 
(PA 05* Uom). 10 b 20 m .  1 b. 1 6 ,9 A 5 5 ‘,3  A  35, 7 b . l 9  8  k. IS 
Mous] r. — (atrioToi, N t« n r, 7  A , 7 A  6 0 ,9  h. 06*, 10 b. 9C matia, 
19 k. 15,4 A 80, 6  b . 52, 8 A 16 >oir. — Alk, Touraai, Lille, p tr  
Jurbise, 6 h . 48 ,8  h. 08 i  h. 15 (7 h. i l  Tournai).— Alb, Tournai 
et LJU« par Bugbieu » h. 36, 7 k. 49*. » b. 60, 1 k- 3 0 ,6  k. 09, 7  A  
OT, 8  A  OT* toi’ .

PA R lSpoatB ruzrilet, 6  b. 9 6 ,7  A9r>,16 A  ta ., 3 h. 4 6 ,8  b. 15 e
11 h. 90 isir.

MONS pour BruxeUcj, 4 b. 09*, 7 A  l i ,  8 k .  04, 10 h. 18 m atia. 
19 h. 53*.3 h. 4 0 ,4  D. OT. 6  k. 4 9 .8  b. 0 1 ,9  fa. 05* t .— Cbarieroi at Na* 
■ u i ,7  h. H ,  7 h. 49,10 b. 18, U  k. matiu, 19 h. 49, 4  h. OT. 5 A
lü , 8U .01,8k. 00 toir. -  Alb et Tournai (G k.,A lb),7 k . l l ,  8 A  04,
2 A 10, é  b. 43, 8  A  tn* .io ir.— AWst, Termondo e t Gacd, B b ..
8  b. 0 1, 10 h. 18 a . ,  ï  k. 10 ,8  h. 42 »o.I. •’

CHARLEROI MUT Bruxellei, 5 A 90 (7 b,97 luad i],7k . 38, 9  b. 49 
n .,tfcd i. 46 3 A 04 .4A 30% (;s.2e ,7A 3ü» .— N am ur,*b. 25% 6 k . ,  
8  h. 33 , (» k ., 39 luDdij.VlRéa 10 h. 36% 1 k.(k<%9 k. 46, €  k. 99.
7 À 4 8 ,10 k. <5* i. — BagkUë G tnd, par Sottegbem, 6 b.BO, 7 b. 
38, f  k. 49, 19 A 40 , 3  k. b ' , fi b. OT toir. ‘

Ni ■ .....................................
i b ,  
iuuiH] I
8 A W . -
17, 11 h. n  B .a tii,3  A 40%6. b . t .

B JS S X a itô

Da NAMUR pour e( Lu.6% 3 k, 16* (4 li. 3 ! de Huy), g  g. e s ,
5  i .  6s . i t  *. • • «•HL, 1 k 6 5 ', 4 h. 10, 8  k. iU, I l  k, 9 5 * tu tr .—
l'üiir Diuaud ot G ivcl,«h . *C <1 h. SOm., 9 k .*0 , 8  k. 4 S ,8  h, 90«

LUiGk poa» «« «an t» !. * k. t s .  «  4. ,  g 4,  gs-, 4 i  b. 9B 
Ijs II» ftü de Lou^iloi, k , 4V  de 5  65 de Loogdox«
5 11. U de üt)jlU*4iHu*T * b. dô LoDfdoi, t  h, de L ooidai i>o»Fy 
IIuT, 8  b. doO*ii»cnilw,îJ b. ÏC doLougdor.
DÎNANT p. N ta ia r ,#  A 6 % «  k. tu  » i .« . t e ,3  b. >6 , F A  40 «.

ANVÉR9 pox» t«»d  4 k: OT 1 h, é k. 5 (r , 10 h. 60 m ., 1 b
80, 3  A 60. 6  A 50, 8  h. 60 toir, ’

ï  fa* * k. i 5 . 10 b. 48 t  h .
90, 8  b. 30, C h. 30, 8  h. 4 0 1.

ABTVBRS pnet R«Ueidtic, 7  k. 35.10 b. 9 f . 3 b. 37 mir (8 A 90 a 
penr Pr-.di et Moerdyca). — Aeucbct, D iotSU aitell, 7  h. 19. S 33 
« a tia , 1 A  45, 6  n. 46 telr, — Llerrav < A  65, T A 19, » A  PA  
U  k. 06 « a tip , 1 h. 45, B A 1 5 ,6  A  45, 8  A  17 ta ir. — U a u ili i .  
Cktr «ToiiMëiieibonrg. 7  b . 1 9 ,1 A  35 m a lli, 1 A  4 5 ,6  A 4 6 ,(8  b. 
17 Loavaia] aoir

ROTTERDAM pour A tvan  (5 k . U ,  da IC*«idyc>), 8  A  39 Mail*
9 A  1 8 ,B b . ISM ir.

H

i lW frT w

NAMOR k»v» Bi'JxaUoi, 4 b. 45%ti A , 9  t . ,  1 k. w ,  « . . 9  t .  lü * . 
«  b.-4A  7 A-bk Mil» (D'Ltuguita p en r Brvxekea, 8  k . SP, i l  b. m  
■ . , 8 A 6 5 k.}.3 k .i© < -d eL tU a lp e , ({9h.et6L . 60t. daOjraeiMdadA 

I.üïEM P..*^ k ü  pant flrusel'ai, l h. 30* (3 A  d'Aiiaa), 9  A  l i *  ra .. 
«  h . 4P tota

BRUXELLES ponr Cbarieroi et Givnt, 9  k- 06, f  k 60 i  — 
Lonveia pour Aartckol, Diett, Uassoit, 8 k. 07 , Ib b. lO m , 9 b. 30. 
6  b. 96 toir. — Anvers «t Lieir«, 6 s . M , 8  li. î»l m ., u  u. 9 J , ' j  fa. 
69,7 h. 98 ».— üivel pour Cbarieroi e l Brnxclla 7 h . (jB, I l  A  16 sa..
4 b. 34 toir. — Cbarieroi pour T/OuVaiu (5 b. 3fi de l-odeliatart) 9  h 
43 m ., 1 A  49, 5  b . 19, 7 n . 17 t. — Uercntliali pour Lierre et An! 
«art, 6  h . 93, 8 h . 64, 3  h . 10 to ir. — Hatsclt pour Dieai. Louva,u. 
Brnxelle» e t Anver», 8 b. 04, 11 k. 43, 3  U. 16, u L. g4»ojr.

BRUGES pour Biaakeiborghe, 7  b. 10 ,9  b. SO.’IO b. 31 m 9 A  40
5 h. 1 0 ,7  b. 14, 8  h. 46 loir

BLtNSENBKRCHBpoar Brnges.S h .9 8 ,9  A  18, 11 h .48 m ,.S b  
6 . 4 b. 30. 6  b .e t  8  h toir. ’

l m p .  d e  p .  K A D Ë R G H S , r u e  d e s  B o î l e u x ,  1 3  b is,
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